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Nos caminhos da reciclagem / Correio  mostra que 
o material de garrafas pets e outras embalagens reutilizadas 
podem ser alternativas ao asfalto nas estradas. PÁGINA 8 

“Adriana Villela é inocente” 
Ao podcast Direito & Justiça, o advogado criminalista Antônio Car-
los de Almeida Castro (Kakay) disse ter convicção da absolvição da 
arquiteta, acusada de mandar matar os pais e a empregada da famí-
lia, no caso que ficou conhecido como Crime da 113 Sul. PÁGINA 14

A agressão praticada pelo empresário Cléber Lúcio 
Borges contra a própria companheira, filmada pelas 

câmeras de um elevador, reforça a importância 
da denúncia de brutalidades cometidas contra 
mulheres. De acordo com o delegado Marcos 

Loures, da 4ª DP, 67% das vítimas de feminicídio 
nunca registraram ocorrência. “Esse caso tinha 

potencial para evoluir para algo mais grave”, alertou.

Em celebração ao Dia Internacional 

dos Povos Indígenas, o DJ Alok lança 

nas plataformas digitais a coleção 

Som nativo. A obra reúne o canto 

de sete etnias e dá seguimento ao 

projeto O futuro é ancestral.

Deputados que ocuparam o Plenário e impediram sessões e votações 
no início de semana foram alvo de representação do presidente da Casa, 

Hugo Motta. O processo pode evoluir para suspensão de mandatos. 

Governo brasileiro convocou o encarregado de negócios norte-
americano no país, Gabriel Escobar, para criticar postagens da Embaixada 

com ameaças a Alexandre de Moraes e aliados do ministro do STF.

PÁGINA 2 E BRASÍLIA�DF, 4 
PÁGINA 13

PÁGINA 3

PÁGINA 5 

PL ambiental tem vetos, mas 
MP abre brecha ao petróleo 

Mesa da Câmara avalia 
punir 13 “amotinados”

Itamaraty diz a diplomata 
dos EUA estar “indignado”

O moderno som dos ancestrais

POLÍTICA DE LICENCIAMENTO

Sob pressão de grupos ambientalistas, que apelidaram o proje-
to aprovado pelo Congresso de “PL da Devastação”, o presidente 
Lula vetou 63 dos 400 dispositivos da Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental. A matéria, agora, volta para o Legislativo e há expec-
tativa de resistência ao Planalto. Além de oposicionistas, partidos 

de centro e parlamentares da base do governo se posicionaram a 
favor da derrubada de vetos. Em contrapartida, o governo editou 
uma medida provisória com licença especial que deixará espaço 
para a exploração de petróleo na Margem Equatorial, uma reivin-
dicação do presidente do Congresso, Davi Alcolumbre (União-AP). 

Sem energia, metrô para 
de funcionar por oito horas

Talento não tem idade

Bruna Gaston CB/DA Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves CB/DA Press

PÁGINA 15

A denúncia que 
salva mulheres

O SHOW 
VAI CONTINUAR

Presença obrigatória nas rodas de samba, as músicas de 
Arlindo Cruz marcaram as últimas décadas da MPB. Carioca 

de Madureira, o cantor e compositor, de 66 anos, morreu 
ontem, no Rio, nove anos depois de sofrer um AVC 
que o deixou praticamente sem fala e movimentos. 

Arlindo ganhou o primeiro cavaquinho aos 
sete anos de idade e, num ambiente cercado por 

“bambas”, conquistou seu espaço no samba. 
A trajetória de Arlindo Cruz é contada na biografia 

O sambista perfeito. O Correio  conversou 
com o autor, o jornalista Marcos Salles.

Relacionamentos, carreira e etarismo foram 
temas debatidos ontem no CB.Poder com Vera 
Fischer e Leonardo Franco. Os dois estão na 

peça O casal mais sexy da América para contar 
a história de um casal de atores que fizeram 

sucesso há décadas, mas que agora se adaptam 
aos novos tempos do entretenimento.  

PÁGINAS 6, 7, 18 E 22

» JOSÉ CARLOS VIEIRA // MARIANA REGINATO

Escaneie o QR 
Code e veja o 
depoimento 
do DJ Alok

Veja vídeo sobre 
a história de 
Arlindo Cruz

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MEIO AMBIENTE

Lula impõe 63 vetos, mas 
faz agrado a Alcolumbre
Presidente derruba trechos do projeto de lei que flexibiliza regras do licenciamento ambiental, porém mantém proposta  

do senador que cria licença especial e pode abrir brecha para a prospecção de petróleo na Margem Equatorial 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vetou 63 dos 
quase 400 dispositivos da 
Lei Geral do Licenciamen-

to Ambiental, aprovada pelo Con-
gresso em julho. O anúncio foi feito 
ontem, após análise técnica e jurí-
dica do texto, classificado por am-
bientalistas e entidades como “PL 
da Devastação”. Os vetos do che-
fe do Executivo devem abrir nova 
frente de batalha do Parlamento 
contra o Planalto.  Congressistas 
afirmaram ao Correio , na semana 
passada, que, se ocorrem vetos ao 
projeto de lei, eles iriam derrubá-
-los.�O texto retornará para a aná-
lise do Parlamento.

Entre os principais pontos ve-
tados estão a�ampliação da Licen-
ça Ambiental por Adesão e Com-
promisso (LAC) para atividades 
com potencial médio de polui-
ção — que na prática é um au-
tolicenciamento; a transferência 
de licenciamento ambiental para 
estados; e a autorização para su-
primir áreas em regeneração da 
Mata Atlântica. O chefe do Exe-
cutivo manteve, no entanto, a Li-
cença Ambiental Especial (LAE), 
de autoria do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), que prevê agilidade para li-
cenciamento de empreendimen-
tos considerados estratégicos pe-
lo governo. O senador é um dos 
defensores da prospecção de pe-
tróleo na Margem Equatorial da 
Foz do Amazonas. 

Em contrapartida, o governo en-
viou ao Congresso, com urgência, 
um projeto de lei para preencher 
os “vácuos” deixados na legisla-
ção,� além de uma medida provi-
sória que antecipa a entrada em 
vigor da LAE — prevista para co-
meçar a valer em 180 dias —, per-
mitindo sua aplicação imediata. 
“Queremos, junto aos parlamen-
tares, consolidar um marco legal 
capaz de impulsionar o crescimen-
to de forma sustentável, preservar 
nossas riquezas e promover jus-
tiça social”, escreveu Lula nas re-
des sociais.

Na postagem de ontem,�o pre-
sidente disse ter tomado “uma de-
cisão importante para o Brasil, de-
pois de muito diálogo e análise 
cuidadosa com nossa equipe de 
governo”. “Sancionei a Lei Geral 

 � FERNANDA STRICKLAND
 � VANILSON OLIVEIRA
 � MAIARA MARINHO

O novo marco legal do licencia-
mento ambiental nasce “mais só-
lido e equilibrado”, segundo o go-
verno, e vai conciliar proteção dos 
ecossistemas, segurança jurídica 
para empreendedores e previsi-
bilidade para investidores. As rea-
ções aos vetos presidenciais, no en-
tanto, evidenciam visões distintas 
entre especialistas e organizações 
da sociedade civil. Para alguns, os 
ajustes feitos pelo presidente Lu-
la representam um gesto relevan-
te. Para outros, tratam-se de mu-
danças tímidas diante da magni-
tude dos riscos socioambientais 
embutidos no texto aprovado pe-
lo Congresso. 

Juliano Bueno de Araújo, inte-
grante do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) e dire-
tor do Instituto Internacional Ara-
yara, manifestou insatisfação. Na 
avaliação dele, a decisão de ve-
tar apenas parte do projeto deixa 

intactos dispositivos capazes de 
provocar graves impactos, em es-
pecial a criação da Licença Am-
biental Especial (LAE). Segundo 
Bueno, a sanção parcial desse me-
canismo “foi articulada pelo pró-
prio governo, por meio do ministro 
Rui Costa (Casa Civil), para viabili-
zar megaempreendimentos, como 
exploração de petróleo, urânio, mi-
neração de grande porte e termelé-
tricas, atendendo a interesses po-
líticos e econômicos, inclusive do 
próprio governo”. 

Ele observou que Lula “histo-
ricamente nunca aceitou negati-
vas da ciência ou de órgãos téc-
nicos quando o tema envolve a 
exploração da Margem Equato-
rial e da costa amazônica” e con-
siderou que, nesse caso, a sanção 
parcial da LAE representa “a ca-
pitulação ao lobby das petrolei-
ras e das grandes mineradoras 
nacionais e estrangeiras”. 

Bueno afirmou ainda que, em-
bora alguns vetos sejam considera-
dos básicos, “permanecem no tex-
to diversas inconstitucionalidades” 
e que o departamento jurídico do 
Instituto Internacional Arayara “já 
se prepara para questionar judi-
cialmente a medida”. “Essa é uma 
luta em defesa das atuais e futuras 
gerações”, reforçou.

Sinalização positiva

Márcio Astrini, secretário-exe-
cutivo do Observatório do Clima 
(OC), por sua vez, vê no movimen-
to do governo federal uma sinaliza-
ção inicial positiva, ainda que in-
completa. “Tem coisas muito po-
sitivas ali. Primeiro ponto é que ti-
nham quatro ministérios mobiliza-
dos, e isso é importante. Eles fize-
ram questão de cravar que o pró-
prio presidente Lula participou por 
muitas horas desse debate, de dizer 

que era contra o que tinha sido pro-
duzido ali no Congresso”, frisou. 

Já Ana Carolina Crisóstomo, es-
pecialista em Conservação do WW-
F-Brasil, adotou uma avaliação téc-
nica e criteriosa, destacando dis-
positivos específicos que, segundo 
ela, representam avanços impor-
tantes. “A partir do que foi anun-
ciado, os vetos caminham no senti-
do de tirar do projeto de lei trechos 
extremamente críticos que nós ha-
víamos identificado no PL que saiu 
da Câmara”, destacou. “É claro que 
a gente precisa ter parcimônia nes-
te momento, porque é preciso ler 
a íntegra do documento, do veto, 
da medida provisória e do PL que 
está sendo proposto para poder, 
de fato, entender o que foi vetado, 
quais foram os dispositivos altera-
dos. Mas, de maneira geral, numa 
primeira visão, a gente acredita que 
teve uma indicação positiva nesse 
sentido dos vetos.” (FS, VO, MM)

Ambientalistas divergem sobre decisão do presidente

do Licenciamento Ambiental com 
vetos estratégicos para proteger o 
meio ambiente, garantir os direi-
tos de povos indígenas e quilom-
bolas e oferecer segurança jurídica 
a quem quer investir e gerar em-
pregos no país”, enfatizou.

De acordo com o presidente, 

os vetos “asseguram que o licen-
ciamento seja um instrumento de 
desenvolvimento com responsa-
bilidade, mantendo critérios téc-
nicos sólidos e o respeito à nossa 
Constituição”.

Os trechos vetados são algu-
mas das principais preocupações 

do Ministério do Meio Ambien-
te (MMA) em relação ao proje-
to que saiu do Legislativo. Na-
quela versão, poderiam aderir à 
LAC — que na prática é um au-
tolicenciamento — empreendi-
mentos classificados até a catego-
ria de médio potencial poluidor. 

Esse afrouxamento pelo Congres-
so permitiria, por exemplo, que 
barragens de rejeitos fizessem o 
licenciamento simplificado sem 
uma análise técnica adequada.

Já no caso da LAE, o governo 
vetou um trecho que permitiria a 
expedição de todas as licenças ao 
mesmo tempo. O Executivo jus-
tificou que esse processo exigiria 
dos empreendedores uma ante-
cipação de despesas mesmo sem 
a comprovação de viabilidade 
ambiental dos empreendimen-
tos e também geraria inseguran-
ça jurídica.�

A ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA), Mari-
na Silva, disse que, no caso da LAE, 
a agilidade nos projetos não signi-
ficará um licenciamento simplifi-
cado. “Os projetos prioritários te-
rão equipes que serão destinadas 
para dar celeridade a esses licen-
ciamentos, mas isso não permiti-
rá que se faça licenciamento sim-
plificado. Não vai ser licenciamen-
to monofásico. Todas as fases do 
licenciamento serão cumpridas”, 
frisou. Ela reiterou que o gover-
no busca rapidez, porém de forma 
responsável.

Integridade

Segundo Marina, a decisão 
do governo foi resultado de um 
“estado permanente de reunião” 
com equipes técnicas para ga-
rantir a integridade do processo 
e os direitos de povos indígenas 
e quilombolas. “Isso era fulcral, 
o tempo todo nós sinalizamos 
que o governo ia se voltar para 
questões estratégicas que pre-
servasse a integridade do licen-
ciamento ambiental”, afirmou. 
Ela ressaltou, também, que as 
decisões buscam agilidade sem 
perda de qualidade, garantin-
do que “a economia não brigue 
com a ecologia”.

Marina deu destaque, ainda, à 
proteção dos povos tradicionais. 
Ela explicou que o texto vetado, 
por exemplo, não previa a oitiva 
de comunidades indígenas com 
áreas não homologadas ou qui-
lombolas sem titulação de terras. 
“O próprio presidente fez ques-
tão de se envolver muito direta-
mente”, relatou, explicando que 
o veto repõe o processo de iden-
tificação feito pela Funai e pela 
Fundação Palmares como a ba-
se para as consultas.

Marina: intenção é que “a economia não brigue com a ecologia”

Rogério Cassimiro/ MMA

Queremos, junto 
aos parlamentares, 
consolidar um 
marco legal capaz 
de impulsionar 
o crescimento de 
forma sustentável, 
preservar nossas 
riquezas e 
promover justiça 
social. Nosso 
compromisso é 
com um Brasil que 
cresce para todos, 
cuidando do meio 
ambiente e do 
futuro das próximas 
gerações”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O tempo todo nós 
sinalizamos que 
o governo ia se 
voltar para questões 
estratégicas que 
preservasse a 
integridade do 
licenciamento 
ambiental”

Marina Silva, ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima
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PODER

Denúncias contra “amotinados”
Motta encaminha à Corregedoria representações contra deputados que ocuparam a Mesa Diretora e impediram trabalhos da Câmara 

O 
presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-
-PB), encaminhou à Cor-
regedoria Parlamentar, on-

tem, uma série de representações 
contra 13 deputados que partici-
param da ocupação do plenário da 
Casa nesta semana. A decisão é fru-
to de uma reunião com os demais 
integrantes da Mesa Diretora.

 Na quarta-feira, quando Motta 
decidiu retomar o controle do ple-
nário, ameaçou suspender por seis 
meses os parlamentares que obs-
truíssem os trabalhos. Apesar de 
ter sido impedido fisicamente por 
um grupo de deputados do PL e do 
Novo de chegar à cadeira de presi-
dente e assumir sua posição, não 
houve decisão por punir quaisquer 
parlamentares, por ora.

 A Corregedoria da Câmara vai 
analisar cada uma das representa-
ções e definir se elas vão avançar 
ao Comitê de Ética, que decidirá se 
punirá e qual a dosagem das san-
ções aos envolvidos na tomada à 
força do plenário.

 Os parlamentares na mira são 
os líderes do PL, da oposição e do 
partido Novo, Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ); Zucco (PL-RS) e Marcel 
van Hattem (Novo-RS), respectiva-
mente, e os deputados Nikolas Fer-
reira (PL-MG), Allan Garcês (PP-
-MA), Caroline de Toni (PL-SC), 
Marco Feliciano (PL-SP), Domin-
gos Sávio (PL-MG), Zé Trovão (PL-
-SC), Bia Kicis (PL-DF), Carlos Jor-
dy (PL-RJ), Marcos Pollon (PL-MS) 
e Júlia Zanatta (PL-SC).

 As representações acusam os 
envolvidos de quebra de decoro. 
Em uma delas, apresentada pe-
lo deputado João Daniel (PT-SE), 
o parlamentar diz que os colegas 
agiram “de forma deliberada, coor-
denada e persistente” para uma 

“usurpação das funções constitu-
cionais da Mesa Diretora e obstru-
ção ilícita do funcionamento do 
Poder Legislativo”.

 Em outra manifestação, assina-
da pelos líderes do PT, Lindbergh 
Farias (PT-RJ); da Federação PSol-
-Rede, Talíria Petrone (PSol-RJ), e 
Pedro Campos (PSB-PE), os parla-
mentares citam a tentativa do de-
putado Zé Trovão (PL-SC) de im-
pedir o acesso de Motta à cadeira 
da Presidência.

 “Ao submeter o presidente da 
Câmara a uma barreira corporal, 
Zé Trovão comprometeu não ape-
nas o decoro parlamentar, mas 
também o equilíbrio entre os Po-
deres da República, ferindo o arti-
go 2º da Constituição Federal, que 
impõe a independência e harmo-
nia entre Legislativo, Executivo e 
Judiciário”, diz um trecho.

Zé Trovão, no entanto, não foi 
o único a bloquear Motta na quar-
ta-feira à noite. O presidente fi-
cou cerca de seis minutos tentan-
do chegar à sua cadeira, enquanto 
era impedido por parlamentares 
bolsonaristas.

 Quando Motta finalmente che-
gou à cadeira, o líder do Novo, Mar-
cel van Hattem, se sentou e só saiu 
depois de uma intensa discussão 
com colegas. O fato também foi de-
talhado em representações. “Man-
ter-se na cadeira do presidente ca-
racteriza ato inédito de afronta ao 
decoro parlamentar”, diz outra re-
presentação apresentada pelos lí-
deres da base do governo.

 A única que não foi protoco-
lada por um parlamentar da base 
do governo é de autoria do líder 
do Republicanos, Gilberto Abramo 
(Republicamos-MG), contra o de-
putado Marcos Pollon por, segun-
do ele, dirigir “expressões ofensi-
vas e depreciativas ao presidente 
da Câmara” em uma manifestação 

A decisão de Motta contra os deputados do motim ainda precisa passar pelo crivo do Conselho de Ética

 José Cruz/Agência Brasil

 � ISRAEL MEDEIROS

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defendeu que parlamentares 
engajados na pauta do impeach-
ment do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), devem perder seus mandatos. 

“É preciso respeitar a sobera-
nia, a autonomia dos Poderes e 
o Judiciário brasileiro. Por isso, 
quem deveria sofrer um impea-
chment são esses deputados e se-
nadores que estão pedindo o im-
peachment do ministro Alexan-
dre de Moraes”, disparou o petista, 
em discurso no Acre, durante ceri-
mônia de anúncio de investimen-
tos federais no estado. O chefe do 
Executivo também enfatizou que 
o magistrado do STF “está garan-
tindo a democracia”.  

Essa foi a primeira vez que Lu-
la manifestou-se publicamente so-
bre a ofensiva de parlamentares da 
oposição contra Moraes. O impea-
chment do ministro do STF foi uma 
das cobranças dos deputados e se-
nadores que ocuparam as mesas di-
retoras do Congresso em protesto 
pela prisão domiciliar de Jair Bolso-
naro (PL) determinada pelo magis-
trado do Supremo. Os parlamenta-
res do motim também pressionam 
pela votação do projeto de lei de 
anistia aos golpistas do 8 de Janei-
ro e o do fim do foro privilegiado. 

Lula desembarcou ontem em 
Rio Branco para anunciar in-
vestimentos de R$ 1,1 bilhão no 
Acre. Desse montante, R$ 870,9 
milhões vão para melhorias na 
BR-364. Com 4.300km, essa ro-
dovia se estende do estado do 
Norte até São Paulo. 

Lula critica e 
cobra cassação

bolsonarista no último domingo. 
Na ocasião, o parlamentar chamou 
Motta de “bosta” e “baixinho de um 
metro e sessenta”.

Oposição reage

 O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante, também apre-
sentou uma representação, contra 
a deputada Camila Jara (PT-MS), 
que derrubou Nikolas Ferreira de-
pois que a sessão já havia sido fina-
lizada. É possível ver, nas imagens 
da transmissão da Câmara, que 
o parlamentar estava posicionado 
atrás da cadeira de Motta quando 
foi empurrado por Jara. O deputa-
do disse ter sido vítima de agressão. 
A colega negou.

 “A deputada federal Camila Jara 
agiu de forma totalmente explosi-
va e sem qualquer razoabilidade ou 
proporcionalidade, buscando ape-
nas promover uma agressão injus-
ta e violenta contra o deputado Ni-
kolas Ferreira”, escreveu Sóstenes, 
que pediu a suspensão cautelar do 
mandato da deputada. O pedido, 
no entanto, não entrou na lista de 
despachos feitos por Motta ontem.

 O PT criticou a representação: 
“É um absurdo a tentativa de afastar 
a deputada federal Camila Jara pa-
ra criar uma falsa equivalência ou 
imparcialidade e forçar a ideia de 
punição aos dois lados”, disparou o 
líder do PT, Lindbergh Farias (RJ). 
“Houve tumulto atrás da mesa, que 
gerou um ato reflexo de legítima 

defesa de uma mulher para pro-
teger sua integridade”, continuou.

 A oposição, por sua vez, re-
chaçou as representações envia-
das por Motta à Corregedoria. Em 
nota, disse que está em andamento 
uma tentativa de cassar “mandatos 
legítimos da direita”. “É inadmissí-
vel que agora, por agir em defesa da 
liberdade e contra abusos, a oposi-
ção seja criminalizada. A simples 
remessa de uma denúncia à Corre-
gedoria não é sanção alguma. Pelo 
contrário: é mais um motivo para a 
direita se manter unida e intensi-
ficar a luta contra as arbitrarieda-
des de um Estado que já não é mais 
democrático”, frisou a liderança da 
oposição, comandada pelo deputa-
do Zucco (PL-RS).
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Brasília-DF               
Mão amiga

Os gestos do Planalto sinalizam que o Executivo conta, 
mais uma vez, com o comando das Casas para enfrentar a 
mobilização dos partidos de oposição. Tudo isso a menos de 
100 dias da COP30, que enfrenta risco de esvaziamento.

Plano militar na AL
O jornal The New York Times revelou que o presidente dos 

Estados Unidos, Donald Trump, assinou uma ordem secreta para 
o Pentágono elaborar um plano militar contra cartéis de drogas 
na América Latina, classificados como terroristas. Os alvos seriam 
organizações criminosas no México, Venezuela e o PCC no Brasil 
— caso seja classificado como grupo terrorista pelo governo 
brasileiro. O jornal norte-americano afirma ainda que incursões 
por terra e mar podem ocorrer com essa ordem de Trump. 

Fonte de energia
Os EUA também se movimentam no setor de energia. Está 

próxima de se concretizar a compra de 20% dos cerca de 30% 
de produção energética excedente da Hidrelétrica de Itaipu 
no Paraguai. O interesse é utilizar essa produção energética 
para alimentar datas centers norte-americanos, pois essas 
instalações demandam um alto consumo de energia. 

Recado para AL
Alguns especialistas acreditam que as sanções ao Brasil 

são um recado para os países vizinhos da América do Sul e da 
América Latina também. Como exemplo, relembram quando 
os EUA pediram para o Japão abrir o capital e o país oriental se 
recusou — na época, a economia tinha um alto crescimento 
absurdo e produtos no mundo inteiro. Como resposta à negativa, 
o país do tio Sam impôs tarifas de 25% ao Japão e isentou China, 
Coreia do Sul e Taiwan. Com a ofensiva norte-americana, esses 
três países expandiram seus negócios pelo mundo.

Trabalho contínuo
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 

convocou o deputado licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) para uma reunião na Casa Branca. O desempenho 
de Eduardo pegou de surpresa até mesmo seus aliados. 
Em conversas reservadas, correligionários do parlamentar 
afirmam que as sanções dos EUA contra Alexandre de Moraes 
foram além das expectativas. 

Planalto encomenda
nova crise ambiental

Ao anunciar uma extensa lista de vetos para o projeto de lei que flexibiliza as regras 
de licenciamento ambiental e o envio de uma nova proposição sobre a matéria para o 
Congresso Nacional, o governo Lula encomendou mais uma crise com o Legislativo. Não 
por acaso o Planalto ressaltou a importância de haver um diálogo com os parlamentares 
na construção de um novo texto, capaz de conciliar desenvolvimento econômico 
com sustentabilidade. 

Trata-se de uma equação difícil. Em julho, em votação que entrou pela madrugada, a 
Câmara aprovou a proposta que redefine as regras de licenciamento ambiental. O texto 
encaminhado ao Planalto tinha, por um lado, forte adesão da bancada ruralista, uma das 
mais poderosas do Congresso. E provocou, por outro, oposição frontal da ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, e de dezenas de entidades ambientalistas. 

Para compensar o inevitável choque com o Legislativo, o Planalto lançou a MP da 
Licença Anbiental Especial (LAE), feita sob medida para atender aos apelos do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre. A norma, que está em vigor, permite acelerar a aprovação de 
empreendimentos considerados “estratégicos”. É tudo que o senador quer para projetos como 
a exploração de petróleo  na Margem Equatorial.

Fica aí
Nos bastidores se comenta que Eduardo 

Bolsonaro pretende sair dos Estados Unidos 
e ir para a Europa. Mas aliados acreditam 
que ele deva ficar sob a proteção de Donald 
Trump para evitar uma possível deportação. 

Bets em baixa
Se as casas de apostas on-line têm 

lucrado muito com suas operações, o 
bom momento não se replica quanto à 
opinião dos políticos. De acordo com 
parlamentares, qualquer taxação para 
as bets não só é aprovada como pode ser 
aumentada, a fama das casas de apostas 
está péssima dentro do Congresso Nacional. 

É do Brasil
O presidente do Instituto Locomotiva, 

Renato Meirelles, é um dos mais de 200 
membros do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável, também 
conhecido como Conselhão.  Como 
contribuição, Meirelles quer trazer sua 
experiência em análise do comportamento 
político e de consumo das classes C, D e E. 
“As pesquisas que conduzimos mostram 
que, mesmo diante de tantas dificuldades, 
surgiram formas criativas e potentes de 
organização, renda e mobilização”, conta. 
“São essas transformações, muitas vezes 
invisíveis nas estatísticas oficiais, que 
precisamos compreender melhor para 
que o Estado atue junto e não distante da 
população”, acredita

Alma verde-amarela
Meirelles descreve a inventividade 

e iniciativa do brasileiro. “Essa escuta é 
fundamental para entender o Brasil de 2025. 
Muita gente passou a criar suas próprias 
soluções, com base na coletividade, na fé 
e na tecnologia disponível. Vimos nascer 
um novo protagonismo nas periferias”, 
afirmou à coluna.

RELAÇÕES EXTERIORES

Indignação 
com nova 
ameaça

Encarregado de negócios dos EUA vai pela terceira vez ao Itamaraty explicar postagem feita pela embaixada em rede social

O 
Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) convo-
cou ontem, pela terceira 
vez em 30 dias, o encar-

regado de negócios da Embaixa-
da dos Estados Unidos no Bra-
sil, Gabriel Escobar, para expres-
sar “profunda indignação” diante 
de postagens feitas nas redes so-
ciais. No perfil que mantém no X 
(antigo Twitter), a representação 
no Brasil reproduz ameaça do 
Departamento de Estado norte-
-americano na qual afirma que 
está “monitorando de perto” pos-
síveis “aliados de Morais (Alexan-
dre de Morais, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal) no Judiciá-
rio e em outras esferas”.

Na reunião de ontem, Escobar 

foi recebido pelo embaixador Fla-
vio Goldman, que chefia interi-
namente a Secretaria de Europa e 
América do Norte do MRE. Segun-
do interlocutores do Itamaraty, o 
representante do diplomático bra-
sileiro enfatizou a indignação do 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com o tom e o conteú-
do da postagem.

Segundo o MRE, as publica-
ções na conta da Embaixada dos 
EUA no X configura “clara in-
gerência” em assuntos internos, 
traz “ameaças inaceitáveis” a au-
toridades brasileiras e dificul-
tam negociações entre os países 
— ministros de outras áreas ten-
tam amenizar os efeitos do tari-
faço de 50% imposto pelo gover-
no do presidente Donald Trump 
a parte das exportações brasilei-
ras para os EUA.

Escobar de novo foi cobrado sobre razões pelas quais a representação compartilhou advertência a autoridades

Divulgação/USDoS

� FRANCISCO ARTUR DE LIMA
� FERNANDA STRICKLAND

» MAIARA MARINHO

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal, respon-
deu ontem à nota publicada pe-
la Embaixada dos Estados Unidos 
ameaçando os demais integran-
tes do STF por serem “aliados” de 
Alexandre de Moraes — relator do 
processo no qual o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro é réu por tentati-
va de golpe de Estado. Segundo o 
magistrado, o “respeito à soberania 

nacional, moderação, bom senso e 
boa educação são requisitos funda-
mentais na diplomacia”.

Dino fez a postagem no Insta-
gram pessoal. O texto está acom-
panhado da imagem da estátua 
da Justiça que fica em frente ao 
Supremo, na Praça dos Três Po-
deres. O ministro adverte que 
“à luz do Direito Internacional, 
não se inclui nas atribuições da 
embaixada de nenhum país es-
trangeiro ‘avisar’ ou ‘monitorar’ 

o que um magistrado do Supre-
mo Tribunal Federal, ou de qual-
quer outro tribunal brasileiro, 
deve fazer”.

O ministro ainda manifesta o 
desejo de que a relação harmo-
niosa entre Brasil e EUA seja res-
tabelecida. “Espero que volte a 
imperar o diálogo e as relações 
amistosas entre Nações histori-
camente parceiras nos planos co-
mercial, cultural e institucional. É 
o melhor para todos”, destacou.

Esta não é a primeira manifes-
tação de Dino em resposta a algum 
gesto de agressão do governo nor-
te-americano. Quando do anúncio 
de que Moraes fora incluído na lista 
de sancionados pela Lei Magnitsky, 
o ministro também postou no Ins-
tagram uma mensagem de apoio ao 
relator do processo de Bolsonaro e 
dos demais golpistas que tentaram 
impedir a posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

“Minha solidariedade pessoal 

ao ministro Alexandre de Mo-
raes. Ele está apenas fazendo o 
seu trabalho, de modo honesto e 
dedicado, conforme a Constitui-
ção do Brasil.

E as suas decisões são julgadas 
e confirmadas pelo colegiado com-
petente (Plenário ou 1ª Turma do 
STF). Lembro a Bíblia: Isaías 32 — 
‘…o homem nobre faz planos no-
bres, e graças aos seus feitos no-
bres permanece firme’”, publicou 
Dino. (Colaborou Fabio Grecchi)

Dino reage à provocação norte-americana
Não se inclui nas 
atribuições da 
embaixada de nenhum 
país estrangeiro 
‘avisar’ ou ‘monitorar’ 
o que um magistrado 
do Supremo, ou 
de qualquer outro 
tribunal, deve fazer”

Trecho da postagem do ministro 
Flávio Dino no Instagram

O MRE também enfatizou que 
o Brasil está comprometido em 
negociar com Washington so-
mente as questões comerciais. 
No caso de temas relacionados à 
soberania nacional e ao funciona-
mento das instituições de Estado 
brasileiras, o ministério deixou 
claro serem inegociáveis. Para o 

Itamaraty, a manifestação públi-
ca norte-americana rompe proto-
colos diplomáticos e interfere na 
política interna brasileira.

No Supremo Tribunal Federal 
(STF), a publicação da Embaixada 
foi interpretada como um alerta de 
possível extensão de sanções do 
governo Trump a outros ministros. 

Na quarta-feira, no evento do lan-
çamento de um livro, o decano 
do STF, ministro Gilmar Mendes, 
ironizou a determinação da Ca-
sa Branca de cancelar o visto de 
entrada de integrantes da Corte 
nos EUA. Disse que a democracia 
constitucional envolve limites e 
“não há soberanos”.

“Temos falado em nossos de-
safios institucionais. Eu já tive a 
oportunidade de dizer que pode-
ria estar contando [isso] em Ro-
ma, Paris e Lisboa, agora não em 
Washington”, disse o ministro, pro-
vocando risos da plateia.

O Departamento de Estado man-
teve apenas os vistos de entrada dos 
ministros Kássio Nunes Marques, 
André Mendonça e Luiz Fux. Mo-
raes foi incluído entre os sanciona-
dos com a Lei Magnitsky, que es-
trangula financeiramente quem é 
alcançado — inclusive, com o im-
pedimento de utilizar cartão de cré-
dito vinculado a alguma operadora 
norte-americana.

No mesmo dia, mais cedo, Gil-
mar reafirmou apoio a Moraes, que 
é o relator das ações penais sobre a 
trama golpista ocorrida no gover-
no do ex-presidente Jair Bolsonaro 
— que é réu.

A convocação de Escobar é a 
terceira no intervalo de 30 dias. Na 
diplomacia, a convocação de um 
representante diplomático a pres-
tar esclarecimentos é uma forma 
de demonstrar descontentamen-
to com temas da relação bilateral.

Nesta semana Escobar, foi rece-
bido também pelo vice-presiden-
te e ministro de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, e pelo segundo se-
cretário da Câmara dos Deputados, 
deputado Lula da Fonte (PP-PE). Os 
dois encontros serviram para nego-
ciar a ampliação da isenção do ta-
rifaço a mais produtos brasileiros.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)
calexa1970@gmail.com
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Índia é saída contra tarifaço
Além de Lula, ministros vão ao país asiático em busca de alternativas comerciais e para troca de tecnologias e serviços

M
umbai — Os brasilei-
ros não estão brincan-
do quando dizem que 
a saída da crise é uma 

aproximação com países que pos-
sam representar grandes merca-
dos — e, nesse caminho, o princi-
pal é a Índia. Mal os empresários 
da missão do Líderes Empresa-
riais (Lide) começaram a prepa-
rar as malas para voltar ao Bra-
sil, com a perspectiva de negó-
cios e parceiras no curto prazo, 
os diplomatas começaram a tra-
balhar na elaboração de agendas 
para ministros de Estado que têm 
planos de visitar o país asiático 
ainda este ano.

São pelo menos quatro minis-
tros, conforme integrantes do Pa-
lácio do Planalto e do Ministé-
rio das Relações Exteriores. En-
tre eles, está o vice-presidente e 
ministro da Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, que 
vai em busca� de novos merca-
dos,�devido ao tarifaço decretado 
pelo presidente Donald Trump a 
parte das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos.

Alckmin deve desembarcar na 
Índia em setembro. Além dele, têm 
previsão de visita oficial ao país a 
ministra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva; o mi-
nistro da Defesa, José Mucio Mon-
teiro; o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha; e o assessor interna-
cional da Presidência da República, 
Celso Amorim. As viagens vêm na 
sequência da visita do primeiro-mi-
nistro Narendra Modi ao Brasil, em 
julho, e a conversa telefônica entre 
ele e o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, quinta-feira, em que trata-
ram de ações que possam auxiliar 

Lula e Modi conversaram na quinta-feira sobre estreitar relações, mas negam que queiram afrontar os EUA

Ricardo Stuckert/PR

 � DENISE ROTHENBURG
 »Enviada especial

» Serviços e Tecnologia
 Setor que mais contribui para 
o PIB indiano. A Índia é um 
polo global de tecnologia da 
informação (TI), software 
e serviços de TI. A cidade 
de Bangalore, por exemplo, 
é conhecida como o “Vale 
do Silício” indiano. O setor 
de serviços financeiros e as 
fintechs também estão em 
forte crescimento.

» Agricultura
Apesar de ter uma 
participação menor no PIB 
do que o setor de serviços, a 
agricultura ainda emprega 
uma grande parcela da força 
de trabalho indiana. Os 
principais produtos cultivados 
incluem arroz, trigo, cana-de-
açúcar, chá e algodão.

» Indústria
O setor industrial tem crescido 
e se diversificado. As indústrias 
farmacêutica, automobilística, 
têxtil, de maquinário e de 
equipamentos de transporte 
são as mais proeminentes. 
A iniciativa governamental 
Make in India busca 
impulsionar a manufatura 
e atrair investimentos 
estrangeiros. A indústria 
cinematográfica, conhecida 

como Bollywood, também 
é um segmento cultural e 
econômico de destaque.

» Defesa
Potência nuclear, as forças 
armadas indianas são uma 
das mais bem preparadas 
e equipadas do mundo.�O 
setor de defesa envolve 
empresas estatais e privadas. 
As mais importantes são 
a Hindustan Aeronautics 
Limited (uma das maiores 
empresas aeroespaciais 
da Ásia, fabricante de 
aeronaves como o caça 
Tejas), a�Bharat Electronics 
(produtora de radares e 
sistemas de comunicação), 
a Defence Research and 
Development Organisation 
(agência governamental de 
fomento�a tecnologias de 
defesa e que está à frente 
de projetos como os mísseis 
Akash e BrahMos),�o Kalyani 
Group (desenvolvedor de 
sistemas de artilharia, 
blindados e munições) e a 
Mahindra Defence Systems 
(assinou recentemente um 
memorando de entendimento 
com a Embraer para 
produzir o avião de 
transporte militar C-390 
Millennium na Índia).

os exportadores diante do aumen-
to das tarifas nos Estados Unidos.

Os dois governos dizem que a 
aproximação não representa um 
movimento contra os EUA, mas sim 
uma forma de promover a econo-
mia e o desenvolvimento das duas 
nações. Durante o seminário do Li-
de, instituição fundada pelo ex-go-
vernador de São Paulo João Doria, 
vários setores mostraram-se inte-
ressados em parcerias com o Bra-
sil, incluindo as áreas dos ministros 
que desembarcam na Índia nos pró-
ximos meses. Na área de defesa, por 

exemplo, há uma licitação em curso 
para que a Embraer possa fornecer 
aviões à Força Aérea indiana. No ca-
so de Marina Silva, a ideia é tratar da 
transição energética e energia limpa 
e preservação ambiental, temas ca-
ros para os dois países.

O PIB indiano foi o que mais 
cresceu no ano passado, superan-
do o da China e o de Singapura. E, 
sob o ponto de vista dos empresá-
rios que participaram do evento 
do Lide, em Mumbai, nos últimos 
três dias, a quantidade de constru-
ções�na capital financeira indiana�é 

prova desse crescimento.
Das conversas dos últimos 

dias, saíram várias perspectivas 
de negócios. O vice-governador 
de Minas Gerais, Mateus Simões, 
por exemplo, deseja levar para 
seu estado os investimentos da 
Fomento no setor mineral. A em-
presa indiana atua no Rio Gran-
de do Norte e deseja ampliar in-
vestimentos no Brasil. (Colabo-
rou Fabio Grecchi)

A jornalista viajou a convite do 
Grupo Lide

Mercado dinâmico e promissor

O mercado da Índia é um dos mais dinâmicos e 
promissores do mundo, com um crescimento consistente 
do Produto Interno Bruto (PIB) e uma população jovem 
e em expansão. A economia é diversificada, combinando 
uma agricultura tradicional com setores industriais e 
de serviços em rápida evolução. Os principais setores da 
economia do país asiático são:
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OBITUÁRIO

O mestre do samba
Arlindo Cruz morreu nesta sexta-feira aos 66 anos em hospital no Rio de Janeiro. Ele deixa um rico legado 

na história da música popular brasileira com sua voz e composições

M
orreu ontem um dos 
maiores sambistas da 
história do país, Arlindo 
Cruz, aos 66 anos. Arlin-

do estava internado no Rio de Janei-
ro, após um diagnóstico de pneu-
monia. O cantor sofreu um AVC he-
morrágico em 2017 e, desde então, 
lidava com as sequelas como difi-
culdades de movimento e de fala. 
Seu último projeto musical foi o ál-
bum 2 Arlindos, gravado em 2017, 
com o� filho mais velho, Arlindinho.

Nascido em 14 de setembro de 
1958, Arlindo Cruz era conhecido 
como o sambista perfeito. A mú-
sica esteve com ele desde criança 
e, por influência familiar, ganhou 
seu primeiro cavaquinho aos sete 
anos de idade. O cantor e compo-
sitor iniciou sua carreira nas rodas 
de samba do Cacique de Ramos, 
bloco tradicional do carnaval do 
Rio, ao lado de artistas como Jorge 
Aragão e Beth Carvalho, e come-
çou a se destacar através das suas 
composições.

Em 1981, Arlindo Cruz entrou 
para o Fundo de Quintal, grupo em 
que se tornou um intérprete reco-
nhecido, ficando no grupo por 12 
anos. Durante o período no Fundo 
de Quintal, o sambista participou 
de sucessos como O mapa da mina, 
Lucidez, Só pra contrariar e O show 
tem que continuar, com sua letra e 
voz. Com o Fundo de Quintal, Ar-
lindo também revolucionou o sam-
ba com a introdução do banjo, tan-
tan e repique de mão na melodia.

Em 1993, o cantor decidiu se-
guir carreira solo e seu primeiro 
disco, Arlindinho , saiu no mesmo 
ano. Após a saída do sambista do 
grupo, Arlindo gravou 14 álbuns. 
Ainda nos anos 1990, o composi-
tor foi responsável pelos sambas-
-enredo da sua escola do coração: 
Império Serrano. Arlindo também 

 � MARIANA REGINATO

 Arlindo Cruz: o artista inovou com o grupo Fundo de Quintal, compôs canções e sambas-enredo memoráveis

 Washington Possato/Divulgação

compôs para Grande Rio, Vila Isa-
bel e Leão de Nova Iguaçu. Gran-
des nomes da música popular bra-
sileira, como Beth Carvalho e Zeca 
Pagodinho, também interpretaram 
canções do sambista.

Arlindo Cruz foi indicado cin-
co vezes ao Grammy Latino, ven-
ceu o Prêmio da Música Brasilei-
ra na categoria de Melhor Cantor 
de Samba e ganhou quatro vezes 
o Estandarte de Ouro, mais anti-
go e importante prêmio extraofi-
cial do carnaval do Rio de Janei-
ro. Em 2017, o sambista sofreu um 
AVC e passou por diversas interna-
ções, além da perda de movimento 
e da fala. O sambista deixa a esposa 

Bárbara Cruz e os filhos Flora Cruz 
e Arlindinho, além do legado imen-
so na história da música brasileira.

Repercussão

Em nota, a família do cantor co-
municou e lamentou a morte de 
Arlindo. “Mais do que um artista, 
Arlindo foi um poeta do samba, 
um homem de fé, generosidade e 
alegria, que dedicou sua vida a le-
var música e amor a todos que cru-
zaram seu caminho. Sua voz, suas 
composições e seu sorriso perma-
necerão vivos na memória e no co-
ração de milhões de admiradores. 
Arlindo parte deixando um legado 

imenso para a cultura brasileira e 
um exemplo de força, humildade 
e paixão pela arte. Que sua música 
continue ecoando e inspirando as 
próximas gerações, como sempre 
foi seu desejo”, publicou a família 
Cruz nas redes sociais.

Diversos nomes da música bra-
sileira compartilharam mensagens 
de pesar. Zeca Pagodinho escre-
veu: “”Morre hoje o meu compa-
dre, meu parceiro e meu amigo Ar-
lindo Cruz. Que Deus te receba de 
braços abertos. Sofreu muito e ago-
ra merece descansar um pouco! Vá 
com Deus, meu compadre!”, disse.

Mumuzinho, que recentemen-
te havia lançado uma música em 

homenagem a Arlindo, também 
publicou sua despedida. “Hoje o 
samba chora, e meu coração chora 
junto. É difícil encontrar palavras 
para descrever a dor de perder um 
mestre, um amigo, um pai na mú-
sica e na vida como o Arlindo Cruz. 
Lembro de cada risada nos bastido-
res do Esquenta, das suas piadas, da 
sua simplicidade que era do sim-
ples ao sensacional. Tudo o que eu 
canto hoje tem um pedacinho do 
Arlindo. O legado dele é eterno, e a 
gente vai continuar cantando os hi-
nos que ele nos deixou, pra sempre. 
Descanse em paz, meu padrinho. 
Sua luz vai continuar iluminando 
o nosso caminho”, compartilhou.

 � LUISA MELLO*

Arlindinho, 
filho do cantor�
“Cheguei a questionar várias 
coisas da vida [após o AVC], um 
cara tão maneiro, inteligente um 
pai tão presente... Então, acho 
que hoje talvez seja um dia de 
mais alívio nesses 8 anos e meio. 
Um dia de tristeza, mas de alívio, 
porque está descansando.”

Sombrinha, 
em entrevista ao Estúdio i�
“É uma perda irreparável, difícil, 
mas, ao mesmo tempo, é um 
misto de alívio, porque estava 
sofrendo muito. Eu não sei explicar 
o que eu estou sentindo.”

Caetano Veloso, 
cantor
“Morreu o maior sambista 
moderno. Arlindo Cruz tinha a 

voz luminosamente aguda e era 
um deus ao cantar suas próprias 
melodias mágicas ou a de outros 
onde ele se reencontrava. Eu tive a 
honra de, nervoso, dividir com ele 
a Trilha do Amor de André Renato, 
Xande e Gilson Bernini. Momento 
inesquecível. Viva para sempre a 
música de Arlindo.”

Bruno Cardoso, 
cantor do Sorriso Maroto
“Grande Mestre, padrinho, amigo, 
generoso professor… poderia 
usar um milhão de adjetivos 
pra você. Você estendeu a mão 
e cantou com o Sorriso Maroto 
quando todos torciam o nariz. 
Você compôs para nós quando 
ninguém acreditou. Você gravou 
banjo nas produções musicais que 
dirigi mesmo sem você precisar 
lá estar. Eu poderia escrever um 

livro com as nossas histórias. Não 
houve uma vez sequer que estar 
ao seu lado não fosse no mínimo 
extraordinário. Obrigado por tanto 
meu amigo. O seu legado será pra 
toda eternidade.”

Flamengo 
 time do cantor
“O Clube de Regatas 
do Flamengo lamenta 
profundamente o falecimento 
do ilustre rubro-negro e 
Sambista Perfeito, Arlindo Cruz, 
nesta sexta-feira (08), aos 66 
anos. Ícone do samba, multi-
instrumentista, compositor 
genial e voz marcante da cultura 
brasileira, Arlindo sempre levou 
o nome do Flamengo com 
orgulho, embalando gerações 
com seu talento e sua paixão 
pelo Mais Querido. Nossos 

sentimentos aos familiares, 
amigos, fãs e a toda a nação do 
samba. Seu legado permanecerá 
vivo nas arquibancadas, nas 
rodas de samba e no coração da 
Nação Rubro-Negra.”

Escola de Samba 
Império Serrano
Arlindo Cruz é parte da alma 
do Império Serrano. Compositor 
genial, cantor de voz marcante e 
sambista de coração inteiro, ele 
escreveu páginas inesquecíveis 
da nossa história. Ao lado de 
grandes parceiros, Arlindo 
assinou obras-primas que ecoam 
nos corações imperianos até hoje, 
como o inesquecível “O Império 
do Divino”, de 2006. Ao todo, 
foram 12 sambas vitoriosos, com 
inúmeros prêmios.
Em 2023, tivemos a honra e a 

responsabilidade de homenagear 
Arlindo com o enredo Lugares 
de Arlindo, que celebrou sua 
trajetória, sua poesia e sua vida. 
Aquele desfile, carregado de 
emoção e respeito, foi um ato de 
amor e gratidão a esse artista 
que sempre nos representou com 
dignidade, talento e verdade. Na 
Sapucaí, fizemos do samba um 
abraço coletivo a Arlindo e à sua 
família, enchendo cada imperiano 
de orgulho por ver sua história 
brilhando como merece.
Neste momento de luto, nos 
solidarizamos com a esposa 
Babi, com seus filhos, familiares, 
amigos e toda a legião de fãs 
que hoje choram esta perda 
irreparável. Arlindo Cruz não é 
apenas um nome, mas um grande 
legado. Seu canto viverá para 
sempre em cada um de nós.

O que eles disseram

Caetano Veloso: “Arlindo era o maior sambista moderno” 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruno Cardoso, do Sorriso Maroto:”Mestre, padrinho e amigo”

BS Fotografia/Divulgação

Arlindinho e Arlindo Cruz: parceria em família

Divulgação/Riotur

Arlindo Cruz deixa um le-
gado muito rico na história 
do samba brasileiro com sua 
voz e composições. Em ho-
menagem ao sambista, Mu-
muzinho lançou em 5 de 
agosto a música Arlindo Luz, 
que relembra a amizade com 
o cantor e reverência à carrei-
ra. Em entrevista ao GSHOW, 
Mumuzinho disse: “A impor-
tância do Arlindo para mim 
vai de encontro ao meu amor 
pelo samba. E conviver com o 
Arlindo era maravilhoso! Ao 
mesmo tempo em que a gen-
te olhava o cara e via uma en-
tidade, uma pessoa grandio-
sa, ele era um cara simples e 
não tinha vaidade nenhuma. 
Ele sempre foi muito gene-
roso e participativo, e dividia 
a sua luz com todo mundo. 
Era uma troca boa e ele tam-
bém gostava muito. Ele sem-
pre respeitou os novos artis-
tas. Então, para mim, era uma 
alegria estar com ele”, desta-
cou o cantor.

Em 2023, o artista foi ho-
menageado pela escola de 
samba Império Serrano, com 
o enredo Lugares de Arlin-
do. O desfile celebrou a tra-
jetória do sambista, no âm-
bito pessoal e profissional, 
e contou com a participa-
ção no último carro alegóri-
co, acompanhado da família. 
A Império Serrano era a agre-
miação do coração do cantor, 
que compôs 12 samba-enre-
dos vencedores. Em nota no 
instagram, a Império Serrano 
se manifesta: “Descanse em 
paz, poeta. O Império Serra-
no te reverencia hoje e sem-
pre. Seu nome, sua música e 
sua história jamais serão es-
quecidos.”

Escrita pelo jornalista 
Marcos Salles e lançada no 
primeiro semestre de 2025, a 
biografia O Sambista Perfei-
to mergulha nas origens do 
artista e explora os bastido-
res da jornada no mundo da 
música. Com uma reunião de 
depoimentos, a obra revela as 
dificuldades de Arlindo após 
ter um AVC em 2017 e a lu-
ta contra o vício em drogas. 
Nas redes sociais, o autor diz: 
“O Sambista Perfeito se foi. 
A música fica mais pobre. O 
samba perde o compasso. Os 
amigos ficam sem chão. A fa-
mília fica órfã. Que Arlindo 
descanse em paz”.

Colaborou Lucas Maia, Luisa 
Mello e Beatriz Laviola*

Homenagens 
em vida
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Às vezes, eu parava 
e ficava olhando; 
sabia que estava 
de frente para uma 
lenda, e me vinha à 
cabeça que ele seria 
um tema de livro, 
um enredo de uma 
escola de samba, 
imortalizado por 
suas composições e 
poesia"

Rogê, sambista e compositor

O nosso 'grand finale' 
só chegará quando o 
nosso último samba for 
cantado em um pagode 
de qualquer esquina 
do país, na garganta 
sofrida de um povo que, 
muitas vezes, não tem 
nada além do samba, da 
valentia e de um bocado 
de esperança para 
enfrentar o mundo"

Sombrinha, sambista 
e compositor

Qual a dimensão de Arlindo 
Cruz no samba? Ele pode ser 
comparado a mestres como 
Cartola ou Paulinho da Viola?

A dimensão do Arlindo na mú-
sica é gigantesca, justamente pelo 
conjunto de sua obra. Das mais de 
3 mil vezes que gravou seu ban-
jo em discos, por sua genialidade 
em fazer letra e melodia e na sua 
única interpretação. Sempre aber-
to a todo tipo de samba, nunca te-
ve preconceito e é o elo entre o 
partido-alto de Aniceto e Candeia 
com o samba da garotada como Só 
no sapatinho (Arlindo Cruz/Mar-
quinho PQD/ Jorge Davi). E pode, 
sim, ser comparado a mestres co-
mo Candeia, Paulinho, Martinho, 
Almir e Zeca.

O que te levou a escrever a 
biografia de Arlindo, justamente 
no período em que ele sofreu um 
grave AVC e hoje luta pela vida?

Comecei as conversas para a 
biografia do Fundo de Quintal duas 
semanas depois do AVC do Arlin-
do e nem pensava em sua biogra-
fia, pois já tinha ouvido falar que 
ela estava pronta. Foi quando no 
início de 2021 a (produtora) Ba-
bi (Bárbara Cruz, grande amor de 
Arlindo) “me intimou” a fazer, di-
zendo que só eu poderia escrever 
este livro. O jornalista Hílton Mat-
tos havia começado em 2006, mas 
teve de parar por motivos de tra-
balho. Ele me cedeu os cinco capí-
tulos que havia escrito, o que me 
ajudou. Mas mergulhei na história 
do Arlindo, que conheci em 1981.

Qual é a origem do sambista? 
Quando tudo começou?

O DNA musical do Arlindo vem 
de sua avó Flora, jongueira, parti-
deira, que tocava piano. Arlindão, 
pai de Arlindo tocou cavaquinho 
com Candeia, e a mãe, Dona Aracy, 
cantava nos saraus em casa. Quan-
do era pequeno, ele se interessou 
pelo cavaquinho, aprendeu os pri-
meiros acordes com o pai e, de lá 
para cá, é muita história.

O pai foi a grande influência  
de Arlindo?

O pai, a mãe e toda uma família 
musical, como os tios Ari da Liteira, 
mestre-sala da Portela; e Joni, seu 
padrinho violonista e compositor.

Como era o Rio de Janeiro na 
juventude do sambista? Você 
lembra, no livro, a ação dos 
esquadrões da morte, conte um 
pouco sobre isso?

Eram os difíceis anos da ditadu-
ra militar, mas nada disso chegou 
até a quadra do Cacique de Ramos 
(em Olaria), onde Arlindo desen-
volveu sua musicalidade ao entrar 
para o Grupo Fundo de Quintal. O 
pai policial, acabou se envolven-
do (na política), foi preso, cumpriu 
sua pena e saiu reabilitado.

Você colheu depoimentos 
apaixonantes de artistas sobre a 
relação com Arlindo. Quais que 
você destaca, e por quê?

Foram muitas conversas emo-
cionantes, em que o choro, às ve-
zes, parava tudo. Maria Betânia 
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falou de um disco que Arlindo ia 
fazer cantando músicas do Caeta-
no Veloso, Marcelo D2 e Rogê fala-
ram da forte amizade com Arlindo 
e sua aproximação à juventude, Re-
gina Casé e Estevão Ciavatta sobre 
o período do Esquenta, entre tan-
tos depoimentos que definiram Ar-
lindo Cruz.

A poética e o lirismo de Arlindo 
em relação ao Rio, universaliza o 
samba, como Fernando Pessoa, 
que fez versos universais sobre 

sua aldeia. É por aí?
É por aí. Arlindo tem a sutile-

za de ir por caminhos que muitos 
não conseguem. Tanto na melodia 
quanto na letra, deixando muitos 
sambas que traçam personagens 
e a geografia bem carioca.

No livro, o grande sambista 
Sombrinha fala da relação com 
Arlindo no Cacique de Ramos 
e como surgiu a parceria. 
Além dele, quais os principais 
parceiros de Arlindo?

Acyr Marques, Franco, Som-
brinha, Marquinho PQD, Mauri-
ção, Jorge Davi, Rogê, Zeca Pago-
dinho, Jr Dom e Aluísio Machado 
são os parceiros que mais músicas 
fizeram com Arlindo. Mas foi com 
Franco que Arlindo mais tem mú-
sicas gravadas: 120.

 O carnaval faz parte da matriz 
poética de Arlindo?

Faz, sim, e com muita força. Só 
no Império Serrano ganhou 12 ve-
zes e mais quatro na Vila Isabel, 

entre outras escolas. Um apaixo-
nado por samba-enredo, pelo car-
naval. Chegou a ter a Ala do Banjo 
no Império Serrano, onde desfila-
ram nomes como Beth Carvalho e 
Almir Guineto, por exemplo.

Como a MTV transformou o 
sambista numa estrela pop?

O grande responsável foi Mar-
celo D2, que trouxe a diretoria da 
MTV para conhecer o Pagode do 
Arlindo. Foi amor a primeira vista 
e saiu um lindo DVD.

Na obra escrita pelo jornalista Marcos Salles, a grandeza 
do cantor e compositor se revela. Além de belas imagens 
da trajetória do artista, o livro é um documento estético, 

musical e espiritual da ancestralidade negra"... O meu lugar/ 
Tem seus mitos e seres de luz/ 
É bem perto de Oswaldo Cruz/  

Cascadura, Vaz Lobo, Irajá/ 
O meu lugar/�

É sorriso, é paz e prazer/�
O seu nome é doce dizer/�

Madureira, la-la-iá..."

ARLINDO CRUZ 
e a poesia de um sambista

N
este samba, Meu lugar, cheio de afeto e elegância, Arlindo Cruz, 
que morreu ontem, encanta o Brasil com a grandeza poética dos 
subúrbios do Rio de Janeiro. A canção, uma�parceria com Mauro 
Diniz, é uma ode ao carioca humilde e às comunidades. É esse o 

verniz poético traçado�na�biografia�“O sambista perfeito” (Editora Malê), 
do jornalista Marcos Salles. "Arlindo tem a sutileza de ir por caminhos 
que muitos não conseguem. Tanto na melodia quanto na letra, deixan-
do muitos sambas que traçam personagens e a geografia bem carioca", 
destaca Salles. O sambista e seu banjo rodaram o mundo, sempre com a 
grandeza de um menino do Rio, de origem humilde, mas cheio de orgu-
lho pela sua ancestralidade. Escreveu mais de 700 músicas e superou as 
3 mil gravações em sua trajetória, até que um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC)�hemorrágico o derrubasse numa cama,�em 17 de março de 2017. 
Mas Arlindo é grande, como sua obra. Salles�falou com 120 pessoas, co-
mo Maria Bethânia, Zeca Pagodinho, Maria Rita, Regina Casé, a espo-
sa Babi, filhos e familiares. "Foram muitas conversas emocionantes, em 
que o choro, às vezes, parava tudo", diz o biógrafo em entrevista exclu-
siva ao Correio . O livro tem ritmo e narra histórias curiosas de Arlindo, 
além de ser um trabalho minucioso com informações sobre o sambista.

 � JOSÉ CARLOS VIEIRA
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,436
 (+ 0,25%)

4/agosto                                     5,506
5/agosto 5,506
6/agosto 5,463
7/agosto 5,422

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/8              6/8              7/8              8/8

133.151      135.913
0,47%
Nova York

Euro

R$ 6,329

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

Asfalto sustentável
Aquilo que seria lixo, surge como possibilidade concreta e solução ecológica para dar suporte às rodovias do Brasil  

E
m fase experimental, o uso 
de plástico pós-consumo na 
pavimentação de rodovias 
é tratado como uma alter-

nativa promissora para o setor de 
transportes no Brasil. Já utilizado 
em uma escala maior em outros 
países, esse tipo de asfalto promete 
mais durabilidade contra atritos e 
intempéries climáticas a longo pra-
zo, como mostra a segunda repor-
tagem da série do Correio , Cami-
nhos de Plástico. Apesar dos bene-
fícios, a viabilidade econômica de 
novos projetos pode dificultar um 
avanço mais rápido.

No Departamento de Engenha-
ria de Transportes Escola de Enge-
nharia de São Carlos, da Universi-
dade de São Paulo (USP), o pro-
fessor Adalberto Leandro Faxina 
conduz pesquisas no campo do 
uso de materiais reciclados para a 
fabricação de asfalto. Em parceria 
com a Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT), os estudos 
conduzidos dentro do ambiente 
acadêmico contribuíram para os 
primeiros experi-
mentos em cam-
po do asfalto mis-
turado com plás-
tico no país.

Os recursos 
para a pesquisa 
provêm de parce-
las das receitas de 
pedágio das pró-
prias concessio-
nárias. Nos casos 
aplicados em São 
Paulo, o incenti-
vo financeiro para 
os experimentos 
vieram da Eixo SP, 
responsável pe-
la concessão das 
rodovias SP-294 e 
SP-310. O profes-
sor da USP ava-
lia que o incenti-
vo a pesquisas so-
bre o assunto no 
país pode ajudar 
a acelerar o pro-
cesso de imple-
mentação dessa 
tecnologia em es-
cala nacional, as-
sim como foi no 
caso da borracha 
no início dos anos 2000, que atual-
mente já está presente em milhares 
de quilômetros de rodovias pavi-
mentadas no país.

“Há 20 anos ninguém usava a 
borracha de pneu, porque não co-
nhecia bem. Depois, passou-se a 
conhecer bem, a usar, e a ver que 
realmente funciona. Se a experiên-
cia com o plástico for igual à do 
pneu, a gente deve ter um mercado 
muito promissor pela frente”, avalia 
o especialista.

O professor acredita que o uso 
do material pós-consumo é o futu-
ro do setor de infraestrutura rodo-
viária, considerando os aspectos de 
sustentabilidade e durabilidade do 
material. “Quando você pensa em 
uma rodovia que emprega 2% de 
plástico em relação ao peso do as-
falto que está sendo utilizado, ape-
sar de parecer pouco, isso, ao longo 
de muitos quilômetros, resulta em 
um volume muito grande de ma-
terial que é possível aplicar”, acres-
centa Faxina.

Somada aos benefícios para o 
pavimento, a tecnologia também 
gera ganhos para o meio ambien-
te a longo prazo. Além de reduzir 
as emissões de carbono em rela-
ção ao asfalto tradicional, a técni-
ca de incluir plástico reciclado na 

pavimentação também contribui 
para a redução do descarte ina-
propriado desse material na na-
tureza. Desta forma, especialistas 
em sustentabilidade e meio am-
biente consideram a inovação co-
mo uma oportunidade para uma 
destinação melhor dos diferentes 
tipos de plástico.

Na avaliação de André Perei-
ra de Morais Garcia, advogado do 
Duarte Garcia, Serra Netto e Terra, 
e especialista em ESG (Ambien-
tal, Social e Governança, na sigla 
em inglês), o Brasil pode se ins-
pirar em países da Europa que já 
utilizam o plástico em uma escala 
maior para a fabricação de asfalto. 
Na Espanha, por exemplo, já há 16 
km de rodovia que utilizam o mate-
rial reciclado em sua composição.

“O asfalto feito de plástico torna 
a estrada mais agradável do ponto 
de vista de ruído do atrito do pneu. 
Além desses benefícios, você tam-
bém dá uma destinação sob o pon-
to de vista de logística reversa, on-
de o Brasil já tem metas ambicio-
sas, apesar de a gente, muitas ve-
zes, patinar por conta de fatores de 
infraestrutura e reciclagem, nessa 

técnica não se faz 
necessário pro-
duzir plástico ou 
produzir asfalto 
de outra matéria 
para pavimentar 
as rodovias”, res-
salta Garcia.

O professor 
titular do Ins-
tituto de Física 
da Universida-
de de São Paulo 
(USP), Paulo Ar-
taxo, é mais cau-
teloso a respei-
to da iniciativa. 
“Todas as tenta-
tivas feitas até o 
momento de au-
mentar a recicla-
gem de plásticos 
fracassaram to-
talmente”, avalia 
o pesquisador, 
que ainda lem-
bra que a fração 
da quantidade 
de plástico que 
é reciclado glo-
balmente ainda 
é muito pequena.

Viabilidade econômica

O uso de plástico pós-consu-
mo na pavimentação de rodovias 
é apontado pelos especialistas co-
mo uma solução tecnicamente 
viável, com benefícios ambientais 
e sociais relevantes. No entanto, 
o avanço dessa prática ainda es-
barra em desafios relacionados 
ao custo, à escala de produção e 
ao incentivo para estruturar a ca-
deia de fornecimento.

Para Robinson Ávila, diretor 
de Engenharia da Eixo SP, a prin-
cipal barreira está em garantir 
um fornecimento constante e 
competitivo do polímero reci-
clado. “Hoje o desafio é conse-
guir ter esse polímero pós-con-
sumo a um preço competitivo ou 
pouco acima do polímero novo, 
mas com benefícios ambientais 
e sociais que compensam. Falta 
uma escala relevante de empre-
sas capazes de fazer a seleção, 
limpeza e processamento em lar-
ga escala para atender a deman-
da”, afirma. Ele acredita que, com 
mais fornecedores vendo no se-
tor de asfaltos uma oportunida-
de, o custo pode se tornar com-
petitivo, aumentando o uso nas 
rodovias do país.

 � RAPHAEL PATI
 � FERNANDA STRICKLAND

As caixas de passagem são exemplo da utilização do plástico pós-consumo, ao invés do concreto

Divulgação/Fuplastic

Há 20 anos 
ninguém usava 
a borracha de 
pneu, porque não 
conhecia bem. 
Se a experiência 
com o plástico for 
igual à do pneu, a 
gente deve ter um 
mercado muito 
promissor pela 
frente”

Adalberto Leandro 
Faxina, professor da 
escola de engenharia de 
São Carlos, da USP

O plástico reciclado também 
pode servir para a fabricação de 
muitos componentes que inte-
gram o sistema rodoviário, além 
do asfalto. As caixas de passagem, 
por exemplo, utilizadas normal-
mente para facilitar a drenagem 
da água acumulada no pavimento 
que também servem como passa-
gem de sistemas de cabos elétricos 
ao longo da rodovia, já começam a 
ser produzidas a partir do plástico 
pós-consumo.

Em 2016, uma empresa, que tra-
balha com o uso do plástico reci-
clado em inovações, começou a 
produzir caixas de passagem a par-
tir do polipropileno, que também é 
muito utilizado em peças automo-
tivas e eletrodomésticos. O mate-
rial conhecido por resistir a altas 
temperaturas despertou o interes-
se da Fuplastic.

As caixas estão disponíveis em 
três modelos, sendo o mais recen-
te adaptado para a rede elétrica de 
alta tensão. Com fácil instalação, os 
produtos também prometem redu-
zir o tempo de montagem nas ro-
dovias. O material mais leve tam-
bém ajuda a reduzir drasticamen-
te o número de viagens e etapas de 
montagem, com um alcance de até 
800% de ganho logístico em relação 
a outras soluções.

O CEO da Fuplastic, Bruno Fe-
derico, afirma que a ideia de cons-
truir uma caixa de passagem a par-
tir do material reciclável surgiu co-
mo resposta aos desafios da in-
fraestrutura tradicional e à urgên-
cia de dar um destino sustentável 
aos resíduos plásticos. “Observa-
mos que o concreto, material am-
plamente utilizado em obras, apre-
senta limitações importantes: ele 
depende de boas condições cli-
máticas para ser instalado, exige 
muita mão de obra e possui uma 
montagem demorada, fatores que 
aumentam o custo e o tempo das 
obras”, avalia.

Desse modo, o executivo desta-
ca o potencial do plástico recicla-
do como uma alternativa eficiente 
e inteligente para o setor. Ele afir-
ma que a iniciativa gera ganho lo-
gístico, além de demandar menos 
mão de obra e uma montagem 
consideravelmente mais rápida, 
o que impacta positivamente na 
dinâmica das obras. “Além disso, 
o material é altamente resistente, 
com durabilidade excelente, e po-
de ser adaptado para diversos ti-
pos de uso”, comenta.

Além das caixa de passagem, a 
empresa aposta no plástico recicla-
do para outras utilidades no setor 
de infraestrutura. A partir de um 
processo parecido com o anterior, 
a Fuplastic já produz canteiros de 
obra com o material. Salas de trei-
namento, guarita e tapumes são al-
guns dos exemplos de aplicações 
na construção civil implementa-
dos pela empresa a partir de resí-
duos plásticos. 

“Acreditamos que o plástico po-
derá ser aplicado em praticamen-
te todas as estruturas rodoviárias. 
Mais do que uma tendência, essa 
é uma necessidade. O material re-
ciclado oferece vantagens concre-
tas como leveza, durabilidade, e re-
sistência, sem falar no impacto po-
sitivo para o meio ambiente e para 
a cadeia da reciclagem”, destaca o 
CEO, que avalia que o objetivo das 
inovações é mostrar que o proble-
ma não está no uso do plástico em 
si, mas no descarte inadequado 
dos resíduos. (RP e FS)

Material para 
muitos fins
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Condenação global 
Alemanha reage a plano israelense de controlar totalmente a Cidade de Gaza e suspende exportações de equipamentos 

militares. França alerta sobre “bloqueio absoluto” e Conselho de Segurança da ONU se reúne, amanhã, em caráter de urgência

O
posição interna e repulsa interna-
cional. O plano de Benjamin Ne-
tanyahu para a tomada da Cidade 
de Gaza e o controle absoluto�do 

enclave palestino�causou condenação mas-
siva de governos estrangeiros e reservas den-
tro da caserna israelense. A Alemanha aban-
donou a retórica e suspendeu as exporta-
ções de equipamentos militares para Israel. 
A França criticou, nos temas mais fortes, a 
estratégia de Netanyahu para a Faixa de Ga-
za e advertiu que a medida pode levar a um 
“bloqueio absoluto” do Estado judeu. O Mi-
nistério das Relações Exteriores francês sub-
linhou�“sua firme oposição a qualquer proje-
to de ocupação da Faixa de Gaza e ao deslo-
camento forçado de sua população”. Por sua 
vez, o Irã denunciou que o plano israelense 
“é outro sinal claro da intenção manifesta 
do regime sionista de realizar uma limpe-
za étnica em Gaza e cometer um genocídio 
contra os palestinos”, afirmou um comuni-
cado do porta-voz da chancelaria de Teerã.

O Conselho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas atendeu a um pe-
dido de vários membros do Conselho de 
Segurança e confirmou uma reunião de 
urgência, amanhã, a fim de debater o te-
ma. Pelos termos do plano de Netanyahu, 
as Forças de Defesa de Israel (IDF) toma-
rão o controle da Cidade de Gaza (norte) 
e forçarão o desarmamento do Hamas e o 
retorno��“de todos os reféns, vivos e mor-
tos”,�além da desmilitarização do território. 
Sob controle israelense, Gaza será repas-
sada a uma�administração civil alternativa 
que não seja nem o Hamas nem a Autori-
dade Palestina.

Para Barak Medina, ex-reitor e profes-
sor de direito da Universidade Hebraica de 
Jerusalém, o plano de Israel está errado. 
“Ele foi elaborado, apesar da objeção dos 
próprios especialistas militares. É algo ex-
tremamente custoso e não atinge os seus 
objetivos”, afirmou ao Correio . “A preocu-
pação é que seu verdadeiro propósito não 
seja militar, mas, sim, anexar o território a 
Israel e restabelecer os assentamentos ju-
daicos.” Medina disse esperar que o plano 
não seja implementado. Ele acredita que 
a única solução possível é entregar o con-
trole do território à Autoridade Palestina, 
com o apoio dos países árabes.�

Coerência

Professor aposentado de história da Uni-
versidade Libanesa Americana (em Beiru-
te),�Habib Malik admitiu à reportagem que 
o debate dentro de Israel — no gabinete de 
Netanyahu e entre oposição e governo — 
ainda é intenso. “Ainda não vejo um cami-
nho coerente a seguir em meio a toda essa 
cacofonia. Precisamos aguardar por mais 
clareza. Claramente, as famílias dos reféns 
estão bastante preocupadas, e com razão, 
assim como os militares, dado o perigo que 
os sequestrados correm e as possíveis bai-
xas militares que podem ocorrer”, observou.�

Ex-relator especial da ONU para a Pa-
lestina Ocupada entre 2008 e 2014 e�pro-
fessor de direito internacional da Univer-
sidade de Princeton, Richard Falk espe-
ra que o desmantelamento de Gaza e sua 
transferência para a governança árabe ja-
mais ocorra. “Isso tornaria os países árabes 
mais cúmplices do crime subjacente de ge-
nocídio e imporia um resultado punitivo 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Palestina reage ao ver a destruição provocada por bombardeio israelense no bairro de Al-Zeitoun, na Cidade de Gaza 

Bashar Taleb/AFP

O segundo semestre avança com aten-
ções voltadas para os próximos lances 
na queda de braço político-diplomática 
com o governo de Donald Trump. O tari-
faço anunciado há um mês entrou em vi-
gor com 700 produtos da pauta brasilei-
ra de exportações isentos da sobretaxa de 
50%�—�entre eles, os aviões da Embraer e 
o suco de laranja do agro paulista. Áreas 
do governo afins com as negociações bila-
terais que se desenrolam alimentam a ex-
pectativa de excluir também o café e a car-
ne, ainda que não em curto prazo.

O que preocupa, e desde logo, é a 
perspectiva de uma escalada de medi-
das no terreno institucional, na sequên-
cia das sanções impostas a Alexandre de 
Moraes. Sucedem-se declarações e pos-
tagens nas redes sociais, da parte de di-
ferentes áreas do Departamento de Es-
tado, em que “aliados” do ministro do 
Supremo, “no Judiciário e em outras 
esferas”, são colocados também na alça 
de mira da Lei Magnitsky, em resposta 
à “censura e perseguição” ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Física clássica

Como na lei (científica) enunciada há 
quatro séculos por Isaac Newton, à ação 
dos EUA corresponde uma reação da polí-
tica externa brasileira, em sentido contrá-
rio. No caso, ela vai tomando os contornos 
de uma inflexão mais acentuada no rumo 
da opção por uma ordem mundial mui-
tipolar, expressa, fundamentalmente, na 
consolidação do Brics.

Não passou despercebida, nos últimos 
dias, a troca de gestos e declarações com a 
China e a Índia. A última, por sinal, vem de 
ser alvo de sobretaxa extra por comprar pe-
tróleo da Rússia, submetida a sanções por 
conta da guerra na Ucrânia. O assunto es-
teve em pauta na conversa (remota) entre o 
presidente Lula e o premiê Narendra Modi. 
Até porque ameaças nessa linha das cha-
madas sanções secundárias já foram es-
tendidas ao Brasil, pelos EUA e pela Otan.

A China, que negocia ela própria uma 
saída para o contencioso comercial com 
Wahington, deixou um pouco de lado 
a tradicional isenção em assuntos entre 

terceiros para se colocar ao lado do par-
ceiro no bloco emergente. Em telefone-
ma para o assessor especial do Planalto, 
Celso Amorim, o chanceler Wang Yi con-
denou a “interferência externa irracional” 
em questões internas do Brasil�— embora 
não tenha citado os EUA nominalmente.

Paralelamente, Pequim acenou com a 
abertura de novos mercados e credenciou 
para negociar com o país dezenas de ex-
portadores brasileiros de café.

Truco ou pôquer

A semana termina com ecos das úl-
timas escaramuças diplomáticas com 
Washington. A Embaixada dos EUA vem 
de publicar�—�traduzidas para o português 
— seguidas notas e postagens em que al-
tos escalões do Departamento de Estado 
atacam sem rodeios o STF e o julgamen-
to de Bolsonaro por tentativa de golpe. 
Na sexta-feira, depois de uma considera-
da especialmente inaceitável, o Itamaraty 
convocou para explicações o encarregado 
de negócios da representação, que está 

sem titular desde a volta de Trump à Ca-
sa Branca, em janeiro.

Em círculos diplomáticos e políticos, 
observadores traçam paralelos entre os 
movimentos de Washington e a atitude 
desafiante do ex-presidente diante do Su-
premo, que lhe valeu a prisão domicilar. 
Ambos se assemelham à tática pela qual 
um jogador de cartas dobra apostas para 
testar a disposição dos adversários a topar 
a parada — ou para afugentá-los da mesa.

A fórmula está na essência do pôquer, 
astro do carteado norte-americano, mas 
também na do truco, que imigrantes eu-
ropeus trouxeram e enraizaram por aqui.

Manda quem pode

Contribui decididamente para essa im-
pressão a linguagem da postagem mais re-
cente da embaixada. Extraído de publica-
ção do secretário de Estado adjunto para 
Diplomacia Pública, Darren Beatti, o tex-
to fulmina os “aliados” de Alexandre de 
Moraes: “Estão avisados para não apoiar 
nem facilitar a conduta do ministro”. E ar-
remata: “Estamos monitorando a situa-
ção de perto”.

O tom acompanha o espírito resumi-
do por Trump ao responder a jornalistas 

sobre por que impôs o tarifaço ao Brasil: 
“Porque eu posso”.

Quem tem juízo...

Até aqui, a linha de reação traçada entre 
Planalto e Itamaraty se desdobra em duas 
direções. No terreno político, repetem-se 
as declarações de afirmação da sobera-
nia nacional e da independência entre os 
Poderes. O encarregado norte-americano, 
Gabriel Escobar, foi novamente chamado a 
dar explicações, como é da praxe diplomá-
tica. Na véspera, porém, tinha se reunido 
com o vice Geraldo Alckmin para discutir 
o impasse comercial. Também o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, multiplica 
as conversas com suas contrapartes.

Assim como resiste à grita do setor mais 
à esquerda de sua base por resposta mais 
enérgica�— até mesmo a expulsão do en-
carregado —, o governo evita alarde sobre 
passos concretos na aproximação a Pe-
quim. Antes do fim do ano, serão enviados 
como adidos um general e um almirante 
para somar-se ao brigadeiro que represen-
ta a Aeronáutica. E a embaixada procura 
nova sede, mais ampla, para abrigar uma 
estrutura que só fica atrás da mantida em 
Washington.

Para os braços do Brics

P�� S����� Q������
silvioqueiroz.df@gmail.comC������ �����������

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, citou uma possível “troca de 
territórios” entre a�Ucrânia�e a Rússia como 
parte de um eventual futuro acordo entre 
os dois países em guerra, mas não deu de-
talhes. “Haverá alguma troca de territórios 
para o benefício de ambos”, disse Trump a 
jornalistas na Casa Branca, durante uma 
cúpula com os líderes da Armênia e do 
Azerbaijão.

Ontem, o presidente russo, Vladimir 
Putin,� conversou por telefone com seu 
homólogo chinês, Xi Jinping, e o primei-
ro-ministro da Índia, Narendra Modi, an-
tes de um encontro previsto para os pró-
ximos dias com Trump. No início da noi-
te, a Casa Branca confirmou que a reu-
nião ocorrerá em 15 de agosto, sexta-fei-
ra, no Alasca.�Os telefonemas entre Putin, 
Xi e Modi ocorreram no dia�que expira o 

ultimato dado à Rússia pela Casa Bran-
ca para obter um avanço nas negociações 
com a�Ucrânia, sob ameaça de novas san-
ções dos Estados Unidos.

A ofensiva em larga escala da Rússia 
contra a� Ucrânia, lançada em fevereiro 
de 2022, deixou pelo menos dezenas de 
milhares de mortos de ambos os lados e 
grandes destruições.�Mas após três anos de 
confrontos, as posições de Kiev e Moscou 
continuam irreconciliáveis. A Rússia é acu-
sada de bloquear as negociações com suas 
exigências ambiciosas, enquanto seu exér-
cito apresenta vantagem na frente de bata-
lha e continua ganhando terreno.

Em uma tentativa de avançar nas con-
versações, o enviado americano Ste-
ve Witkoff foi recebido por Putin no 
Kremlin na quarta-feira.� Isto represen-
tou uma aceleração diplomática que 

culminou, no dia seguinte, com o anún-
cio da Rússia de um “acordo de princí-
pio” para�a reunião com Trump.�

Putin�informou por telefone a Xi Jinping 
os “resultados” das negociações sobre o 
conflito no encontro que teve com Wit-
koff, indicou o Kremlin. “A China se satis-
faz de ver que a Rússia e os Estados Unidos 
mantêm contato, melhoram suas relações 
e promovem uma solução política à crise 
ucraniana”, afirmou Xi a Putin, segundo a 
agência oficial de notícias Xinhua.

O presidente chinês “destacou que os 
assuntos complexos não têm soluções sim-
ples”, e acrescentou que a “China sempre 
apoiará... a paz e a promoção das nego-
ciações”, detalhou a televisão pública CC-
TV.� O premiê indiano declarou, por sua 
vez, que teve uma “boa” conversa com seu 
“amigo” Putin.

Trump menciona "troca de território" em caso de acordo
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Vladimir Putin (D) e Donald Trump (E), em foto de arquivo: reunião em 15 de agosto 
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aos moradores de Gaza. A percepção is-
raelense,�articulada por Netanyahu e ou-
tros membros importantes do gabinete, é 
ver o Hamas como uma entidade inerente-
mente terrorista, apesar de sua vitória nas 
eleições de 2006, monitoradas internacio-
nalmente”, avaliou ao Correio .�

Para Falk, recompensar Israel após sua 
perpetração de genocídio e punir o Hamas 

e o povo palestino é “uma grave injustiça”. 
“Trata-se de�reversão orwelliana de como a 
responsabilidade legal pelos acontecimen-
tos pós-7 de outubro deve ser�devidamen-
te avaliada.�É um sinal final de que nem o 
direito internacional nem�noções elemen-
tares de responsabilidade criminal se apli-
cam a Israel. Somente o ativismo entre os 
povos do mundo pode trazer aparência de 

justiça à situação, como foi o caso na racis-
ta África do Sul, graças à campanha antia-
partheid.” O estudioso aponta que a onda 
populista em relação a Israel e aos EUA re-
sultou na denominação da violência sus-
tentada de Israel contra alvos civis e da lin-
guagem política desumanizante como ‘ge-
nocídio’, após um longo período de fuga ao 
espetáculo das atrocidades diárias.”
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Submissão

Se  os presidentes da Câmara e do Senado rende-
rem-se às exigências dos aliados do ex-presidente gol-
pista e aprovarem o impeachment do ministro Alexan-
dre de Moraes, a fim de preservarem seus cargos, esta-
belecerão um perigosíssimo precedente. Ao que assisti-
mos nesta semana no Legislativo é a degradação da de-
mocracia, uma traição tão vil quanto a do deputado que, 
nos Estados Unidos, trama contra a economia brasileira 
e o Estado Democrático de Direito. Trata-se de um an-
tipatriota que, por motivos pessoais e criminosos, ten-
ta impor anistia a vândalos nocivos à sociedade. Hoje, 
o Brasil tem um Legislativo que comunga com os des-
mandos e tantas outras ilegais atitudes de conspiração 
contra a democracia, duramente conquistada, após 21 
anos de ditadura deletéria e que subtraiu vidas e espe-
ranças. A desarmonia é nuvem escura que embaça a de-
mocracia e o respeito e anuncia temporais de atentados 
contra os interesses da maioria da sociedade brasileira. 
Atos que comprometem projetos sociais, econômicos e 
os direitos humanos dos que, ainda hoje, estão submeti-
dos à fome e à miséria. É terrível constatar que os legis-
ladores se tornaram vassalos do governante norte-ame-
ricano, que carrega uma bagagem de crimes, e de um ex-
-presidente golpista.

 »Paula Vicente
Lago Sul

Direita

Há muitos estudos publicados sobre a “direita”, e nun-
ca vi nenhum que presta. Tem que ir além da superfície 
dos ódios e rancores para entender alguma coisa. Há na 
direita, como em todo movimento amplo, correntes dis-
tintas que se reforçam, disputam e se combinam. O con-
servadorismo clássico, como exposto por pensadores, 
defendem a continuidade, a ordem evolutiva, a liber-
dade sob responsabilidade. Valoriza as instituições in-
termediárias, a exemplo de família, igreja, comunida-
des longevas, como pilares da coesão social. Não quer o 
caos nem sonha com um passado redivivo. Quer o pos-
sível. Reformar para conservar. Ao lado da “direita” , há 
correntes libertárias, que enfatizam a liberdade indivi-
dual quase como valor absoluto, desconfiando do Esta-
do e de toda ordem imposta. E há os reacionários, que, 
não raro, querem restaurar uma ordem que não existe, 
e o fazem com o inferno na boca e a Constituição amas-
sada no bolso de trás. Há de tudo. E tudo isso é direita. 
Confundir as partes como o todo é má-fé — ou burrice. 
O Brasil, em 2026, será o próximo campo de batalha. E, 
se o governo atual continuar tropeçando em escândalos 
e censuras, o fim será melancólico. A direita não virá co-
mo fúria, mas como resposta. E não virá para quebrar, 
mas para restaurar. Chamá-la de “extrema” é não en-
tender nada ou fingir que não entende. É um ato de de-
sespero de quem quer transformar o relógio numa role-
ta. Mas o tempo é implacável. E o despertador já tocou. 
Quem não acordar será governado por quem levantou, 
escovou os dentes e pegou o volante.

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 

COP30

Sobre os valores das diárias para Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 
(COP30), a ser realizada em Belém, importante ressaltar 
a liberdade do livre comércio, o respeito à regra da oferta 

A
os gritos, acorrentados ou com fita 
adesiva na boca, parlamentares ten-
taram transformar o Congresso Na-
cional em palco de chantagem insti-

tucional. O que dizem ser uma forma de resis-
tência democrática é, na verdade, um motim 
orquestrado contra a democracia, em favor do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que foi derrotado 
nas urnas em 2022, está inelegível e cada vez 
mais enredado no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por provas de envolvimento na tentati-
va de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023.

Os episódios que ocorreram no Congres-
so nesta semana, cujo ápice foi o sequestro 
simbólico das Mesas Diretoras da Câmara e 
do Senado, são muito graves e não têm pre-
cedentes na história republicana. Trata-se de 
uma inadmissível agressão à ordem constitu-
cional, ainda mais em se tratando do princi-
pal lócus de representação popular e de diá-
logo político entre as partes, no qual não ca-
bem atos de violência e imposição de vonta-
de pela força física, próprios das ditaduras.

Nada é mais radical do que uma turba. Foi 
exatamente o que mostrou o comportamen-
to dos parlamentares de oposição que tenta-
ram impedir que os presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre, e da Câmara, Hugo Motta, 
exercessem o papel para o qual foram eleitos 
pelos próprios pares — ou seja, conduzir os 
trabalhos legislativos de forma democrática e 
produtiva. Exigiam anistia ampla, o impeach-
ment de Alexandre de Moraes e o fim do foro 
privilegiado, propostas sob medida para exi-
mir Bolsonaro de qualquer responsabilida-
de em relação à tentativa de golpe de Estado.

O que se viu não foi um movimento políti-
co em defesa de princípios democráticos e do 
respeito à Constituição. Por essa razão, a res-
posta dos líderes do Congresso será decisiva 
para o futuro da democracia brasileira. Ceder 

a chantagens desse tipo equivale a legitimar 
futuros atentados às instituições e uma nova 
escalada golpista, que já está sendo fomenta-
da a partir dos Estados Unidos por um depu-
tado licenciado da Câmara.

O ataque à democracia brasileira não 
se restringe às fronteiras nacionais. A The 
Economist expôs com lucidez as contradi-
ções da política externa de Donald Trump. 
Resume a revista britânica: Trump fala em 
soberania nacional, mas interfere direta-
mente na política de outro país. Fala em 
democracia, mas critica o STF por cumprir 
seu dever constitucional. Fala em proteger 
os americanos, mas impõe tarifas que, se-
gundo a própria Economist, vão encarecer 
hambúrgueres e café nos Estados Unidos 
— para proteger um “amigo” que idolatra 
sua figura. Seu slogan “America First” ser-
ve mais como licença para arbitrariedades 
do que como diretriz de política externa. 
Trump se apresenta como isolacionista, 
mas age como intervencionista. Usa a retó-
rica da liberdade a serviço da impunidade. 
O seu método é a incoerência. E, nesse ca-
so, o preço será pago por produtores brasi-
leiros e consumidores americanos.

O Brasil deve responder com firmeza aos 
ataques à democracia. No plano interno, os 
parlamentares que violaram o Regimento e 
sequestraram as Mesas do Congresso devem 
receber punição exemplar de seus líderes res-
ponsáveis, para que os fatos não se repitam. 
No plano externo, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva precisa adotar uma política comer-
cial pragmática e altiva, buscar aliados mul-
tilaterais e denunciar o abuso de poder que 
contamina a relação com os Estados Unidos, 
uma nação amiga há 200 anos. A democra-
cia brasileira não pode se curvar nem a mo-
tins nem a tarifaços com segundas intenções.

Resposta firme aos 
ataques à democracia 

A pedra filosofal do futebol

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Real Madrid costuma lançar ou validar 
tendências. Inspira clubes, dirigentes e ges-
tões. Portanto, chamo a atenção para uma 
guinada no projeto esportivo do presidente 
Florentino Pérez. O baita livro Anjos Branco 
à beira do inferno, de John Carlin, conta co-
mo, quando e por que o cartola colocou em 
prática a política de contratação dos galáti-
cos na virada do século. Uma nova revolução 
começa a sair do papel. As conquistas do Pa-
ris Saint-Germain na Champions League; do 
Tottenham na Europa League; e do Chelsea na 
Conference League e na Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa fizeram o time mais rico, pode-
roso e vitorioso do planeta descobrir a pedra 
filosofal do futebol pós-moderno: juventude, 
talento e projeção a longo prazo. 

A escalação inicial do Chelsea na conquis-
ta da Copa do Mundo de Clubes da Fifa tinha 
média de idade de 24,2 anos. O PSG começou 
o jogo no MetLife Stadium, em New Jersey, 
com faixa etária de 24,8. O Tottenham ganhou 
a Europa League com 25,5 contra o Manches-
ter United. O Real Madrid tinha média de 27 
anos quando caiu nas quartas de final da 
Champions League por 5 x 1 no placar agre-
gado diante de um Arsenal na casa dos 25,1. 

Moral da história: o elenco do Real Madrid 
na temporada de 2025/2026 tem a menor mé-
dia de idade do clube desde 1998/1999, ou se-
ja, 27 anos: 25,07. Sucessor do italiano Car-
lo Ancelotti, o técnico espanhol Xabi Alonso 
desfruta de um plantel “teen” para retomar 
a produção em série de títulos depois da era 
dourada liderada justamente por Carlo An-
celotti e Zinedine Zidane. Xabi Alonso fez 
parte dela ao conquistar cinco títulos como 
volante, entre eles, a Champions League em 
2013/2014 sob a batuta de Carletto. Logo, ele 
sabe exatamente como funciona a insaciável 
fábrica de troféus. 

O Real Madrid contratou o argentino 
Franco Mastantuono, de 17 anos. Buscou 
o holandês naturalizado espanhol Dean 

Huijsen, 20. Eles se juntam ao diamante 
brasiliense Endrick (19) e a dois talentos 
da base: o lateral-esquerdo Álvaro Carreras 
(22) e o centroavante Gonzalo García (21), 
um dos artilheiros da Copa do Mundo de 
Clubes com quatro gols. 

As palavras de Florentino Pérez são a pro-
va de que a revolução do Real Madrid não é 
obra da minha imaginação. “O projeto es-
portivo é outro. A nossa fórmula sempre foi 
a dos grandes jogadores mundiais, dos espa-
nhóis e a base. Agora, estamos atentos aos jo-
vens jogadores de todo o planeta”. Atual Fifa 
The Best, Vinicius Júnior é a materialização 
do novo plano.  

Bem diferente da virada do século, quan-
do Florentino Pérez colocou em prática a 
fórmula dos galáticos. As filosofias eram: 1. 
Um time que reúne as maiores estrelas do 
futebol é imbatível. 2. Este time não precisa 
de complicados esquemas táticos. 3. Mesmo 
não ganhando sempre, porque o imponde-
rável habita o futebol, a arte e o espetácu-
lo ficam para a eternidade. 4. Como o fute-
bol é a maior religião do mundo, um time 
com estrelas globais tem uma torcida mun-
dial. 5. Qualquer grande corporação inter-
nacional pagará o que for cobrado para ter 
o nome associado a um supertime com tor-
cida global. 6 O time mais caro do mundo 
é o mais barato do mundo. 7. Nós esquece-
mos dos resultados, perdemos a conta dos 
números, mas nos lembramos — acima de 
tudo — dos grandes jogadores.

Com essa fórmula, o Real Madrid reuniu Ro-
naldo, Zidane, Figo, Beckham, Owen, Roberto 
Carlos, Raúl e renovou safras galáticas com Ka-
ká, Cristiano Ronaldo, Benzema, Bale, Modric, 
Kroos, Mbappé... PSG e Chelsea ensinam que os 
tempos são outros: a nova pedra filosofal do fute-
bol é juventude, talento e projeção a longo prazo 
para transformar metal em ouro branco. Portan-
to, cuidado: o diamante da base do seu clube po-
de ser o próximo alvo do insaciável Real Madrid.

» Sr. Redator
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Vai com Deus! Agora, vai 
descansar desse fardo, e 

que xangô te leve em paz, 
grande mestre Arlindo!

Jose Wilson Pereira — Brasília

No Guará, homem agride 
mulher no elevador. Como 

de praxe, a defesa do 
agressor vai alegar: surto 

psicótico, não usou os 
medicamentos, misturou 
medicamentos e bebida, 
ou todas as alternativas?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Elevador virou espaço 
inseguro. Agora, é 
local predileto dos 
covardes machões 

espancarem mulheres.

Herondina Soares — Asa Norte

A Embaixada Americana 
perdeu a noção. Nenhuma 
missão diplomática deve 
interferir nos assuntos 

internos do país anfitrião. 
Paccelli M. Zahler — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

e à demanda, e lembrar que, em outras cidades, valores 
de diárias em ocasião de grandes eventos têm uma ma-
joração natural, talvez não comparável à da capital pa-
raense. Refiro-me a essa questão porque os empreende-
dores estão deixando de observar os efeitos da pós-COP. 
O evento tem capacidade imensurável para fomentar o 
turismo da Amazônia paraense. Os participantes des-
sa conferência são propagadores do melhor marketing: 
o boca a boca. Estamos falando de um potencial finan-
ceiro a longo prazo. Para isso, os responsáveis devem ter 
mais consciência.

 »Daniel Cunha
Águas Claras
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� JANGUIÊ DINIZ
Diretor-presidente da Associação 
Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES) e 
secretário-executivo do Brasil 
Educação - Fórum Brasileiro da 
Educação Particular

A 
audaciosa e inacreditável nota divulga-
da pela Embaixada dos Estados Unidos, 
em Brasília, demonstra que o governo de 
Washington está decidido a interferir na 

política interna brasileira. De repente, o assun-
to Bolsonaro virou tema relevante para Donald 
Trump. A nota da embaixada, que, no momento, 
está sem embaixador, afirma que está monitorando 
todas as pessoas próximas a Alexandre Moraes. “O 
ministro Moraes é o principal arquiteto da censura 
e perseguição contra Bolsonaro e seus apoiadores. 
Suas flagrantes violações de direitos humanos re-
sultaram em sanções pela Lei Magnitsky, determi-
nadas pelo presidente Trump”, afirma a nota oficial.

Nem em 1964 ocorreu algo semelhante. Os nor-
te-americanos eram mais discretos, sutis, e faziam 
política de outra maneira, pelo menos no Brasil. 
Antes, a longa e minuciosa negociação para que 
o Brasil cedesse as bases do Nordeste no momen-
to anterior à Segunda Guerra Mundial demonstra 
uma relação completamente diferente. Respeitosa 
de parte a parte, mesmo quando havia desconfian-
ça de que alguns ministros de Getúlio Vargas eram 
favoráveis aos nazistas. Apesar de tudo, a negocia-
ção foi concluída com êxito. Natal recebeu a maior 
base aeronaval dos Estados Unidos fora de seu ter-
ritório, antes da invasão da Europa. E o Brasil re-
cebeu a tecnologia para construir a siderúrgica de 

Volta Redonda, mãe da industrialização nacional.
Diante desse cenário, restam poucas alternati-

vas ao governo brasileiro. Gritar, espernear e pro-
testar na Organização Mundial do Comércio rende 
algumas manchetes de jornal, mas não muda em 
nada a situação. O governo de Washington não dá 
a menor atenção à OMC, órgão multilateral criado 
para arbitrar conflitos comerciais. Trump fez tábu-
la rasa dos acordos comerciais. Ele impõe as tari-
fas a seu bel prazer. Atira para todos os lados. Tal-
vez resida aí sua fraqueza. Não é inteligente abrir 
várias frentes de combate ao mesmo tempo. Res-
ta ao pessoal do terceiro mundo, sem o poder bé-
lico para contrapor ao irmão do norte, conversar. 
É o que o presidente Lula e o primeiro-ministro 
da Índia, Narendra Modi, fizeram nesta semana.

Conversaram durante uma hora por telefone 
e chegaram a alguns pontos interessantes. Deci-
diram elevar o volume de comércio entre os dois 
países ao nível de US$ 20 bilhões até 2030. O vice-
-presidente Geraldo Alckmin deverá ir à Índia em 
outubro assinar documentos e tratados para me-
lhorar a relação comercial entre os dois gigantes. 
A Índia é o país mais populoso do mundo, ultra-
passou a China, e também ostenta notável índice 
de crescimento anual de sua economia, acima dos 
seis por cento. Precisa de alimentos. Com a China, 
as relações brasileiras estão vivendo momento es-
pecialmente favorável. A melhor solução contra os 
ataques de Trump parece ser um trabalho conjun-
to dos países do Brics, que podem até chegar per-
to de realizar transações sem o dólar, o que a Chi-
na já experimenta no seu círculo de relações co-
merciais na Ásia.�

O Brasil está em pleno mar em momento tem-
pestuoso. Os norte-americanos, e em especial es-
te grupo que está no poder em Washington, tem 

meios para fomentar rebeliões setoriais capazes de 
provocar grandes danos à democracia nacional. A 
recente rebelião ocorrida no Congresso Nacional 
é uma pequena demonstração da capacidade de 
mobilização que os donos do dinheiro dispõem. 
Eles possuem a capacidade de gerar agrados pa-
ra deputados, senadores, ministros e outras auto-
ridades, além dos militares que sempre mantive-
ram boas relações com Washington. Os riscos são 
imensos. A insistência em interferir na política in-
terna brasileira indica que o golpe de Estado pas-
sou a ser um crime continuado. A tentativa não fi-
cou na intentona de 8 de Janeiro. Ela persiste. Seus 
agentes continuam a fazer gestões aqui e no exte-
rior para derrubar o governo e instalar a ditadura 
tantas vezes imaginada e verbalizada por Jair Bol-
sonaro. O governo norte-americano defende um 
político que é abertamente favorável à tortura e à 
ditadura. Nada parecido com o americano que de-
fendia as liberdades individuais e a democracia.�

O mundo mudou. Os Estados Unidos estão 
irreconhecíveis segundo os antigos parâme-
tros. O novo poder ao norte brigou com os vi-
zinhos, México e Canadá, não conseguiu termi-
nar a guerra da Ucrânia nem conter as barbari-
dades do governo de Israel. Não atingiu a China 
nem entregou o que prometeu na economia. Até 
agora, se perdeu na retórica da imposição alea-
tória de tarifas de importação de produtos pa-
ra o mercado norte-americano. O consumidor 
vai pagar a conta e a inflação deverá se elevar. 
O Brasil vai viver sob essa pressão intensa até 
as eleições de 2026. O governo norte-america-
no, que foi capaz de divulgar esta nota absur-
da, não deverá se conter na tentativa de colo-
car seu apaniguado no poder. O golpe continua. 
Washington quer um país submisso.

� ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

O golpe 
continuado

STF e novos 
cursos de 
medicina: 

judicialização 
necessária

N
as últimas décadas, o Brasil avançou 
significativamente em políticas públi-
cas voltadas à formação de profissio-
nais da saúde, mas, paradoxalmente, 

tem enfrentado entraves burocráticos que limi-
tam a formação médica. Desde a criação do Pro-
grama Mais Médicos, em 2013, o Ministério da 
Educação (MEC) congelou os processos regula-
res de autorização de novos cursos de medicina, 
restringindo-os à realização de editais públicos.�

O edital mais recente foi publicado em 2023, 
e a previsão é de que o resultado final seja anun-
ciado com mais de um ano e meio de atraso, em 
março de 2026. Esse bloqueio prolongado virou 
a regra vigente no Brasil. Para se ter ideia, desde 
a moratória decretada pelo MEC em 2018, quan-
do os editais do Mais Médicos foram suspensos 
por cinco anos, nenhum curso de medicina foi 
liberado no país pelo órgão do Executivo Fede-
ral pela via normal. Até o resultado final do edi-
tal vigente, oito anos terão se passado.

Nesse contexto, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem desempenhado um papel estratégi-
co nos últimos anos. A determinação de movi-
mentação regular em processos de autorização 
de cursos de medicina pela Suprema Corte do 
país tem representado um alívio diante da difi-
culdade do Ministério da Educação em cumprir 
sua função regulatória com eficiência e compro-
misso social.�

Ao determinar o cumprimento do fluxo re-
gular de autorização de cursos que se encon-
travam há anos represados, o STF demonstra 
estar seriamente comprometido com a neces-
sidade do país de formar novos médicos. Isso 
porque, ao contrário do que algumas entidades 
de classe tentam fazer crer, o país está longe de 
alcançar a quantidade de profissionais médi-
cos necessários para um atendimento de qua-
lidade à população.

Dados da Demografia Médica 2025, divulga-
dos pelo Ministério da Saúde, indicam vazios 
assistenciais graves em diversos estados, onde 
o número de médicos por mil habitantes está 
muito aquém do ideal. Além disso, o índice na-
cional de 2,98 médicos por mil habitantes está 
bem abaixo da média dos países que compõem 
a Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento (OCDE), que é 3,70.

Portanto, ao impedir a expansão da oferta 
formativa, o Ministério da Educação não ape-
nas restringe o acesso à educação superior, co-
mo também compromete o futuro da assistência 
à saúde, especialmente em municípios que po-
deriam se beneficiar com a interiorização des-
sa mão de obra especializada. Ciente desse ce-
nário, o STF tem sido um agente fundamental 
no sentido de mitigar os impactos da carência 
de médicos no país.

No momento, a Suprema Corte tem dois ca-
minhos por meio dos quais pode seguir fazen-
do a diferença tanto no sentido de garantir um 
atendimento médico mais digno e eficiente pa-
ra os cidadãos brasileiros, quanto de assegurar 
às instituições privadas de educação superior 
seus direitos constitucionais à livre iniciativa e 
à autonomia universitária.

O primeiro diz respeito ao julgamento dos 
embargos de declaração interpostos à Ação 
Direta de Constitucionalidade (ADC) 81. Tanto 
o setor educacional quanto a sociedade civil 
estão na expectativa de que a decisão inicial 
seja ampliada. Afinal, repensar o atual proces-
so de liberação de novos cursos de medicina 
extrapola o campo técnico-jurídico e envolve 
dimensões sociais, econômicas e sanitárias de 
grande envergadura.

Em outra frente, os ministros do STF ainda 
contam com cerca de 60 processos de institui-
ções privadas de educação superior aguardando 
decisão. São ações que tramitam há algum tem-
po e por meio das quais a Suprema Corte tem a 
oportunidade de minimizar essa distorção que 
vem se arrastando desde 2013.�

O que está em jogo é a possibilidade de o país 
contar com mais profissionais de saúde, equa-
cionando uma grave lacuna que, dia após dia, 
coloca em risco a vida de brasileiros que não 
conseguem atendimento médico, especialmente 
nos equipamentos públicos de saúde e em mu-
nicípios distantes dos grandes centros urbanos.�

O STF tem, mais uma vez, em suas mãos não 
só a oportunidade de ampliar a oportunidade 
de novos cursos de medicina, mas também de 
reafirmar o compromisso constitucional com 
a educação de qualidade, a descentralização 
do acesso e a justiça social. Que o guardião da 
Constituição Cidadã honre seu papel e contri-
bua, novamente, para restabelecer a racionali-
dade nas políticas públicas de formação médica.

O 
adoecimento psíquico ganhou proporções 
avassaladoras. O afastamento das ativi-
dades laborativas motivado por transtor-
nos mentais, dobrou em 10 anos, sendo a 

ansiedade e os transtornos depressivos as maio-
res causas. Familiarizamos-nos com temas como 
trauma, estresse e psicossomática. O que dizer de 
um sofrimento invisível e de consequências tão 
nefastas? Realmente, é um grande desafio locali-
zar e territorializar um sofrimento que não pode 
ser comprovado com exames físicos.

Até esse ponto, falamos de processos de adoeci-
mento que acometem as pessoas sem distinção de 
etnia, renda e gênero. Será? E se o recorte de obser-
vação recair sobre pessoas negras? Talvez pessoas 
que tenham, na sua história pessoal ou familiar, a 
memória de vivências trágicas, associadas ao sen-
timento de vergonha. Vergonha entendida, aqui, 
como um senso íntimo de ser completamente di-
minuído ou ser insuficiente como pessoa, pode ser 
uma experiência de humilhação tão dolorosa que 
o indivíduo se sente roubado de sua dignidade; ex-
posto como inadequado, mau ou digno de rejeição.

A ferida narcísica refere-se a um trauma emo-
cional que afeta a autoestima e a percepção de si 
mesmo. As ideologias e práticas racistas têm efeito 

psicossocial sobre a pessoa negra, infligindo feri-
das narcísicas que levam a um distanciamento da 
própria imagem e identidade, e que não estão so-
mente nos processos individuais. Estão presentes 
também como feridas coletivas.

A identidade do indivíduo sofre um sério aba-
lo que, logo, se configura em adoecimento. E, se 
os exames da clínica médica não captam as dores 
da alma, os arroubos inspirados de artistas fazem 
o diagnóstico perfeito. Na música Identidade, Jor-
ge Aragão diz que o “elevador é quase um templo, 
exemplo para minar teu sono” e manifesta a sele-
tividade que a sociedade faz, classificando as pes-
soas, determinando o tipo de acesso e dando a me-
dida da ascensão ou queda possível.

O elevador como a metáfora do mecanismo 
que seleciona um lugar a ser frequentado por 
“certas” pessoas. As estruturas que classificam 
e segregam estão num patamar que, de tão fir-
memente instalados e perpetuados, atingem o 
campo do sagrado. Tal qual um templo religio-
so, pela permanência de seu culto e ritos que o 
consagram. A repetição dos gestos de classifi-
cação, por critérios de diversidade, faz com que 
a exclusão e a mensagem de que determinados 
seres são inadequados para transitarem em de-
terminados lugares se naturalizem.

Esse processo contínuo e invisibilizado “mina 
teu sono”. Em saúde mental temos como balizado-
res a qualidade do sono e da alimentação. A falta do 
sono ou o excesso dele, são indicadores de que algo 
não está bem, e as consequências logo se apresen-
tam. O analista junguiano Walter Boechat escreveu 
muito bem sobre isso, nos lembrando que, assim 
como os traumas infantis são de difícil elaboração 
pelo indivíduo, os traumas culturais permanecem 

no inconsciente cultural, provocando importantes 
complexos culturais. E que o “nosso povo” brasilei-
ro ainda não elaborou, suficientemente, a experiên-
cia traumática de quase três séculos de escravização.

Os traumas gerados por mecanismos discri-
minatórios do racismo fomentam percepções de 
medo; raiva; expressões de passividade que não 
deixam de atormentar os negros, mesmo quan-
do ascendem socialmente nas classes econômi-
cas. Vide o caso do jogador de futebol Vinícius 
Júnior, que entre tantos outros casos, exempli-
fica o que aqui falamos, ou situações simples do 
cotidiano que, frequentemente, guardam um ní-
vel de tensão muitas vezes maior quando se tra-
ta de um indivíduo de cor escura.

Recentemente, uma série de pesquisas apon-
tou que ser vítima de racismo traz impactos na 
saúde mental, comparados à vivência e às situa-
ções traumáticas. Que a discriminação tem con-
sequências físicas e psicológicas mais duradouras 
do que constrangimentos pontuais. Que são fato-
res de risco para outros adoecimentos, como hi-
pertensão, colesterol alto. Que as pessoas que so-
freram discriminação têm 4,4 vezes mais chances 
de apresentar sofrimentos psíquicos como ansie-
dade, depressão ou dificuldade de concentração.

Neste país, que tem mais da metade da popula-
ção com pele negra e passado escravocrata, é pru-
dente fomentar reflexões sobre a contemporanei-
dade das marcas traumáticas e do lugar que essas 
imagens e memórias ocupam. E quais clamores 
se ocultam nesse ir e vir nas imagens de dor que 
se recriam a cada novo ato de discriminação — do 
mais ostensivo até o mais sutil. Não ver, não falar 
e ouvir sobre um tema, não quer dizer que ele não 
exista. Falemos, então, de um trauma que tem cor.

� KÁTIA ADRIANE
RODRIGUES FERREIRA
Psicóloga, licenciada em 
filosofia; analista junguiana 
do IJRS; mestre em ciências 
médicas; promotora de saúde da 
população negra

Um trauma de cor

Maurenilson Freire
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Rastros da demência 
Pesquisadores identificam, no cérebro, níveis alterados de substâncias químicas associados ao risco 

futuro de demência. O desequilíbrio foi identificado em idosos com hábitos poucos saudáveis 

E
scolhas cotidianas — como pa-
drões de sono, atividade física, 
alimentação e vida social — po-
dem deixar rastros químicos no 

cérebro ligados ao risco futuro de de-
mência, mesmo em indivíduos sem sin-
tomas de perda cognitiva. A descoberta, 
publicada na revista Cerebral Cortex, é 
da Universidade de Sunshine Coast, na 
Austrália, e, segundo os autores, abre 
caminho para estratégias preventivas 
mais precoces.�

A pesquisa examinou 79 idosos cog-
nitivamente saudáveis para investigar 
se o estilo de vida influencia sinais 
neuroquímicos precoces relacionados 
à demência. No ano passado, a Comis-
são Lancet sobre Demência — um pai-
nel de cientistas independentes — es-
timou que até 45% dos casos de com-
prometimento cognitivo associado à 
idade podem ser prevenidos com a 
adoção de hábitos saudáveis.�

Com o exame de imagem resso-
nância magnética com espectrosco-
pia (MRS), os cientistas mensuraram a 
concentração de determinados neuro-
químicos em áreas-chave do cérebro: o 
GABA, que atua como um “sistema de 
freio”, regulando a atividade neuronal, 
e as substâncias tNAA e tCho, associa-
das à saúde e comunicação dos neurô-
nios. As medições ocorreram no córtex 
sensório-motor, responsável por fun-
ções de movimento e sensação, e no 
córtex pré-frontal, essencial para deci-
sões complexas e planejamento.

Movimento

“Descobrimos que pontuações mais al-
tas de risco de demência modificável esta-
vam associadas a menores concentrações 
de GABA em regiões do cérebro ligadas ao 
movimento e à percepção sensorial”, dis-
se, em nota, Jacob Levenstein, autor prin-
cipal. Além disso, no córtex pré-frontal, 
pessoas com risco elevado de demência 
tinham níveis mais baixos de tNAA e tCho.�

“Essas substâncias químicas são 
detectadas mesmo em cérebros con-
siderados saudáveis, sem prejuízos 
cognitivos ou comportamentais apa-
rentes”, destacou Levenstein. Segundo 
o pesquisador, os resultados sugerem 
que escolhas de estilo de vida pouco 
saudáveis podem prejudicar a capa-
cidade do cérebro de se autorregular.�

Os autores observam, no estudo, 
que os três marcadores neuroquímicos 
foram identificados em idosos saudá-
veis. Isso significa que eles podem de-
sempenhar um papel fundamental na 
detecção precoce da demência, anos 
antes de os primeiros sintomas surgi-
rem, oferecendo uma vantagem para 

 � PALOMA OLIVETO

Imagens dos cérebros de 79 idosos: cientistas mensuraram a concentração de três neuroquímicos em áreas-chave do órgão

University of the Sunshine Coast/Divulgação

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA�FEIRA, 4

CALDEIRÃO JAPONÊS
Em menos de 24 horas, o Japão quebrou 17 recordes 

de temperatura, depois de enfrentar os meses de junho 
e julho mais quentes desde o início dos registros. Na 
cidade de Komatsu, localizada na região de Ishikawa, 
os termômetros atingiram 40,3ºC, informou a Agência 
Meteorológica do Japão (JMA, na sigla em inglês). 
Em Toyama, cidade da região de mesmo nome, a 
temperatura alcançou 39,8°C, a mais elevada desde 
o início do registro de dados. Outras 15 localidades, 
tanto cidades como vilarejos, registraram novos 
máximos, com temperaturas entre 35,7°C e 39,8°C, 
acrescentou a agência, que monitora as temperaturas 
em mais de 900 pontos no país. Em 30 de julho, o 
Japão registrou a temperatura mais elevada de sua 
história, com 41,2°C na região de Hygo. Além disso, 
a temporada de chuvas terminou três semanas 
antes do habitual na região oeste, outro recorde.

QUARTA�FEIRA, 6

VIDA EM POMPEIA  
APÓS VESÚVIO

Pegadas descobertas por arqueólogos indicam que 
Pompeia pode ter sido reocupada após a devastadora 
erupção do Vesúvio no ano 79 d.C., que soterrou a cidade 
romana sob cinzas. Apesar das enormes destruições 
sofridas no local, que em seu auge chegou a abrigar 
mais de 20 mil habitantes, alguns sobreviventes — sem 
meios para iniciar uma nova vida em outro lugar — 
teriam retornado para se instalar na área devastada. 
Ao que tudo indica, foram acompanhados por outras 
pessoas desabrigadas, de diferentes lugares, em busca 
de um local para se estabelecer e com a esperança 
de encontrar objetos de valor abandonados. A vida na 
cidade ressurgiu, assim, nos andares superiores das 
antigas casas, enquanto os térreos foram transformados 
em porões, com fornos e moinhos, de acordo com 
comunicado divulgado pelo sítio arqueológico. 

 AFP

 A
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QUINTA�FEIRA, 7

PROTEÇÃO 
MARÍTIMA

Artigo, publicado no 
Journal of Applied Ecology, 
mostra que grandes animais 
oceânicos — tartarugas 
marinhas, arraias-manta 
e aves marinhas — podem 
ser protegidos durante parte 
da vida por enormes Áreas 
Marinhas Protegidas (AMPs). 
A análise foi feita na Área 
Protegida Amazônica do 
Arquipélago de Chagos, no 
Oceano Índico, o equivalente 
a 95% de 640.000 km2. 
O�estudo — realizado por 
uma equipe que incluiu as 
universidades de Exeter 
e Heriot-Watt e a ZSL — 
também avaliou o impacto 
de uma AMP menor, de 
100.000 km2, e descobriu que 
as aves marinhas estariam 
menos protegidas nesse 
cenário.� O grupo�descobriu 
que 97% das áreas de 
mantas e 94% das áreas de 
tartarugas ainda estariam 
em águas protegidas.

TERÇA�FEIRA, 5

DEU BRANCO GERAL
A Grande Barreira de Corais da Austrália sofreu 

seu branqueamento “mais extenso” em quase 40 anos, 
desde o início dos registros, segundo um documento 
do governo que alerta para o grave estado de saúde de 
toda a área. O fenômeno ocorre quando a temperatura 
da água aumenta e obriga os corais a expulsarem algas 
microscópicas chamadas de zooxantelas. Se as condições 
de calor persistirem, essas formas de vida podem acabar 
branqueando-se e morrendo. Segundo o relatório do 
Instituto Australiano de Ciências Marinhas, o último episódio 
foi provocado precisamente pelas elevadas temperaturas 
do oceano em 2024, que desencadearam “níveis de estresse 
térmico sem precedentes”. O órgão estudou o estado de 124 
trechos do coral entre agosto de 2024 e maio deste ano. Os 
organismos foram atingidos por ciclones tropicais e pela 
estrela-do-mar-coroa-de-espinhos, que se alimenta deles. 
Mas “a causa principal é a mudança climática”, afirmou 
Mike Emslie, principal pesquisador do instituto australiano. 
“Não há dúvidas em relação a isso”, acrescentou.

Segundo a neurocirurgiã 
Danielle de Lara, boas 
escolhas diárias são a chave 
para preservar a saúde 
cerebral e afastar doenças 
como a�demência e o 
Alzheimer. A médica destaca 
cinco hábitos que ajudam 
no bom funcionamento do 
cérebro.

• Sono: “O sono não é um 
descanso qualquer. Ele é o 
momento em que o cérebro 
organiza aprendizados, 
remove toxinas e se regenera”, 
diz Danielle de Lara. “Além 
disso, estudos mostram que 
dormir menos de�sete horas 
por noite aumenta o risco de 
declínio cognitivo.”

• Alimentação : frutas, vegetais, 
azeite de oliva, castanhas 
e peixes como salmão e 
sardinha são aliados da 
saúde cerebral. “Além disso, 
alimentos ricos em colina, 
como ovos e brócolis, foram 
associados a menor risco 
de Alzheimer em estudos 
recentes com idosos”, reforça 
a neurocirurgiã.

• Atividades físicas: atividades 
aeróbicas e de força 
estimulam a produção de 
substâncias que fortalecem as 
conexões entre os neurônios, 
o que ajuda a proteger e 
melhorar o humor.�

• Atividade mental: ler, 
aprender um idioma, tocar 
um instrumento ou até sair da 
rotina estimulam o cérebro 
a formar novas conexões. 
“A neuroplasticidade é a 
capacidade do cérebro de 
se reinventar. E ela só se 
ativa quando saímos do 
piloto automático”, orienta a 
médica.

• Vínculos: “A ciência já 
mostrou que vínculos 
sociais fortes reduzem 
o risco de�demência. A 
solidão e o isolamento 
afetam diretamente a saúde 
cerebral. Relações saudáveis 
são um alimento poderoso 
para a mente”, lembra a 
neurocirurgiã.

Conexões fortalecidas 

a prevenção e a atuação médica. “Es-
ses fatores são modificáveis. Você po-
de adotar escolhas simples todos os 
dias que melhoram significativamen-
te sua trajetória cerebral”, reforça a 

coautora do artigo, Sophie Andrews, 
que recomenda atividade física, me-
lhorar a qualidade do sono, cuidar da 
saúde mental e seguir uma dieta esti-
lo mediterrâneo.�

Sono

“Cuidar do cérebro não exige fór-
mulas mirabolantes. São atitudes sim-
ples, feitas com constância, que cons-
troem uma mente mais forte e resilien-
te”, concorda a neurocirurgiã Daniel-
le de Lara, de Blumenau (SC). A mé-
dica recomenda ao menos sete horas 
de sono: “Ele é o momento em que o 
cérebro organiza aprendizados, remo-
ve toxinas e se regenera”, explica (veja 
quadro nesta página).�

Com o envelhecimento global, a de-
mência afeta aproximadamente 55 mi-
lhões de pessoas, podendo triplicar até 
2050. O estudo publicado na revista 
Cerebral Cortex reforça que os fatores 
de risco não se manifestam apenas na 
cognição prejudicada, mas deixam ves-
tígios neuroquímicos anos antes disso.�

Os autores observam que o estu-
do, porém, é transversal — ele identi-
fica associações, não causalidade. Pa-
ra validar o potencial dos marcadores 
como sinais precursores, os pesquisa-
dores pretendem acompanhar os par-
ticipantes ao longo dos anos para ob-
servar se quem tem as alterações quí-
micas desenvolverá um quadro clínico 
de demência. Se confirmada, a desco-
berta contribuirá para o desenvolvi-
mento de biomarcadores precoces e 
personalizados, alegam.

“Atitudes simples para uma mente forte”, diz a neurocirurgiã Danielle de Lara�

Arquivo pessoal 
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ANTES QUE SEJA TARDE
PARA PEDIR SOCORRO

O 
elevador de um prédio no Guará 
tornou-se cenário de um ato de 
extrema violência, na capital fe-
deral. Em cerca de quatro�minu-

tos, o empresário Cleber Lúcio Borges, de 
55 anos, descarregou uma sequência bru-
tal de socos contra a própria companhei-
ra, deixando-a caída no chão, sem chance 
de fuga, sem defesa, sem voz.�

A agressão filmada pelas câmeras do 
elevador começou antes mesmo de o ca-
sal, que estava junto�havia 17 anos, chegar 
em casa. Eles retornavam de uma festa de 
casamento quando tiveram uma discus-
são no carro. De acordo com depoimento 
da mãe, o suspeito ordenou que a compa-
nheira saísse do veículo, alegando que iria 
“dar uma lição” nela.�

Temendo pelo pior, a vítima aproveitou 
um momento em que ele saiu do carro e di-
rigiu até o�condomínio para buscar os per-
tences dela e o cachorro, com a intenção de 
se abrigar na casa de uma amiga. Enquanto 
falava ao telefone com essa amiga, foi aler-
tada: “Não fique na sua casa, ele vai bater 
em você. Vem para cá”. Ao entrar no eleva-
dor, no entanto, deu de frente com o agres-
sor, tomado pela fúria. A sequência que se 
seguiu foi trágica: socos, empurrões, coto-
veladas, violência ininterrupta.

Investigação

O caso chegou às autoridades�não pela 
voz da vítima, mas pela coragem de outra 
mulher — a mãe dela. No domingo (4/8), 
durante uma visita a um hospital particu-
lar, onde a filha estava internada por conta 
dos ferimentos, o médico que a atendia re-
velou à mãe a gravidade da situação: as le-
sões eram compatíveis com agressão física.

Em coletiva de imprensa realizada on-
tem, o delegado Marcos Loures, titular 
da 4ª Delegacia de Polícia (Guará 2), dis-
se que essa atitude foi decisiva. “A mãe 
aguardou até o dia seguinte, confirmou 
tudo com a filha e procurou a delegacia. 
Foi uma postura louvável, corajosa, que 
a gente espera de qualquer parente que 
queira realmente tirar sua filha de um ci-
clo de violência”, ressaltou.

Na segunda-feira, a equipe obteve as 
imagens do circuito interno de segurança 
do condomínio. Com base nelas, e na infor-
mação de que o suspeito possuía armas de 
fogo, a 4ª DP representou à Justiça pela pri-
são preventiva e pela busca e apreensão. O 
Ministério Público deu parecer favorável, e 
as medidas foram concedidas.

Apenas três dias após o registro,� na 
quarta-feira, os agentes localizaram o sus-
peito em uma das lojas dele e cumpriram o 
mandado de prisão preventiva. Na sequên-
cia, seguiram até a casa do agressor,�onde 
encontraram duas armas de fogo — uma 
pistola Beretta calibre .22 e uma arma an-
tiga, de calibre não identificado —� além 
de um verdadeiro arsenal: 518 munições 
de calibres diversos, todas armazenadas 
irregularmente.�Cleber permanece preso.

O inquérito revelou que o ciclo de vio-
lência teve�seu ápice no episódio do eleva-
dor, mas vinha se construindo havia mui-
to tempo. Segundo a mãe, as agressões — 

físicas e psicológicas — eram recorrentes, 
embora nunca tivessem sido registradas 
oficialmente.�Apesar da gravidade do caso, 
a vítima se recusou a formalizar a denún-
cia ou a solicitar medidas protetivas. Lou-
res explica que essa resistência não é inco-
mum “Cerca de 67% das vítimas de femi-
nicídio nunca registraram ocorrência. Es-
se caso tinha potencial de evoluir para algo 
ainda mais grave”, alertou Loures.

Violência gratuita

Apesar de preocupante, esse cenário 
não é novo. Em 2024, o Ministério Públi-
co do Distrito Federal (MPDFT) ofereceu 
à Justiça 7.273 denúncias relacionadas a 
casos de violência doméstica, um salto de 
21% em relação às 5.995 ocorrências de 
2023. Grande parte dos inquéritos policiais 
envolveu Ameaça (8.417), Injúria (7.246) e 
a Lesão Corporal (7.223).�

A advogada criminalista Maria Caroli-
na Barreto, especialista na defesa de víti-

mas de violência contra a mulher, ressalta 
que o enfrentamento à impunidade exige 
uma atuação conjunta e célere de todo o 
sistema de Justiça. “É preciso atuar de for-
ma coordenada e imparcial, respeitando 
a condição de vulnerabilidade da vítima 
e prevenindo sua revitimização”, defende.

Para a especialista, uma resposta firme e 
proporcional do Estado tem um efeito pe-
dagógico, capaz de desestimular potenciais 
agressores e de romper a cultura de que 
violência doméstica é um “assunto de ca-
sal”. “Quando o agressor vê que o sistema de 
Justiça se importa, enxerga e vai reprimir, 
isso ajuda a romper o ciclo da violência. O 
Estado precisa deixar claro que não vai to-
lerar agressões contra mulheres”, afirma.

A advogada criminalista Jessica Mar-
ques explica que a violência doméstica vai 
muito além do que está tipificado em lei, 
como qualquer ação ou omissão baseada 
no gênero que cause morte, lesão, sofri-

mento físico, sexual ou psicológico, além 
de dano moral ou patrimonial. Para ela, 
trata-se de um fenômeno social marcado 
pela “naturalização da desigualdade entre 
os sexos, no qual o agressor se impõe co-
mo superior diante da mulher, provocan-
do diversos tipos de danos”.

Os impactos psicológicos para as víti-
mas que permanecem por longos perío-
dos em relacionamentos abusivos são pro-
fundos. É�comum que essas mulheres so-
fram de ansiedade, medo, isolamento so-
cial e depressão. “Essas vítimas precisam 
de acompanhamento psicológico cons-
tante e especializado, para que possam re-
construir sua autoestima e retomar a con-
fiança no convívio social”, orienta Jéssica.

Para ela, o Brasil avançou em termos 
de legislação protetiva, com atualizações 
frequentes que buscam romper o ciclo da 
violência e punir com rigor agressores mo-
tivados por questões de gênero. No entanto, 

ainda há lacunas. “A punição, por si só, não 
basta. É fundamental investir em políticas 
públicas de prevenção, ampliar o acesso a 
informações sobre canais de acolhimento, 
divulgar as medidas previstas em lei e ga-
rantir que esses mecanismos funcionem 
na prática”, pontua.

Ações�

Em nota, a Secretaria da Mulher do Dis-
trito Federal (SMDF) manifestou profunda 
preocupação diante do caso de violência 
doméstica registrado recentemente den-
tro de um elevador, no DF. Para o órgão, o 
episódio “evidencia a gravidade da violên-
cia doméstica e familiar” e reforça que ela 
“pode se manifestar em qualquer espaço 
e situação”, inclusive, em ambientes públi-
cos ou de circulação restrita. A pasta afir-
mou que o combate a esse tipo de crime é 
“uma prioridade permanente”.

A SMDF destacou que o Governo do 
Distrito Federal ampliou em 743% os re-
cursos destinados às políticas públicas 
voltadas às mulheres nos últimos quatro 
anos. Esse reforço orçamentário possibi-
litou a criação e o fortalecimento de pro-
gramas como o Aluguel Social para Mu-
lheres Vítimas de Violência Doméstica — 
que hoje atende 326 mulheres com auxílio 
de R$ 600 para moradia — e o Programa 
Acolher Eles e Elas, que oferece um salá-
rio mínimo e apoio psicossocial a 180 ór-
fãos do feminicídio.

Entre os serviços já em funcionamento, 
a pasta citou a Casa da Mulher Brasileira 
— Unidade Ceilândia, aberta 24 horas por 
dia, todos os dias da semana, com atendi-
mento multidisciplinar, alojamento provi-
sório e apoio emergencial para vítimas em 
risco iminente. Outro equipamento citado 
é a Casa Abrigo, de endereço sigiloso, que 
oferece estadia de até 90 dias para mulhe-
res e filhos, com atendimento psicológico, 
jurídico e de assistência social. Há ainda 
os Centros Especializados de Atendimen-
to à Mulher (CEAMs), que funcionam de 
portas abertas, e os Espaços Acolher, que, 
além de atender vítimas, também reali-
zam trabalho de reeducação com agres-
sores encaminhados pela Justiça.

� CARLOS SILVA
� ANA CAROLINA ALVES

ARTIGOARTIGO � AMAURY SANTOS DE ANDRADE,advogado especialista na Lei Maria da Penha e professor de direito processual penal

O machismo estrutural e a misoginia 
representam sistemas de opressão pro-
fundamente enraizados em nossa socie-
dade, manifestando-se de formas sutis e 
explícitas que perpetuam desigualdades 
e violências contra as mulheres.

O machismo estrutural opera�por meio 
de instituições, normas sociais e práticas 
cotidianas que naturalizam a superiorida-

de masculina. Manifesta-se na diferença 
salarial entre homens e mulheres, na so-
brecarga de trabalho doméstico feminino, 
na sub-representação política e na objeti-
ficação da mulher na mídia.

A misoginia, por sua vez, expressa o 
ódio ou aversão às mulheres, materiali-
zando-se em comentários depreciativos, 
assédio sexual, feminicídio e na desvalo-

rização sistemática das contribuições fe-
mininas em diversos espaços.

Essas ideologias se perpetuam� por 
meio� da socialização desde a infância, 
quando meninas são ensinadas a serem 
“comportadas” enquanto meninos são 
incentivados à agressividade. O resulta-
do é a normalização de comportamentos 
violentos e a culpabilização das vítimas.

Combater essas estruturas exige ações 
em múltiplas frentes: educação para 
igualdade de gênero desde cedo, políti-
cas públicas efetivas de proteção às mu-
lheres, campanhas de conscientização e o 
fortalecimento de redes de apoio.

É fundamental que homens de bem 
se engajem ativamente neste processo, 
questionando privilégios e comporta-

mentos machistas para dar maior legi-
timidade nas ações de combate. A trans-
formação cultural demanda o reconhe-
cimento de que a violência contra a mu-
lher não é um “problema feminino”, mas 
uma questão de toda a sociedade que 
exige mudanças estruturais profundas 
para construirmos um futuro mais jus-
to e igualitário.

Machismo estrutural e misoginia: compreendendo e combatendo a violência contra a mulher

Neste mês, a Secretaria da Mulher 
coordena a campanha Agosto 
Lilás, com mais de 100 ações de 
conscientização sobre violência 
doméstica, violência digital e prevenção 
ao feminicídio. A programação inclui 
palestras em escolas e comunidades, 
rodas de conversa, eventos esportivos 
e culturais,�além de atividades 
voltadas a mulheres idosas. Uma 
das iniciativas é a campanha Salve 
Todas 2025, com a mensagem 
central: “Antes do silêncio virar luto, 
denuncie”. O objetivo é romper o 
ciclo da violência, incentivando a 
denúncia e a mobilização social.

Não à violência

As câmeras de segurança do condomínio onde o casal morava registram as agressões

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Cerca de 67% das vítimas de feminicídio nunca registraram ocorrência”, diz Loures

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Homem espanca mulher com dezenas de socos em elevador no Guará

Material cedido ao Correio

Veja onde pedir 
ajuda em caso 
de violência 
doméstica

Agressão em elevador reforça a importância da denúncia. Caso veio à tona após a mãe da vítima relatar o 
espancamento cometido pelo companheiro da filha. Apesar da gravidade do fato, a mulher não queria prestar queixa 

Foi uma postura 
louvável, corajosa 
(da mãe da vítima), 
que a gente espera 
de qualquer 
parente que queira 
realmente tirar 
sua filha de um 
ciclo de violência”

Marcos Loures, 
titular da 4ª DP

Foi uma postura 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Patriotismo: MJSP institui 
cerimônia diária de hasteamento 

da Bandeira Nacional

O Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) institui oficialmente, por meio de uma portaria 
publicada ontem, a cerimônia de hasteamento e arriamento da Bandeira Nacional no âmbito da 
pasta. Assinada pelo ministro Ricardo Lewandowski, a portaria determina que a cerimônia seja 

realizada diariamente no Palácio da Justiça, em Brasília. A solenidade ocorrerá às 8h e o arriamento, 
às 18 h, de segunda a sexta-feira. No Dia da Bandeira, a cerimônia ocorrerá ao meio-dia.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

ENTREVISTA/ 

“Bolsonaro deve pegar 
no mínimo 30 anos”

Ao podcast Direito & Justiça, o criminalista Antônio Carlos de Almeida, o Kakay, falou sobre 
temas como o julgamento do 8 de janeiro e o Caso da 113 Sul, no qual defende Adriana Villela

O 
advogado Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o� Ka-
kay, foi o entrevistado de 
ontem do�podcast Direito 

& Justiça. Com participação da�ad-
vogada Rita Machado, as jornalistas 
Ana Maria Campos e Maria Eduar-
da Lavocat entrevistaram o crimi-
nalista, que é defensor da arquite-
ta Adriana Villela no caso que ficou 
conhecido como o� Crime da 113 
Sul. Apesar disso, um dos temas 
centrais da conversa foi o julgamen-
to no Supremo Tribunal Federal so-
bre os atos de 8 de janeiro.�

Segundo Kakay, a previsão é 
de que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro receba uma pena de, no 
mínimo, 30 anos de prisão. “Não 
tem como ser menos do que is-
so, porque, como líder da orga-
nização criminosa, a pena deve 
ser agravada. A dosimetria será 
muito alta”, afirmou.

O advogado explicou que as 
penas são elevadas,� pois a defi-
nição dos crimes a serem denun-
ciados cabe ao Ministério Público. 
“O Ministério Público Federal de-
nunciou todos por cinco crimes. 
No Brasil, cada crime tem pena 
mínima e máxima. O Supremo 

“Como líder da organização criminosa, a pena deve ser agravada. A dosimetria será muito alta”

Bruna Gaston CB/DA Press

� MARIA EDUARDA LAVOCAT tinha duas opções: absolver — o 
que seria um escândalo — ou con-
denar”, detalhou.

Ao condenar, o tribunal pode-
ria aplicar a pena mínima para 
todos os crimes, o que, segundo 
ele, tem sido a prática até agora, 
ou aumentar a dosimetria confor-
me a gravidade de cada caso. “Co-
mo se trata de concurso material, 
as penas se somam. Por exemplo: 
pena mínima de�quatro anos em 
um crime,�dois anos em outro. Ao 
somar, chega-se facilmente a 14 
ou 15 anos.�É assim que funcio-
na”, completou.

Kakay não acredita que a pri-
são de Bolsonaro vá causar algum 
tipo de comoção nacional e citou 
o exemplo do general Braga Net-
to. “Uma vez me falaram que, se o 
prendessem, o Brasil ia parar. O ge-
neral, que foi vice-presidente, está 
preso desde dezembro. Ninguém 
mais sabe dele. E ele está preso ho-
je numa prisão militar, como�de-
termina a lei”, afirmou.

Ao ser questionado sobre um 
possível paralelo entre a Lava Jato e 
o julgamento do 8 de janeiro, Kakay 
afirmou que não existe “absoluta-
mente nenhuma ligação” entre os 
dois casos. “Na Lava Jato, havia um 
juiz em conluio com os procurado-
res, com um objetivo político cla-
ro. Já no processo do 8 de janeiro, 

vivíamos um governo de perfil fas-
cista e um Legislativo cooptado. 
Por mais paradoxal que pareça, o 
único poder que se colocou, de fa-
to, contra essa tentativa de golpe 
foi justamente o mais conservador, 
patrimonialista, machista e racista: 
o Poder Judiciário”, destacou.

Além das questões relaciona-
das ao julgamento do 8 de janeiro 
e à prisão do ex-presidente Bolso-
naro, o advogado criminalista co-
mentou sobre o julgamento do re-
curso especial de Adriana Villela, 
retomado na última terça-feira pe-
la Sexta Turma do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

Durante a entrevista, ele afir-
mou ter “muita convicção” de que 
sua equipe conseguirá absolver a 

ré. “Isso acontece por uma razão 
muito simples: a Adriana é ino-
cente. Mesmo aqueles que a acu-
sam sabem que não há nenhuma 
prova contra ela. É algo teratológi-
co”, declarou.

O criminalista destacou que, em 
todos os seus anos de advocacia, 
nunca se deparou com um proces-
so tão fragmentado, repleto de irre-
gularidades, nulidades e abusos. 
“Nesse caso, houve má-fé. Houve 
dolo por parte do Ministério Públi-
co e da Polícia Civil de Brasília, que 
é uma instituição altamente quali-
ficada, mas que, infelizmente, nes-
se episódio, cometeu uma verda-
deira trapalhada”, disse.

Segundo o advogado, a motiva-
ção para tantos erros estava ligada 

a um jogo de interesses: havia pes-
soas querendo assumir cargos de 
direção na Polícia Civil, em outras 
áreas e até no Poder Judiciário. 
“Para quem estava de fora, era al-
go assustador”, completou.

Outra motivação, segundo ele, 
foi a espetacularização do proces-
so penal, que, na visão dele, pre-
judica a análise técnica do caso. 
“Por isso sou contrário à trans-
missão de processos criminais 
pela TV Justiça. Acho que a TV 
Justiça é algo importante para 
discutir temas como sexualidade, 
questões indígenas ou outras ma-
térias relevantes. Mas, no crime, 
não. O processo penal lida com 
fatos, e não deve se transformar 
em espetáculo”, afirmou.  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Agência Senado

 Ricardo Medeiros/MJSP

Ibaneis vai 
a Fórum de 

Governadores 
em Belém

Dezesseis 
governadores, 

entre�eles Ibaneis 
Rocha (MDB) e seis 
vice-governadores, 

confirmaram presença 
na XVII Reunião do 
Fórum Nacional de 
Governadores, na 

próxima quarta-feira, 
em Belém (PA). A 
edição especial do 
encontro terá como 

foco principal os 
preparativos para a 

COP30, a conferência 
da Organização 

das Nações Unidas 
(ONU) sobre clima, 
que será realizada 

em novembro.

Recorde de cirurgias

O Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF) realizou, em 
julho, 1.326 cirurgias, um recorde histórico desde a inauguração 
da unidade. O resultado é fruto do Projeto Lean, implementado 

pelo Instituto de Gestão Estratégico de Saúde do Distrito 
Federal (IgesDF), no centro cirúrgico do Hospital de Base, a 

partir de agosto de 2023. A ação levou mais agilidade, reduziu 
desperdícios e garantiu maior aproveitamento das salas.

Influencer

O ex-senador Gim 
Argello, longe da 

política há mais de 
10 anos, desde a 

Operação Lava-Jato, 
cuja condenação 

foi anulada, 
continua atuando 

nos bastidores. Ele 
aposta na área de 
comunicação, em 

um site de notícias, 
para tentar exercer 

influência.

Na Câmara

Encaminhado pelo Executivo, o PDOT chegou ontem, no início da noite,�à Câmara 
Legislativa. O plano deve ser o principal tema de debates dos deputados distritais.

“É preciso respeitar 
a soberania, a autonomia dos Poderes 

e o Judiciário brasileiro. Por isso, quem deveria 
sofrer um impeachment são esses deputados e 
senadores que estão pedindo o impeachment 

do ministro Alexandre de Moraes”

Presidente Lula

“Jura? Não imaginava 
que um admirador de ditadores gostaria 

de cassar sua oposição — por algo que eles mesmos 
já fizeram. E mais: pedindo pra senador não apoiar o 

impeachment de Moraes. Lula ativou o modo desespero”

Deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG)
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Obituário

Campo da Esperança
Ananda Evangelista de Castro Matos, 26 anos
Andre Lemes da Abadia, 59 anos
Antonio de Padua Souza Vasconcelos, 61 anos
Aparecida de Fatima Mercado, 59 anos
Dea Welerson Vieira, 93 anos
Francisco Alves de Almeida Neto, 55 anos
Hedyla Rosita Lobo, 88 anos
Ionara Silva de Almeida, 37 anos
Ivete de Jesus Correia, 79 anos
Izabel Alves da Silva Dias, 69 anos
Jacy Camargo de Azevedo, 89 anos
Jovino Doroteu Lima, 85 anos
Paulo Emilio Braga, 86 anos
Raimunda Dinair Vaz do Nascimento, 71 anos
Roberto Wiedemann, 80 anos
Selma Soares Cordeiro Loreno, 69 anos
Sergio de Almeida Lenza, 60 anos
Tarcisio Barroso de Pinho, 69 anos
Zacarias da Cruz Ribeiro, 77 anos

Taguatinga

Agnaldo Godinho Pinheiro, 51 anos
Antenor Pereira de Novais, 70 anos
Benjamin Junio Pereira de Oliveira,�menos de 1 ano
Claudia Pereira Leitao de Souza, 60 anos
Leonice Cardoso Soares Ribeiro, 55 anos
Luiz Fernandes dos Santos, 76 anos
Maria Lopes Cruzeiro, 69 anos
Raimundo Leoncio Sobrinho, 94 anos
Rosiane Rodrigues de Lima, 39 anos

Planaltina
Jose Celidonio de Sousa, 67 anos

Brazlândia
Jose Gomes Abadia, 70 anos
Vicente Jose Pereira, 83 anos

Sobradinho
Helenisa de Jesus Goncalves Cavalcante, 57 anos
Manoel Neves da Silva, 81 anos
Nacoima de Oliveira Cunha, 42 anos
Nelson Freitas de Oliveira, 83 anos

Sepultamentos realizados em 8 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Jardim Metropolitano

Domingos Soares da Silva, 63 anos�

Marcia Regina Dias Lino, 50 anos�(cremação)

Maria do Carmo Resende, 73 anos�(cremação)

MOBILIDADE/

Uma sexta-feira sem metrô
Estações foram interditadas, ontem, após o rompimento no cabo de energia devido a uma sobrecarga elétrica

O
s passageiros do metrô 
foram surpreendidos on-
tem com as estações fe-
chadas. Por mais de sete 

horas, o serviço precisou ser sus-
penso após uma pane no siste-
ma de energia, segundo informou 
a Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF). 
Às 16h30, o serviço foi restabele-
cido e os trens voltaram a operar 
normalmente.

Em nota oficial, a companhia 
informou que a causa do fecha-
mento foi um rompimento no ca-
bo de energia devido a uma so-
brecarga elétrica, o que provocou 
a interrupção do sistema elétrico 
e, consequentemente, da sinali-
zação. “Para garantir a segurança 
de todos os usuários, foi preciso 
suspender a circulação de trens 
até a solução do problema”, infor-
mou. Mais cedo,�em algumas es-
tações, o aviso dizia que não ha-
via previsão de reabertura, o que 

preocupou a população que uti-
liza o meio de transporte.

As estações foram fechadas às 
9h30 e o Correio  esteve em algu-
mas delas para ouvir os usuários. 
O vendedor Demerson Gomes, 40 
anos, relatou que saiu para com-
prar mercadorias em Taguatinga 
para a revenda. Com a interdição 
do metrô, os planos mudaram. 
“Agora eu vou ter que pegar ôni-
bus, que leva muito mais tempo, 
tem mais trânsito. Além disso, eu 
também pretendia sacar dinhei-
ro no caixa eletrônico que tem no 
metrô, mas nem isso vou conse-
guir”, desabafa.

Juliane Victoria de Souza, 23, 
precisava levar seu filho de 7 
anos a uma consulta com psicó-
logo. Pela paralisação do trans-
porte, a dona de casa� cancelou 
a ida ao profissional e voltou�pa-
ra casa, pois, para eles, é inviável 
ir de ônibus. “Acaba que atrapa-
lhou todo o tratamento do meu 
filho. Ele precisa de atendimen-
tos constantes e terá que ficar 

sem esse tratamento por causa 
desse imprevisto”, disse.

Nathália Silva, 37, não costu-
ma usar o metrô, mas ontem pre-
cisou embarcar na estação de Ar-
niqueira para chegar ao trabalho, 
no Plano Piloto. Às 8h50, ela che-
gou, comprou o bilhete e chegou 
a entrar no vagão. No entanto, foi 
surpreendida com a ordem de re-
tirada por parte dos funcionários 
da companhia. “A mulher veio e 
disse que todo mundo precisa-
va sair imediatamente. Devol-
veram o dinheiro de quem tinha 
comprado e eu saí”, contou. O re-
sultado? Teve de pegar dois ôni-
bus para chegar ao serviço. “Era 
para eu estar 9h, mas cheguei 
11h30. Na volta, vou de ônibus. 
Traumatizei. Vai que dá proble-
ma de novo.”

Colaboraram:�Bruna Teixeira e 
Marcelo Thompson Flores

* Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 � DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A esta altura, estamos meio perdi-
dos sobre o sentido da vida. Por isso, 
essa coluna conseguiu uma mediúni-
ca exclusiva com Zygmunt Bauman, o 
pensador da sociedade líquida pós-
-moderna para conversar sobre a arte 
de viver. Fala, mestre.

O que há de errado com a  
busca atual pela felicidade?

Parece que a busca dos seres humanos 

pela felicidade pode muito bem se mostrar 
responsável pelo próprio fracasso.

Por quê?
Todos os dados empíricos disponíveis 

indicam que, nas populações das socie-
dades abastadas, pode não haver relação 
alguma entre mais riqueza, considerada o 
principal veículo de uma vida feliz, e maior 
felicidade. Claro que nas sociedades pre-
carizadas a situação é diferente.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transnacio-
nais, que embora os índices de satisfação 
com a vida declarados cresçam ampla-
mente em paralelo com o nível do PNB, 

eles só crescem de modo significativo até 
o ponto em que carência e pobreza dão 
lugar à satisfação das necessidades es-
senciais de sobrevivência. E param de su-
bir, ou tendem a decrescer drasticamente, 
com novos incrementos de riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais pa-

ra a felicidade humana não têm preço de 
mercado nem pode ser adquirida em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição em 

matéria de dinheiro e crédito, você não 
vai encontrar num shopping o amor e a 
amizade, os prazeres da vida doméstica, 
a satisfação que vem de cuidar dos entes 

queridos ou de ajudar um vizinho em difi-
culdade, a autoestima proveniente de um 
trabalho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 
amizade no mundo atual?

Os vínculos de amizade são, nas felizes 
e memoráveis palavras de Ray Pahl, nos-
sa única escolta social em meio às águas 
turbulentas do mundo líquido-moderno. 
Somos artistas de nossas vidas – conscien-
temente ou não, de boa vontade ou não, 
gostemos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa encon-

trar. É algo que precisa ser sempre e nova-
mente construído e reformado a cada dia, 

a cada hora; constantemente ressuscitado, 
reafirmado, servido e cuidado.

Por que o senhor considera  
que a vida é uma obra de arte?

A vida não pode deixar de ser uma obra de 
arte se é uma vida humana – a vida de um ser 
dotado de vontade e de liberdade de escolha.

O que significa ser artista de sua vida?
Sermos artistas significa dar forma e 

condição àquilo que de outro modo seria 
sem forma ou aparência. Impor uma or-
dem, no que, de outro jeito, seria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o contrário, 

a vida se passa na companhia da incerteza.

A arte 
de viver

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) deflagrou, ontem, uma 
operação para desarticular um gru-
po de colecionadores, atiradores 
desportivos e caçadores — os CACs 
— que continuavam em posse de 

armas de fogo mesmo após o can-
celamento do Certificado de Regis-
tro (CRAF) pelo Exército Brasilei-
ro. Ao todo, foram cumpridos seis 
mandados de busca e apreensão.

A ação é conduzida pela 26ª 

Delegacia de Polícia (Samambaia 
Norte), e mira um problema cres-
cente identificado pelas forças de 
segurança: a permanência irregu-
lar de armas nas mãos de civis que 
perderam o direito de portá-las. 

Segundo a legislação vigente, após 
o cancelamento do CRAF, o res-
ponsável tem 90 dias para ven-
der ou entregar o armamento ao 
Exército.�

As irregularidades foram co-
municadas pelo próprio Exérci-
to à PCDF, que instaurou inqué-
rito e representou à Justiça pelos 
mandados. Durante a apuração, 

os investigadores descobriram que 
alguns dos alvos tinham passagens 
criminais por crimes graves, como 
roubo a banco, tráfico de drogas, 
furto e porte ilegal de arma de fo-
go — o que levanta preocupações 
sobre o desvio de finalidade no uso 
do registro de�CAC.

�Os policiais apreenderam três 
armas de fogo, diversas munições, 

carregadores e acessórios para ma-
nejo de armamentos. Duas pessoas 
foram presas em flagrante por pos-
se ilegal de arma de uso restrito — 
crime com pena prevista de 3 a 6 
anos de prisão. Segundo os inves-
tigadores, há indícios de que parte 
dessas armas poderia estar sendo 
desviada para atividades crimino-
sas. (DD)

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral deflagrou, ontem, a Operação 
Fim da Linha para desarticular um 
grupo criminoso que aplicava gol-
pes contra idosos.�Disfarçados de 
agentes sociais, os golpistas simu-
lavam o oferecimento de cadastros 
para programas sociais do�governo 
do DF, apresentando-se como faci-
litadores do acesso a supostos be-
nefícios públicos. Com essa falsa 

promessa, eles ganhavam a con-
fiança das vítimas e conseguiam 
obter cópias de documentos pes-
soais e informações sigilosas.

As investigações identificaram 
pelo menos 11 ocorrências de es-
telionato, todas com o mesmo mo-
dus operandi. O prejuízo financei-
ro total ultrapassa R$ 125 mil, sem 
considerar os danos emocionais às 
vítimas. A operação foi realizada 
por meio da 6ª Delegacia de Polícia 
(Paranoá), com apoio operacional 

da Polícia Civil da Bahia.
A Polícia Civil destacou que o 

grupo�atuava com “alto grau de sofis-
ticação e frieza”.�Os criminosos�rea-
lizaram empréstimos bancários em 
nome das vítimas sem consentimen-
to. Em muitos casos, o golpe só era 
percebido semanas depois, quando 
os idosos notavam descontos inde-
vidos nos extratos bancários.

Foram cumpridos� duas prisões 
preventivas, uma de prisão temporá-
ria e mandado de busca e apreensão, 

além dos bloqueios de contas bancá-
rias utilizadas pelo grupo.�

A PCDF reforça que golpes co-
mo este representam a “face mo-
derna da criminalidade, marcada 
pela engenharia social e manipu-
lação emocional”. “É fundamen-
tal que a população não confie em 
promessas de terceiros sobre bene-
fícios sociais sem confirmação ofi-
cial, especialmente quando envol-
verem entrega de documentos”, diz 
a corporação.

 � ALINE GOUVEIA

CACs são alvos de operação

Grupo aplicava golpe contra idosos

INVESTIGAÇÃO

OPERAÇÃO

Segundo a polícia, o prejuízo financeiro supera R$ 125 mil

Divulgação/PCDF

 Serviço ficou suspenso por mais de sete horas, sem previsão de retorno. Estações reabriram às 16h30

Carlos Vieira CB/DA Press.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

No coração do país, uma 
homenagem aos pais
Amanhã, Brasília se enche de admiração por aqueles que ocupam 
um lugar insubstituível na vida de tantos. Pais são aqueles que 
ensinam pelo exemplo, que protegem com o olhar e acolhem com 
o coração. Que acordam cedo, enfrentam o mundo e, ainda assim, 
guardam um sorriso no fim do dia para os filhos. Presentes na 
rotina e nos momentos marcantes, eles são força que guia, abraço 
que conforta, presença que dá segurança. Neste Dia dos Pais, a 
capital celebra todos esses homens que fazem da paternidade 
um gesto diário de amor. Com eles, aprendemos a caminhar com 
coragem, a sonhar com firmeza e a viver com valores. Feliz Dia 
dos Pais a todos que carregam esse título com orgulho e afeto.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Nas grandes cidades, é comum 
que a paisagem urbana passe des-
percebida por quem a atravessa to-
dos os dias. Edifícios icônicos se tor-
nam pano de fundo da rotina, vistos 
mais como referência de localização 
do que como parte viva da história 
ou da cultura local. Mas e se esses 
espaços ganhassem novos signifi-
cados, ainda que temporariamente? 
E se a arte ocupasse esses lugares 
de forma inesperada, provocando 
outro olhar sobre o que já está ali?

Essa é a proposta do Brasília 
Museu Aberto, projeto cultural que 
surgiu em 2020 — em comemora-
ção aos 60 anos de Brasília — com 
o objetivo de transformar a cidade, 
permitindo que a arte dialogue di-
retamente com o espaço urbano e 
com os cidadãos. Para isso, a inicia-
tiva promove projeções de obras de 
artistas visuais em edifícios icôni-
cos da capital.�

“Trata-se de uma experiência 
inovadora de interação entre ar-
te e espaço público, onde diver-
sas formas de expressão artística, 
como projeções mapeadas de ar-
tistas visuais e música se integram 
ao cenário urbano, enriquecendo a 
vivência da cidade”, conta Daniel-
le Athayde, idealizadora e curadora 
do Brasília Museu Aberto.

Neste ano, a mostra — com da-
ta única — será realizada�em 15 de 
agosto, na fachada do Panteão da 
Pátria e da Liberdade Tancredo Ne-
ves. O espaço será palco de uma ga-
leria digital a céu aberto, com pro-
jeções que contam e ressignificam 
a história da arte brasileira.�

Para essa edição, a profissional 
conta que a curadoria foi realiza-
da�por meio de um processo seletivo 
que valorizou a diversidade e a re-
presentatividade, buscando artistas 
que refletem a pluralidade cultural 
de Brasília e dialogam com a temá-
tica da edição, que é “Brasilidades”.�

“Também serão homenageados 
cinco importantes artistas brasi-
lienses com destaque no cenário 

nacional e internacional que nos 
deixaram recentemente: Francis-
co Galeno, Marlene Godoy, Orlan-
do Brito, Paulo Iolovitch e Vladi-
mir Carvalho, com uma seleção 
de obras especiais que serão pro-
jetadas em 2025”, informa Danielle.�

Ela�aponta que a linha curato-
rial busca destacar a identidade 
brasileira em suas diversas mani-
festações, explorando temas que 
conectam o passado e o presente, 
enfatizando a riqueza cultural e a 
diversidade do Brasil, tendo Bra-

sília como destaque.
Para uma experiência imersi-

va com a arte em suas diferentes 
formas, o público também conta-
rá com uma apresentação da Or-
questra Sinfônica do Teatro Na-
cional Claudio Santoro (OSTNC), 
sob a regência do maestro Clau-
dio Cohen. “A presença da OSTNC 
é fundamental para proporcionar 
uma experiência sensorial com-
pleta, unindo música brasileira de 
altíssima qualidade e arte visual, e 
enriquecendo a atmosfera do even-

to com uma trilha sonora que dia-
loga com as obras expostas.”

A orquestra contará com a parti-
cipação de 60 músicos e apresenta-
rá um repertório abrangendo com-
posições eruditas, como Bachianas 
Brasileiras, de Heitor Villa-Lobos; 
e O Guarani, de Carlos Gomes, até 
clássicos populares como Aquarela 
do Brasil, de Ary Barroso; temas de 
Luiz Gonzaga; e sucessos do rock 
da Legião Urbana, revelando toda 
a diversidade e riqueza da cultura 
musical nacional.

Experiência imersiva�

Danielle acredita que a cidade 
é parte integrante da experiência 
do Brasília Museu Aberto e, ainda, 
responsável por estabelecer uma li-
gação entre a arte, a história e o dia 
a dia do cidadão. “Esperamos pro-
porcionar uma experiência imersi-
va e transformadora, onde o públi-
co possa vivenciar a arte de manei-
ra educativa, interativa, dinâmica, 
envolvente e reflexiva, conectan-

do-se com a cidade e suas histórias 
e sua música”, ressalta.

A curadora ressalta que a expec-
tativa para a edição deste ano é ins-
pirar novas gerações de artistas e 
cidadãos, fortalecendo a cena ar-
tística das artes visuais em Brasília, 
além de fomentar uma consciência 
crítica sobre a arte e o seu papel no 
espaço público. “Desejamos estrei-
tar os laços da comunidade brasi-
liense com a cultura, despertando 
novas percepções sobre a cidade e 
o seu potencial criativo”, acrescenta.

Marcas & Negócios

Arte e cultura a céu aberto
BRASÍLIA MUSEU ABERTO

ECONOMIA

Toda a elegância dos brechós
Tradicional festival Remoda reúne pequenos empreendedores para dar visibilidade à moda circular em Ceilândia

E
m um mundo apressado pelo 
consumo, os brechós relem-
bram que as roupas não são 
descartáveis como parecem. 

Entre araras e cabides, histórias são 
guardadas em roupas que viveram 
outros dias, casas e corpos. Ao esco-
lher uma peça de segunda mão, es-
colhe-se também um gesto de cui-
dado com o planeta. Ceilândia re-
cebe, hoje, mais uma edição do Re-
moda — Feira de Brechós: Festival 
de Moda Circular —, evento que se 
consolida como um dos maiores en-
contros de moda sustentável do Dis-
trito Federal.

Com entrada gratuita, a feira ocor-
re das 11h às 18h, na Praça da Estação 
do Metrô, em Ceilândia Centro, reu-
nindo mais de 60 expositores, além 
de oficinas, desfiles e música ao vivo. 
Criada em 2021 por Rafaela Lacerda, 
22 anos, moradora da região e estu-
dante de design de moda, o Remoda 
vai além da venda de roupas de se-
gunda mão. É um festival que propõe 
um novo olhar sobre consumo, estilo 
e identidade, especialmente a partir 
da perspectiva periférica.

“Estou muito feliz em fazer parte 
dessa revolução da moda, especial-
mente neste momento em que eco-
nomizar e cuidar do planeta é cada 
vez mais importante. A moda susten-
tável é o futuro e nós já estamos nele”, 
afirma.�“A gente quer que as pessoas 
vejam a moda como uma ferramen-
ta de transformação social, e não só 
como consumo”, completa Rafaela.�

A feira oferece ao público uma 
variedade de roupas, calçados, aces-
sórios e peças autorais, a partir de 
R$ 5. Além de fomentar a economia 
criativa local, o evento promove prá-
ticas sustentáveis, como o reúso e a 

Com entrada gratuita, a feira ocorre das 11h às 18h, na Praça da Estação do Metrô, no centro de Ceilândia

Mara Rodrigues

 � VITÓRIA TORRES*

O evento contará com mais de 60 expositores, desfiles e oficinas

Divulgação

customização de peças, com des-
taque para o workshop ministrado 
por Jane Alves, produtora cultural 
especializada em reaproveitamen-
to têxtil.

“Apaixonada por moda, enten-
di cedo que a forma como a indús-
tria funciona tem um impacto muito 
grande no meio ambiente e nas pes-
soas. Quis criar algo diferente, aces-
sível e responsável. O Remoda nas-
ceu desse desejo”, explica Rafaela, que 
também assina a curadoria do even-
to e participa de um desfile autoral 
ao lado da artista Rosangela Morei-
ra Buerger.

A programação conta com dis-
cotecagem dos DJs Fellet e Ocimar, 
e um desfile protagonizado pelos 
próprios expositores, mostrando as 
possibilidades criativas que a moda 
circular oferece.

Vozes da feira

Entre os expositores confirma-
dos, está o designer de moda e ra-
dialista Fred Dias, 40, de Vicente Pi-
res, criador do Acervo Curinga Bre-
chó, que participou de mais de 20 
edições do evento. 

“Os brechós propõem uma nova 
forma de consumir moda: mais li-
vre, acessível e diversa. A moda cir-
cular traz, além de muito estilo, um 
ato de consciência. Ao dar uma no-
va vida às roupas já existentes, re-
duzimos o impacto ambiental, in-
centivamos a economia circular e 
valorizamos a história por trás de 
cada peça”, afirma Fred. “A indús-
tria da moda está entre as que mais 
poluem o planeta, e os brechós sur-
gem como alternativa ética e sus-
tentável de consumo”, completa.

A microempreendedora Adriana 
Bezerra, 43, do Recanto das Emas, 
reforça que a importância do proje-
to vai além da reeducação ambien-
tal. “É também uma ferramenta de 
inclusão social e econômica. Mui-
tos de nós não teriam condições de 
manter um espaço físico, e o Remo-
da nos dá essa oportunidade de co-
nexão com o público que busca o di-
ferencial do second hand”, destaca.

Com expectativa de receber mi-
lhares de visitantes, o evento será 
realizado em área ampla e areja-
da. O evento também contará com 
opções de gastronomia, artesanato 
e música, promovendo o encontro 
entre criadores e consumidores em 
um ambiente diverso.

*Estagiária sob a supervisão 
  de José Carlos Vieira

11h às 18h    —   Feira de brechós com mais de 60 expositores; 
DJs Fellet e Ocimar durante todo o evento

14h�— Workshop de customização com Jane Alves

16h�—   Início dos desfiles: Desfile autoral Remoda  
(Rafaela Fernandes e Rosangela Moreira Buerger); 
Desfile dos expositores com peças à venda na feira

Remoda — Feira de Brechós: Festival de Moda Circular

Local: Praça da Estação do Metrô – Ceilândia Centro

Data: Hoje

Horário: Das 11h às 18h

Entrada gratuita

Mais informações: @remoda._

Programação

Serviço

Jhon Henrique/Move Filmes

DANIELLE ATHAYDE,  
idealizadora e curadora do Brasília Museu Aberto

Como o projeto evoluiu desde a sua criação?
O�projeto evoluiu em termos de escala e alcance, es-

tamos na quarta edição e a cada ano incorporando no-
vas tecnologias, expandindo as mídias utilizadas e au-
mentando a participação de artistas locais e nacionais, 
além de se adaptar a novas realidades sociais e cultu-
rais da cidade.

O que Brasília representa dentro do projeto?
Brasília, cidade famosa por sua arquitetura e pelas 

obras icônicas de Oscar Niemeyer, representa um sím-
bolo de modernidade e diversidade. Ao usarmos essas 
“estruturas” como cenário urbano e como caracterís-
ticas únicas exploradas artisticamente, promovemos 
uma interação entre arte e arquitetura.�Ao apresentar 
a arte de forma inovadora com recursos tecnológicos 
para as ruas e espaços públicos da cidade saindo do 
lugar comum, o projeto se torna mais atraente e aces-
sível. Fomenta um sentimento de pertencimento, per-
mitindo que o público se veja representado e conecta-
do à nossa cidade de maneira mais forte.

O que você espera que as pessoas levem consigo 
após vivenciar o Brasília Museu Aberto?

Espero que as pessoas levem consigo uma nova pers-
pectiva sobre a arte e a cidade, um sentimento de per-
tencimento e uma maior abertura para a diversidade 
das expressões culturais que nos cercam. E saiam feli-
zes, cheios de inspiração e com gostinho de quero mais. 
Afinal, a cultura é para todos.

Três perguntas para
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»Entrevista | VERA FISCHER E LEONARDO FRANCO | ATORES

� EDUARDO FERNANDES
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NÃO TEM IDADENÃO TEM IDADE

P
rotagonistas da peça O ca-
sal mais sexy da Améri-
ca, a atriz Vera Fischer e o 
ator Leonardo Franco es-

tiveram, ontem, no CB.Poder Espe-
cial — parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília. Às jornalistas 
Adriana Bernardes e Sibele Negromon-

te, os intérpretes falaram sobre as 
temáticas que envolvem o espetá-

culo, em especial o etarismo. Além 
disso, traçaram um paralelo impor-

tante entre o passado e o presente da 
indústria de entretenimento.�

O que a peça vai trazer de nuances 
do etarismo para o público?

Vera Fischer — É um espetáculo 
cheio de nuances com temas muito di-

versificados. Os dois personagens prin-
cipais da peça — Susan White e Robert 

McAllister —, que são dois atores da tele-
visão americana, fizeram muito sucesso 

na década de 1990. Tanto que eles foram 
chamados de o casal mais sexy da Améri-

ca. Eles eram jovens, obviamente, e a pe-
ça se inicia em um quarto de hotel, 30 anos 

depois. Lá, começam a falar sobre o passado 
deles, de como eram famosos e, de repente, 

não estão mais sendo chamados para papéis 
importantes. Começa mostrando ao público 

que eles sentem essa barra pesada da idade. E 
também, na vida pessoal, não tem mais aquele 

brilhantismo que tinham quando mais jovens.

A impressão que temos é que a indústria 
de entretenimento é muito mais cruel com 

a mulher do que com o homem. Mas você 
também sente isso?

Leonardo Franco — A indústria é cruel. O que 
essa peça tem de melhor é que ela veio trazer, para 

mim e para a Vera, a nossa situação de vida. É mui-
to interessante quando o ator se descobre fazendo a 

peça, quando as informações do espetáculo fazem o 
ator se modificar. Não estamos mostrando para o pú-

blico somente uma realidade possível, estamos desco-
brindo as nossas próprias questões e problemas, pa-

ra resolvermos juntos da audiência. Essa questão do 
etarismo é muito séria. Anos atrás, o pessoal com mais 

idade comandava a televisão. Aquela geração de ou-
ro da rede Globo, da qual a Vera participou, não tinha 

muito espaço para os jovens. Agora é o contrário, temos 
uma filosofia de valorização à juventude. Deixaram de ter papéis para homens e mulheres 

com mais idade. Isso acontece de verdade, e na indústria do entretenimento é muito forte.

O Brasil está envelhecendo. 
Daqui a pouco, 30% da 
população será idosa. Não 
somos mais o país jovem, 
estamos envelhecendo em um 
ritmo acelerado. Será que as artes 
não vão se adaptar a isso?�

Leonardo Franco — Acredito que sim, 
mas ainda não é o momento. Vamos ter 
que refletir bastante, criar oportunida-
des. O padrão, agora, é o da juventude 
e do frescor. Isso é vendido pelo mundo 
inteiro. As plataformas de streaming, os 
filmes e os grandes heróis não têm mais 
uma valorização dos atores com as "cabe-
ças coroadas", daqueles que fazem diferen-
ça em um elenco. Às vezes, se vê uma nove-
la que não está indo bem, aí entram duas ou 
três pessoas como a Vera, e a novela dispara, 
porque precisa desse peso e desse reconhe-
cimento. Para os homens, não é tão diferente. 
Apesar de estarem em uma posição de poder 
dentro desse setor e em vários outros. As mu-
lheres têm tanto ou mais capacidade de dirigir 
uma empresa. No entanto, os homens também 
passam por uma série de questões.

Qual é o maior desafio de estudo e 
preparação para essa peça?

Vera Fischer — Olha, sou muito engraçada, 
porque a minha personagem é uma atriz que 
tem processos. Estudam, ensaiam e� leem mui-
to. No caso dele (Leonardo), é diferente, pois ele 
decora o texto e faz, simples assim. São dois tipos 
de atores que existem e criam processos. Eu sou 
autodidata, nunca fiz um curso de absolutamente 
nada, mas eu lia a minha vida inteira e trabalhava 
demais. Se você tem um arquivo dentro de si so-
bre personagens de filmes, de livros e de peças de 
teatro, é mais fácil de colocar para fora. É muito in-
teressante a peça, porque ela vai indo nesse ritmo, 
falando desses atores, que têm uma doçura um com 
o outro, apesar de se xingarem muito.�

Nessa peça tem muita improvisação, daquelas de 
esquecer o texto, tocar e o público nem perceber?

Leonardo Franco — As pessoas perguntam: mas 
teatro não é sempre a mesma coisa? E a gente res-
ponde que não, nunca é. Cada apresentação é uma 
realidade diferente. Porque, efetivamente, chega-
mos na peça um dia de uma certa maneira, no outro 
dia muda. Às vezes, realmente, esquecemos o texto, 

não lembramos muito bem como é a fala, aí improvisamos uma outra. O cole-
ga também diz outra coisa e quem está no palco precisa salvar. É uma diversão.

Eu sou 
autodidata, 
nunca fiz 

um curso de 
absolutamente 

nada, mas eu lia a 
minha vida inteira e 
trabalhava demais" 

Vera Fischer

A indústria 
é cruel. Anos 

atrás, o pessoal 
com mais idade 
comandava a 

televisão; agora, 
é o contrário"
Leonardo Franco
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Vera Fischer e 
Leonardo Franco 
desembarcam em 

Brasília para trazer o 
espetáculo O casal mais 

sexy da América. Ao Correio, 
falaram sobre a importância de 

abordar o etarismo na atualidade

� EDUARDO FERNANDES
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A
ssunção — A partir de 
hoje, Assunção revela ao 
continente uma face es-
portiva mais ambiciosa. 

Sede da segunda edição dos Jogos 
Pan-Americanos Júnior, a capital 
paraguaia será o ponto de encon-
tro das promessas olímpicas de 
41 países e o palco onde os anfi-
triões desejam provar o potencial 
de um polo esportivo continental. 
Até 24 de agosto, a cidade aposta 
no apoio governamental, no envol-
vimento cultural e na expansão das 
principais estruturas de formação 
de talentos para viver dias históri-
cos. A abertura, às 19h no Estádio 
Defensores del Chaco, promete 
ser o primeiro grande espetáculo. 
BandSports, CazéTV e o canal do 
Time Brasil no YouTube transmi-
tem todo o evento.

Por onde se passa, é possível sen-
tir a dimensão do momento. Auto-
ridades e moradores consideram o 
Pan Júnior a maior competição es-
portiva nos 213 anos de história do 
país sul-americano. Jamais a nação 
de pouco mais de 7,7 milhões de ha-
bitantes recebeu uma edição adulta 
do evento e, por isso, a disputa en-
tre as revelações surge para mostrar 
ao continente um potencial inexplo-
rado. É, de fato, um projeto de Esta-
do, com o governo assumindo papel 
central nas ambições e caminhando 
lado a lado com o Comitê Olímpi-
co do Paraguai (COP) por sucesso.

Com apenas uma medalha olím-
pica — a prata no futebol em Ate-
nas-2004 —, o Paraguai vê no Pan 
Júnior uma oportunidade única de 
mudar o destino esportivo e sonhar 
com conquistas individuais em Los 
Angeles-2028 e Brisbane-2032. A 
competição se concentra em dois 
grandes núcleos: o complexo do 
Comitê Olímpico Paraguaio, com 
16 modalidades, incluindo a nata-
ção no moderno Centro Aquático; 
e a estrutura da Secretaria Nacio-
nal de Deportes, com outros seis 
esportes. Costanera Sur, Baía de As-
sunção, Rakiura Resort, Asunción 
Golf Club e as cidades de Ypacaraí, 
San Juan del Paraná e Encarnación 
completam a lista de sedes.

A proximidade dos palcos é um 
trunfo estratégico na disputa com 
Rio de Janeiro e Niterói pela se-
de do Pan adulto de 2031. Segun-
do os organizadores na apresen-
tação das candidaturas, ontem, 
na sede da Conmebol, em Luque, 
qualquer deslocamento leva cerca 
de 30 minutos. Desde a chegada 

ao Aeroporto Internacional Silvio 
Pettirossi, com festa e música lo-
cal, até os últimos ajustes feitos na 
véspera para deixar toda a estrutu-
ra em ordem, Assunção se prepa-
rou para atletas, treinadores, jor-
nalistas e torcedores viverem uma 
experiência inesquecível.

“O Paraguai volta a ser protago-
nista no mapa esportivo continen-
tal. Recebemos esta edição com en-
tusiasmo, certos de que o futuro do 
esporte está nos jovens e de que o 
país está pronto para mostrar hospi-
talidade, entrega e capacidade orga-
nizacional”, destacou Camilo Pérez 
López Moreira, presidente do Co-
mitê Olímpico do Paraguai. “Mais 
do que o material, queremos que to-
dos levem consigo a alma do Para-
guai: nossa garra, alegria e calor hu-
mano. Que os atletas se sintam em 
casa”, completou Víctor Pecci, dire-
tor-geral de Assunção-2025.

O Brasil no Pan

Campeão da primeira edição 
dos Jogos Pan-Americanos Júnior, 
em Cali-2021, o Time Brasil che-
ga ao Paraguai confiante para bri-
lhar novamente e de olho nos Jo-
gos Olímpicos de Los Angeles-2028 
e Brisbane-2032. São 363 atletas 
entre os 4.014 inscritos no evento, 
muitos deles com experiência re-
levante em competições interna-
cionais. Na natação, os destaques 
são Guilherme Caribé, dono de três 
ouros no Pan de Santiago-2023, e 
Stefanie Balduccini, papa-meda-
lha sete ouros na versão inaugural 
do evento, há quatro anos.

Outros nomes a observar in-
cluem o conjunto da ginástica 
rítmica, o mesatenista Leonar-
do Iizuka, o skatista Filipe Mota 
(street), Raquel Ladeia (hande-
bol), Matheus Pessanha (levanta-
mento de peso), Ana Beatriz Li-
ma (wrestling), Henrique Marques 
(taekwondo), Matheus Melecchi 
(águas abertas), Bianca Reis (ju-
dô), Pietra Rivoli (tênis), Matheus 
Lima (atletismo), Hussein Daruich 
(tiro esportivo), Ana Beatriz Fraga 
(esgrima) e Andrey Nazário (kara-
tê). Todos despontam como chan-
ce de pódio para o Brasil.

Além das medalhas, há muito 
mais em jogo em curto prazo. São 
218 vagas para o Pan de Lima-2027: 
200 para campeões de modalida-
des individuais e 18 para coletivas, 
como basquete (3x3 e 5x5), han-
debol, hóquei sobre grama, rúgbi 
sevens e vôlei de quadra e praia. 
“Mais do que resultados e classifi-
cações para 2027, esses Jogos têm 

um lado educacional e preparató-
rio para os atletas que aspiram vi-
ver edições adultas”, lembra Lean-
dro Guilheiro, chefe de missão do 
Time Brasil e ex-judoca.

Com uma geração em lapida-
ção, mas repleta de resultados, o 
Brasil está com tudo pronto para 

brilhar nos Jogos Pan-America-
nos Júnior e manter a hegemonia. 
Assunção deseja ir muito além 
das medalhas. No primeiro gran-
de evento continental realizado 
na cidade, a meta é explorar um 
potencial a muito desejado. Se-
ja para demonstrar expertise e 

conquistar o potencial de sediar 
o Pan adulto de 2031 ou para, en-
fim, assumir um lugar de protago-
nismo em competições poliespor-
tivas ao redor do planeta.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Prestes a receber o maior evento poliesportivo da história do Paraguai, cidade aposta na evolução da estrutura e 
na sinergia para amplificar projeto ousado em eventos esportivos. Brasil entra em cena para defender hegemonia

Bienvenidos a 
Asunción olímpica

Principal símbolo dos Jogos Pan-Americanos da Juventude, tocha ficará acesa até o encerramento, no dia 23

Dani Galeano/Panam Sports

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Candidaturas para o Pan de 2031
Os trunfos das candidaturas de Assunção e de Rio-Niterói em busca do 
direito de sediar os Jogos Pan-Americanos e Parapan-Americanos de 
2031 estão à mesa. Ontem, a 63ª Assembleia Geral da Panam Sports, 
abriu espaço para as comitivas dos dois países realizarem apresentações. 
Na reunião, os postulantes listaram as pretensões. Os paraguaios 
apostam na construção de um legado, enquanto os brasileiros se 
apegam à expertise. A escolha da sede está marcada para outubro.

Conheça 12 atletas da capital 
federal para ficar de olho durante o 
Pan Júnior de Assunção-2025

ATLETISMO
Luise Rosa Braga – Velocista 
brasiliense com explosão nos 
100m e 200m, promessa da nova 
geração do atletismo.
Pietra Campbell – Meio-fundista 
de Brasília, conhecida pela 
resistência e estratégia nas provas 
de 800m e 1500m.
Vinícius Moura Galeno – Especialista 
em provas de velocidade e 
revezamento, destaque juvenil do DF.

Quando competem? 
18 a 22 de março

JUDÔ
Bianca Reis – Judoca brasiliense 
com técnica refinada no peso leve, 
coleciona títulos nacionais.
Lucas Takaki – Atleta do DF, 
combina força e agilidade para 
decidir lutas no tatame.

Quando competem? 
Amanhã, a partir das 10h

REMO
Lara Postigliomi Dornelles 
Pizarro – Remadora de potência 
e ritmo preciso, já subiu ao pódio 
em torneios nacionais.

Quando compete?
Entre hoje e quinta-feira

SALTOS ORNAMENTAIS
Caio Dalmaso – Saltador técnico, 
se destaca pela entrada limpa na 
água e controle no ar.
Heloá Camelo – Jovem promessa 
dos saltos, reconhecida pela 
elegância nos movimentos.
Miguel Cardoso – Potência e 
precisão, especialista em saltos 
de plataforma.
Rafael Max – Conhecido por arriscar 
séries de alto grau de dificuldade.

Quando competem? 
Entre 16 e 19 de agosto

SQUASH
Clara Tenenblat Braga – 
Jogadora de ataque rápido, 
pressiona adversárias com 
movimentação intensa.
João Carlos Silva Santos – Atleta 
de estilo agressivo, aposta em 
golpes de precisão nas diagonais.

Quando compete? 
Entre segunda e 16 de agosto 

Os destaques do DF

Giro esportivo

João Fonseca Bia Haddad Victoria Mboko Basquete Surfe Wrestling

 Getty Images via AFP  AFP Minas Panagiotakis/AFP Jamie Schwaberow/AFP Alan Van Gysen/World Surf League UWW

Por volta das 15h30, João Fonseca, 
49º do ranking, encara o espanhol 
Alejandro Fokina (18º), pela 
segunda rodada do Masters 1000 de 
Cincinnati, nos EUA. A plataforma 
de streaming Disney+ transmite.

Bia Haddad também entra em 
quadra pelo Masters de Cincinnati. 
A paulistana estreia na chave de 
simples contra a australiana Maya 
Joint, por volta das 13h10, com 
transmissão da ESPN.

Victoria Mboko faturou o título do 
WTA 1000 de Montreal ao bater a 
japonesa Naomi Osaka. Convidada, 
ela deixou para trás outras três 
campeãs de Grand Slams: Sofia 
Kenin, Coco Gauff e Elena Rybakina

De contrato renovado por mais 
três anos com o Los Angeles 
Lakers, o ala-armador Luka 
Doncic emagreceu 14kg para 
a disputa da Eurobasket pela 
Eslovênia, a partir do dia 28.

Luana Silva foi eliminada na 
repescagem da etapa do Taiti e 
se despediu da temporada. Yago 
Dora, Italo Ferreira e João Chianca 
representam o Brasil nas oitavas da 
última etapa do Circuito Mundial. 

Thamires Machado conquistou a 
medalha de ouro no fechamento do 
circuito europeu de wrestling. Ela 
derrotou a anfitriã Larissa Nitu por 
12 x 0 e assegurou o terceiro título 
em menos de dois meses. 

PAN�AMERICANO JÚNIOR
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O peso da carência na lateral
BRASILEIRÃOÚltima rodada do primeiro turno mostra como os times tiram “leite de pedra” para solucionar falta de alas direitos

A 
última rodada do primei-
ro turno do Campeona-
to Brasileiro começa hoje 
com uma constatação no 

mercado da bola: procura-se late-
ral direito. Quem tem dinheiro par 
investir em uma das posições mais 
carentes no futebol mundial busca 
lá fora. Bolsos vazios se rendem a 
alternativas dentro do próprio país.

Independentemente da escolha 
pelo shopping interno ou externo 
como solução, as opções são co-
muns. É quase impossível encon-
trar um Leandro, Jorginho, Cafu, 
Maicon ou Rafinha na prateleira 
dos supermercados. A limitação faz 
com que torcedores se contentem 
com pouco e minimizem algumas 
limitações técnicas.

O Flamengo defende a lideran-
ça da Série A contra Mirassol, hoje, 
às 18h30, com uma disputa aber-
ta na lateral direita depois do in-
vestimento de 9 milhões de euros 
na contratação de Emerson Royal. 
Filipe Luís contava com o jogador 
mais promissor do país na posi-
ção, porém a venda de Wesley pa-
ra a Roma por 25 milhões de euros 
desmantelou totalmente o setor di-
reito. Ele tabelava com Gerson na-
quele setor. O parceiro se transfe-
riu para o Zenit São Petersburgo.  

Os desfalques obrigam Filipe 
Luís a remontar aquele pedaço do 
campo. Emerson Royal e Varela 
disputam a posição em um pedaço 
no qual o Flamengo pouco sofreu 
neste século. Revelado na base do 
clube, Alessandro evoluiu na po-
sição até virar uma das referências 
no Corinthians. Leonardo Moura 

tomou conta da camisa 2 duran-
te um tempão. Rafinha virou ídolo 
no time de 2019. Rodinei fez o gol 
do título na Copa do Brasil de 2022 
e caiu nas graças da galera. Wesley 
faz parte dos planos de Carlo Ance-
lotti para a Copa de 2026. A torcida 
espera uma prova hoje de Royal e 
Varela na disputa à parte.     

“Tenho uma força física mui-
to boa, dependo bastante do meu 
físico, tenho uma chegada no ata-
que boa e principalmente uma in-
tensidade muito boa quando pre-
ciso marcar. Sou um jogador muito 
intenso e por onde eu passei essa 
foi uma das maiores características 
que tive. Raça, vontade e chegada 

ao ataque não vão faltar aqui no 
Flamengo”, afirmou Emerson Ro-
yal na apresentação. 

Sensação do Brasileirão, o Mi-
rassol não tem dinheiro para con-
tratar laterais de grife, mas o destro 
Lucas Ramon merece a atenção do 
Flamengo. O jogador é responsável 
por três assistências nesta Série A, 

a última delas na vitória por 3 x 2 
contra o Vasco, no sábado passado. 
Ele colaborou com tem três gols. 

O São Paulo resolveu a deman-
da da lateral direita no início da 
temporada. Depois das frustrações 
com Daniel Alves, deslocado para o 
meio de campo, e da decepção com 
Juanfran, o tricolor vê o português 

Cédric Soares se firmar no sistema 
3-5-2 de Hernán Crespo. O desafio 
de hoje, às 18h30, é contra o Vitó-
ria. Seguro na marcação, o lusitano 
deu passe decisivo no empate por 
1 x 1 com o Cruzeiro.

O Internacional visita o Red Bull 
Bragantino, às 18h30, no Estádio 
Cícero de Souza Marques, em Bra-
gança Paulista (SP), com turbulên-
cias na lateral direita. Bruno Go-
mes quebrou o galho na função na 
temporada passada. O clube foi ao 
mercado e contratou Alan Benítez, 
autor de três gols e de cinco assis-
tências na temporada, mas a irre-
gularidade e a impossibilidade de 
atuar na Copa do Brasil por falta 
de inscrição tornam Braian Aguir-
re  uma sombra do titular. 

Fluminense e Botafogo são ti-
mes bem resolvidos no setor. Sa-
muel Xavier seria titular hoje con-
tra o Bahia, às 21h, na Arena Fon-
te Nova, mas cumprirá suspensão. 
Guga é o substituto. O time de Ro-
gério Ceni está satisfeito com o ex-
periente Gilberto. O Botafogo con-
fia em Vitinho contra o Fortaleza, 
às 20h30, na Arena Castelão.

Outros quatro times carentes de 
laterais direitos entram em campo 
amanhã. O Palmeiras foi buscar 
Khellven no CSKA Moscou. O clu-
be russo liberou o jogador por 6 mi-
lhões de euros depois de pagar 4,5 
milhões de euros por ele ao Athle-
tico-PR. A demanda se apresentou 
depois de o Santos levar Mayke na 
tentativa de atender ao pedido do 
treinador Cléber Xavier. O Corin-
thians flerta com o português Es-
gaio. O Cruzeiro buscou Fágner 
no Corinthians e o Atlético-MG es-
tá feliz com Natanael, ex-Coritiba.

Emerson Royal desembarcou no Flamengo depois de um investimento de 9 milhões de euros e será titular contra o Mirassol, hoje, no Maracanã

Gilvan de Souza/Flamengo

MARCOS PAULO LIMA

19ª RODADA 21ª RODADA
Hoje

 18h30 Flamengo  x  Mirassol

 18h30 São Paulo  x  Vitória

 18h30 Bragantino  x  Internacional

 20h30 Fortaleza  x  Botafogo

 21h Bahia  x  Fluminense

Amanhã

 16h Vasco  x  Atlético-MG

 16h Palmeiras  x  Ceará

 18h30 Cruzeiro  x  Santos

 20h30 Grêmio  x  Sport

Segunda-feira

 20h Juventude  x  Corinthians

Ontem
 Ferroviária 1 x 1 Amazonas
 Coritiba  0 x 0  Chapecoense

Hoje
 16h América-MG  x  Remo
 18h30 Goiás  x  Operário-PR
 20h30 Volta Redonda  x  Novorizontino

Amanhã
 16h Avaí  x  Cuiabá
 18h30 Atlético-GO  x  Botafogo-SP

Segunda-feira
 19h Criciúma  x  Athletico-PR
 21h30 Paysandu  x  Vila Nova

Terça-feira
 19h30 CRB  x  Athletic Club
*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 37 17 11 4 2 31 7 24
2º Cruzeiro 37 18 11 4 3 30 11 19
3º Palmeiras 33 16 10 3 3 21 14 7
4º Bahia 29 16 8 5 3 20 13 7
5º Mirassol 28 16 7 7 2 27 16 11
6º Bragantino 27 18 8 3 7 21 22 -1
7º Botafogo 26 16 7 5 4 18 10 8
8º São Paulo 25 18 6 7 5 20 20 0
9º Fluminense 23 16 7 2 7 18 20 -2
10º Atlético-MG 23 16 6 5 5 18 17 1
11º Ceará 22 17 6 4 7 17 17 0
12º Corinthians 22 18 5 7 6 17 21 -4
13º Internacional 21 17 5 6 6 18 22 -4
14º Grêmio 20 17 5 5 7 16 23 -7
15º Santos 18 17 5 3 9 18 22 -4
16º Vitória 18 18 3 9 6 16 20 -4
17º Vasco 15 16 4 3 9 18 23 -5
18º Fortaleza 15 17 3 6 8 18 24 -6
19º Juventude 11 16 3 2 11 11 35 -24
20º Sport 6 16 0 6 10 9 25 -16
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 P J V E D GP GC SG
1º Goiás 38 20 11 5 4 26 17 9
2º Coritiba 38 20 11 5 4 22 14 8
3º Novorizontino 35 20 9 8 3 24 17 7
4º Chapecoense 33 20 10 3 7 28 20 8
5º Cuiabá 31 20 9 4 7 24 22 2
6º Remo 30 20 7 9 4 22 19 3
7º Criciúma 29 20 8 5 7 23 18 5
8º Avaí 29 20 7 8 5 27 21 6
9º Vila Nova 27 20 8 3 9 19 20 -1
10º Operário-PR 26 20 7 5 8 22 20 2
11º Athletico-PR 26 20 7 5 8 25 27 -2
12º Ferroviária 26 21 6 8 7 22 23 -1
13º CRB 25 20 7 4 9 22 21 1
14º Athletic Club 24 20 7 3 10 23 27 -4
15º Atlético-GO 24 20 5 9 6 19 21 -2
16º América-MG 21 20 6 3 11 21 28 -7
17º Volta Redonda 21 20 5 6 9 14 23 -9
18º Botafogo-SP 21 20 5 6 9 14 28 -14
19º Paysandu 21 20 4 9 7 19 22 -3
20º Amazonas 20 21 4 8 9 21 29 -8

 SÉRIE BESTÊVÃO CANDANGO SUB-20

Estêvão estreou pelo Chelsea 
com gol. Ontem, a joia 
revelada pelo Palmeiras 
aproveitou rebote de Cole 
Palmer para estufar as redes 
e abrir o placar no amistoso 
contra o Bayer Leverkusen, 
em Londres. O compatriota 
João Pedro fechou a conta. A 
primeira impressão deixada 
por Estêvão foi boa, com 
83% de aproveitamento nos 
passes e quatro finalizações.

O Campeonato Candango 
Sub-20 chega, amanhã, ao 
fim. Às 10h, a bola rola para 
a final entre Sobradinho e 
Real Brasília, no Estádio 
Bezerrão, no Gama. O Real 
busca o terceiro título em 
cinco anos, enquanto o 
Sobradinho sonha com 
o troféu inédito. Ambas 
equipes estão garantidas na 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior de 2026.

Noventa minutos separam 
o Ceilândia de mais um passo 
rumo ao sonho do acesso para a 
Série C Brasileirão. Único repre-
sentante do DF na segunda fase, 
o Gato Preto recebe o Água San-
ta no Abadião para o segundo 
jogo do mata-mata, hoje, às 16h. 
Novo 1 x 1, placar do duelo de 
ida, forçará decisão por pênaltis. 

Um dos trunfos alvinegros 
é o futebol solidário. Os 24 gols 
nesta quarta divisão foram mar-
cados por 12 jogadores diferen-
tes: Regino, Timbó, Tarta, Ken-
nedy, Romarinho, Pablo Félix, 
Edson Reis, Lucas Mingoti, 
Cabralzinho, Valter Bala, Euller 
Viana e Everaldo.  

“Nós somos muito homo -
gêneos nas escolhas de ataque, 
independentemente de por 
onde nós vamos. Então, acho 
que esse fator de vários atletas 
estarem marcando gols, jogo 
a jogo, deve-se, principalmen -
te, à força coletiva do grupo”, 
afirmou. “O fato de gente não 
depender erroneamente de um 
jogador é um fator positivo. Ao 
meu ver, dificulta ainda mais o 
trabalho dos adversários”, diz o 
comandante do Ceilândia.

Um dos atacantes a deixar a 
marca na primeira fase, Valter 
Bala aproveita o bom momen -
to do Ceilândia e acredita na 
classificação. “Eu, como todos 
os jogadores do elenco, enxer-
gamos esse coletivo e união 
por um só objetivo: o acesso à 
Série C. Acredito que estamos 

no caminho certo pois a nossa 
união tem falado mais forte nos 
jogos e não será diferente contra 
o Água Santa. Vamos nos impor 
coletivamente”, promete.

O zagueiro Euller também 
deixou a marca dele nesta Série 
D. “Enxergo o coletivo como 
umas das partes importantes do 
futebol hoje em dia. A força do 
grupo, o ambiente nosso no dia 
a dia, isso tem feito a diferença. 
Independentemente de que faça 
o gol, o importante é sempre o 
Ceilândia vencer”, diz o beque.

Pensando no difícil duelo de 
hoje, Adelson de Almeida espera 
uma disputa acirrada levando em 
consideração o empate por 1 x 1, 
em Diadema. “A gente se preparou 
bem. Conhecemos o adversário. 
Então a podemos surpreender em 
algumas situações que estamos 
criando para esse jogo. Vamos 
contar com o bom momento e 
o retrospecto para a gente ver de 
que forma podemos surpreender”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

SÉRIE D

Ceilândia deposita fé na variedade de artilheiros 
MEL KAROLINE*

Doze jogadores diferentes marcaram os 24 gols alvinegros nesta Série D: até a comemoração é em sociedade

Instagram Oficial

PARALÍMPICOS

Meeting no DF 
coloca em cena 
341 atletas hoje

O Distrito Federal recebe, 
hoje, o Meeting Paralímpico, 
com 341 atletas em provas de seis 
modalidades. O evento terá com -
petidores do alto rendimento e 
dos envolvidos em seletivas esta-
duais das Paralimpíadas Esco-
lares, Universitárias, Militares e 
Intercentros (entre crianças alu -
nas de Centros de Referência do 
Comitê Paralímpico Brasileiro).

O atletismo concentra a 
maioria dos inscritos. Dos 341, 
182 disputarão as provas na 
Universidade de Brasília (UnB). 
A natação terá 63 envolvidos no 
Clube do Exército. O halterofi -
lismo conta com 30 candida -
tos no Associação de Centro de 
Treinamento de Educação Física 
Especial, o Cetefe. A bocha tem 
15 competidores, cinco a mais do 
que o tiro com arco. O tiro espor -
tivo coloca 31 atletas em cena.

O Meeting Paralímpico foi 
criado em 2021, com objetivo de 
de desenvolver o paradesporto 
do em todo o país, propiciando 
o surgimento de novos talentos. 
Hoje, também haverá etapas do 
evento em Alagoas e no Amapá.

O Meeting Paralímpico será 
a última competição de Diogo 
Santos antes do Mundial de tiro 
com arco de Gwangju, na Coreia 
do Sul, de 22 a 28 de setembro. 
“Estive no Meeting de Brasília 
no ano passado. Tenho certeza 
de que a partir dele sairão gran-
des atletas e medalhistas para-
límpicos. Acho que esta é uma 

competição muito importante 
para fomentar o Movimento 
Paralímpico em todo o Brasil”, 
afirmou o piauiense de 32 anos, 
morador do DF desde 2008.

Diogo foi submetido à ampu -
tação da perna direita aos oito 
anos, em razão de um Osteos-
sarcoma (câncer ósseo). Passou 
a fazer parte do Movimento 
Paralímpico aos 14 anos, ida-
de na qual começou a praticar 
natação no Cetefe, onde seguiu 
treinando ao migrar para o tiro 
com arco. O local faz parte do 
projeto Centros de Referência 
do CPB a partir do qual o CPB 
estabelece parcerias com ges-
tores de espaços esportivos por 
todo o Brasil para a implemen -
tação do esporte paralímpico, 
oferecendo treinamentos desde 
a base até o alto rendimento.

*Com informações do Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB)

Meeting é a última competição de 
Diogo Santos antes do Mundial

Cleber Mendes/MPIX/CPB

16h (Abadião)

CEILÃNDIA
Edmar Sucuri; Paulo, Euller, Badhuga e Luiz 
Carlos; Wallace, Regino e Lucas Barbosa; 

Kennedy, Lucas Felipe e Romarinho.
Técnico: Adelson de Almeida

ÁGUA SANTA
Luan; Eduardo, Joilson, Gabriel Vidal e 

Willian Jesus; Villian, Mário César e Rodrigo 
Carioca; Bruno, Lucas Duni e Felipinho

Técnico: Alan Dotti
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Festa na Torre de TV
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Data estelar: Lua Cheia 
é também Vazia o dia 
inteiro. Lua Cheia e Vazia ao 
mesmo tempo é possível? 
Totalmente possível! É a 
combinação mais delicada 
que nossa humanidade 
tem para administrar, 
porque enquanto Cheia, 
a Lua injeta mais energia 
do que o normal na alma 
e na personalidade de 
cada pessoa, e enquanto 
Vazia, a Lua não oferece 
um cenário propício para 
a objetivação de nossas 
pretensões. O antídoto 
para tão delicada situação 
é fácil de praticar, mas não 
acontece espontaneamente, 
precisa ser posto em 
marcha através de uma 
boa vontade acima de 
qualquer irritação ou mal 
humor que surgirem. Rezar 
e meditar, por exemplo, não 
são práticas que acontecem 
espontaneamente, há de 
haver uma boa vontade 
nessa direção que inspire 
a consciência para se 
recolher e intencionalmente 
construir uma escada 
que conduza acima dos 
perrengues e irritações.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As pessoas precisam de estímu-
los para saírem dessa condição 
presa a etiquetas e protocolos, 
para agirem com mais �bra, 
com emoções viscerais que 
revelem suas verdadeiras 
intenções e, assim, o jogo �car 
claro.

O convencimento sobre suas 
razões é sagrado, porque é as-
sim que funciona o processo de 
identidade no qual a consciên-
cia joga um papel preponde-
rante. Considere, porém, que 
as razões alheias também são 
convencidas.

Há momentos mágicos em que 
as pessoas se entendem sem 
fazer grande esforço, porque 
experimentam uma comunhão 
que não acontece normal-
mente. Procure fazer bom uso 
desses raros momentos, porque 
são preciosos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O dia a dia também deveria 
ser um espaço no qual sua 
alma se nutrisse de regozijo 
constante, de beleza e de to-
das as graças sonhadas. Não 
deveria haver esse abismo 
entre o ritmo cotidiano e seus 
grandes sonhos.

Use menos os raciocínios 
lógicos e se permita agir 
visceralmente, sem temer as 
consequências nem se apegar 
a determinados resultados. 
Experiente este momento com 
con�ança e se entregue ao 
�uxo misterioso da vida.

Um momento de descontrole 
pode ser gostoso, porque sua 
alma se entrega con�ante ao 
que der e vier, e do jeito que 
anda tudo, com certeza daria 
e viria muita coisa, de todos 
os gostos. São experiências 
renovadoras.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer o que tiver vontade e 
ainda por cima haver boa 
receptividade da parte das 
pessoas envolvidas, essa não 
é uma situação comum de 
acontecer, e se a oportunidade 
se der, melhor aproveitar logo 
sem pensar.

Em alguns momentos as 
pessoas nem precisam falar, 
porque se conectam telepati-
camente e vivem momentos 
de comunhão, ainda que seus 
corpos não estejam próximos. 
Esses momentos são dignos de 
ser conservados na memória.

Há momentos em que a alma 
gostaria de elevar a voz para 
se fazer ouvir, porque pretende 
transmitir suas experiências de 
elevação e regozijo para todo 
mundo ouvir. Que as pessoas 
participem ou não, é outra 
história.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que você envolva seu 
corpo e alma na tentativa de 
atrair as pessoas às razões que 
precisam ser esclarecidas e 
adotadas, não há garantia de 
bom recebimento, porque as 
pessoas andam ocupadas com 
outras coisas.

Os sentimentos que �cam 
ocultos por trás das etique-
tas e protocolos gritam a 
verdade, mas de um jeito que, 
por enquanto, não pode ser 
abertamente expresso, porque 
senão criariam comoções que 
se descontrolariam.

Quando o coração e as vísceras 
fervem de vontade de fazer 
qualquer coisa que o valha, 
nunca haverá obstáculos su�-
cientes no céu ou na terra para 
você desistir das intenções. 
Que essa força siga pelo bom 
caminho!

SUDOKU

Grau de di�culdade: facíl www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Não discuto
não discuto
com o destino
o que pintar
eu assino

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

Paulo Leminski

A 
2ª edição do Festival Brasilida-
des chega a Brasília, neste fim 
de semana, na Torre de TV. A 
programação celebra a cultura 

popular brasileira em dois dias de mui-
tas mostras culturais, com artistas reno-
mados do Distrito Federal. As apresenta-
ções começam a partir das 15h e vão até 
as 18h nos dois dias. O evento tem guia 
para deficientes visuais, além de audio-
-descrição e interpretação em Libras. A 
entrada é gratuita.

A programação inclui atividades pa-
ra toda a família e começa no sábado, 
a partir das 15h, com a Palhaça Berru-
ga que traz comédia para animar a tar-
de. Em seguida, Dani Ribeiro apresenta� 
samba, às 16h, e para finalizar o primeiro 
dia, quem comanda a festa é a Orquestra 
Marafreboi, às 17h. Os shows continuam 
no domingo com a batucada do Batalá, 
às 15h. O dia segue com a ancestralida-
de de Martinha do Coco, às 16h e termi-
na com a exibição do Boi do Seu Teodo-
ro, que é Patrimônio Cultural de Nature-
za Imaterial do DF, às 17h.

Daniela Ribeiro é deficiente visual 
de nascença, por conta de uma retino-
patia ao nascer prematura de 6 meses. 
Ela começou desde cedo na música e 
aos 5 anos fazia musicalização infantil 
no Instituto Benjamin Constant, no Rio 
de Janeiro. Posteriormente, Dani Ribei-
ro também integrou o coral de Sidney 
Mazulo, no mesmo instituto. Além dis-
so, é formada em Canto Popular pela Es-
cola de Música de Brasília e sabe musi-
cografia Braille.

Por influência da família e pela convi-
vência com artistas do choro, ela se inte-
ressou pelo samba.� “Eu sempre tive mui-
to contato com todos os estilos de músi-
ca e com a cultura popular. Mas o samba 
é o que meu coração bate mais alto, mais 
forte. Escuto samba desde pequena. Meu 
pai é portelense de Madureira”, fala.

O Festival foi idealizado por Da-
niela Ribeiro, cantora de samba, e 
Dudu Oliveira, maestro da Orquestra 
de Cavaquinhos de Brasília. A inten-
ção é celebrar e fomentar a cultura e 
a ancestralidade em espaços públi-
cos. Dudu Oliveira reforça o intuito 
desse encontro cultural. “O Brasili-
dades é um convite para reconectar-
-se com as nossas raízes. Queremos 
mostrar que Brasília não é só capital 
política, mas também um polo de ar-
te popular pulsante – onde o tambor, 
o riso e o boi dançam juntos no mes-
mo compasso”, diz.

Dani Ribeiro explica a proposta do 
evento. “O festival Brasilidades surgiu 
do sonho de falar sobre a nossa cultura 
brasileira que é muito vasta, muito rica. 
Isso vem dos nossos ancestrais, daquilo 
que o nosso país representa, essa cultu-
ra linda que tem uma mistura de ritmos, 
danças, que nasceram nas senzalas bra-
sileiras, nasceram no Nordeste, no Norte. 
Isso tudo é fascinante”, afirma.�

O evento promete animar o fim de 
semana dos brasilienses e a cantora re-
força o convite. “O público pode esperar 
do nosso evento, um grande aprendiza-
do da cultura popular, uma energia es-
plendorosa, maravilhosa. A cultura pre-
cisa sempre ser mostrada, falada, canta-
da, dançada, tocada para Brasília, para o 
Brasil, para o mundo”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 � LUCAS MAIA*

LAZER

Dani Ribeiro é uma das atrações do Festival Brasilidades

Divulgação

2º FESTIVAL 
BRASILIDADES
Sábado (9/8) e domingo (10/8), 
a partir das 15h até às 18h nos 
dois dias, na Torre de TV (Eixo 
Monumental). A entrada é franca. 
Classificação indicativa livre para 
todos os públicos.
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NA SEQUÊNCIA DE O FUTURO É ANCESTRAL, O INSTITUTO ALOK LANÇA 
NAS PLATAFORMAS DIGITAIS SETE ÁLBUNS COM O CANTO DE SETE ETNIAS 
PARA CELEBRAR O DIA INTERNACIONAL DOS POVOS INDÍGENAS
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� SEVERINO FRANCISCO 

E
m 2014, o DJ Alok viveu um mo-
mento de crise existencial, crise de 
inspiração artística e� de depressão. 
Estava em busca de respostas para 

a sua vida quando um amigo lhe mostrou 
um vídeo do povo Yawanawa, da Amazô-
nia. Sentiu-se profundamente tocado pe-
la beleza ancestral. Para conhecê-los teria 
de pegar três voos, rodar nove horas na es-
trada e navegar mais nove numa voadeira� 
para chegar até lá. Ao chegar, com intui-
ção veloz, Alok percebeu que, enquanto 
fazia música para entrar no top 10, os in-
dígenas faziam música para curar.

Passou a se conectar mais com a na-
tureza e, em 2021, ao se perguntar sobre 
o futuro percebeu que o futuro era ances-
tral. E, por isso, gravou um álbum inspi-
rado nas raízes indígenas, com os povos 
originários. Na sequência, o Instituto Alok 
lança, nas plataformas digitais, hoje, Dia 
Internacional dos Povos Indígenas,� a co-
leção Som Nativo, com 7 álbuns com a 
música de 7 etnias indígenas. São elas: 
Kariri Xocó, Huni Kui, Kaigang & Guara-
ni Nhandewa,� Yawanawa, Guarani Mbyá, 
Guarani-Kaiowá.�  A etnia Xakriabá par-
ticipou de Futuro ancestral, o primeiro 
álbum a série, lançado no ano passado. 

Além de difundir a riqueza musical 
dos povos originários, a coleção Som Na-
tivo pretende contribuir para a Déca-
da Internacional das Línguas Indígenas 
(2022-2032), estabelecida pela Unesco. 
“Eles não escrevem, a forma de passar a 
cultura é pela música”, observa Alok, em 
entrevista ao Correio . “A gente não con-
segue amar e proteger algo que não co-
nhece muito bem. A melhor forma de 
proteger a floresta é ouvir o que ela tem a 
dizer. Mas, para isso, é preciso se conec-
tar. Então, o que era para ser uma jorna-
da musical, passou a ser uma jornada de 
transformação de vida”.�������� �

A gente sempre se pergunta qual mun-
do deixaremos para os nossos filhos. Mas, 
para Alok, é preciso também indagar que 
filhos deixaremos para esse mundo. Por 
isso, é necessário sensibilizar as novas 

gerações para a relevância dos indígenas 
na sobrevivência do planeta e, neste sen-
tido, a música é um meio de importân-
cia crucial: “Não adianta nada deixar um 
mundo assentado na sustentabilidade se 
essa nova geração não der valor a isso. Um 
dos pilares mais importantes desse traba-
lho é trazer conscientização. Sempre dis-
se que esse álbum não estava jogando o 
jogo mercadológico. Neste jogo, você faz 
uma música que vai durar três meses ou 
seis meses. Quando se trata dos povos ori-
ginários, temos músicas de mais de 500 
anos. São atemporais.� Mais que isso, tem 
de ser um trabalho que traga valorização 
dos povos originários.� A gente precisa sa-
ber qual é a história que foi contada� para 
a gente e qual é a verdadeira”. 

O cântico� Pedju kunumigwe, do povo 
Guarani Nhandewa, recebeu uma indica-
ção ao Grammy latino de 2024. Everton 
Lalau, integrante da etnia,� espera que o 
lançamento da coleção Som Nativo con-
siga levar as vozes, as reivindicações e o 
grito para ecoar no mundo. “O nosso po-
vo é muito coletivo. Esse trabalho é muito 
importante para nós. O DJ Alok, defensor 
das causas indígenas, abriu as portas pa-
ra a gente levar nossas vozes para o mun-
do inteiro, por meio de nossos cânticos”. 

 Quando Alok entrou em contato com 
Mapu Huni Kui, ele pensou que era para 
participar do álbum do DJ.� Mas, ao che-
gar no estúdio, entendeu que havia ga-
nhado o presente de gravar o próprio dis-
co. “Eu sou uma das primeiras pessoas do 
meu povo a ser o privilégio de colocar a 
música em um arquivo que vai ficar pa-
ra sempre. Então, isso pra mim é um dos 
melhores presentes que eu posso dar pa-
ra as futuras gerações”.

 O� repertório do disco é constituído 
por músicas em feitio de oração. São re-
zas de alinhamento, de cura, de conexão 
e de memória: “É para lembrar das nossas 
vidas passadas e para que a gente possa 
revigorar a nossa energia e se fortalecer. 
Trazer o perfume da natureza, o oxigênio 
das plantas, das flores,� essa conexão com 
o grande espírito, com o sol, a lua e as es-
trelas. Com todos os seres de luz e de paz. 

É para que as pessoas que ouvem possam 
ser mais equilibrados, no plano espiritual, 
emocional e material. É para que mude a 
energia da casa, do espaço e do celular”.

Para ele, a coleção Som Nativo permi-
tirá que os povos originários atravessem o 
Oceano Atlântico e rompam as barreiras 
dos continentes:”Eu viajo como um índio 
mensageiro, para falar, para chegar à ca-
sa das pessoas e falar que a floresta está 
pedindo socorro.” 

 Gravar o álbum foi um momento mui-
to especial na vida de Rasu, da etnia Ya-
wanawa. Depois de Alok passar pela al-
deia, Rasu mandou uma mensagem pa-
ra ele de que eles estavam prontos para 
compartilhar a música da etnia com o 
mundo. Nunca haviam cantado em es-
túdio, com microfone e equipamentos de 
alta precisão. “Eu senti que ali eu tava vi-
vendo uma transformação muito grande, 
gravando de verdade a nossa música. Es-
tava escrevendo uma nova história, onde 
nossos cantos iam viajar para longe, iam 
tocar outros corações.�� Como o Kairau já 
dizia, o mundo ia começar a nos ouvir.”

As canções do álbum vem do jeito de 
viver e de curar do povo Yawanawá, expli-
ca Rasu. São conhecidos como o povo da 
queixada, que cura com o sopro e com o 
canto. O saiti, o canto Yawanawá, repre-
senta tudo para eles: “É através do can-
to que expressamos nossos sentimentos, 
nossos pensamentos, nossa espirituali-
dade. O canto liberta. Ele é caminho de 
cura, de sabedoria, de alegria e de me-
mória. Existem cantos para todos os mo-
mentos: cantos das crianças, cantos dos 
nossos anciãos, cantos que são brincadei-
ra, e também aqueles que trazem força, 
ensinamento, conexão com o sagrado.”

 O canto ocupa um lugar crucial na vi-
da do povo Yawanawá, destaca Rasu: “O 
saiti é a nossa identidade. Se hoje ainda 
temos nossa cultura viva, é porque temos 
o canto. Ele é o fio que liga passado, pre-
sente e futuro. Tudo que somos e tudo 
que vivemos está dentro dos cantos. E é 
isso que estamos trazendo neste trabalho: 
nossa história viva, nossa essência, nossa 
forma de existir no mundo.”
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1) Hiri Shubu Keneya Bari Bay
(etnia Huni Kuin)

• Do músico e líder espiritual Mapu 
Huni Kuin. Reúne 12 faixas com� 
rezas sagradas e composições 
autorais que incluem tambores 
e violão, buscando conectar� 
espiritualidade e natureza.

2) Mariri Yawanawa Saiote Kayuahu 
(etnia� Yawanawa)

• Do grupo Yawanawa Saiti Kaya. 
Entrelaça narrativas de cura, 
celebração da natureza e memórias 
ancestrais, com a utilização de 
instrumentos rituais, como flautas e 

tambores, marcado por vozes potentes.

3) Cantos dos Encantos Kariri Xocó 
(etnia Kariri Xocó)

• Inspirado em modas de 
viola, celebra as trdições e a 
espiritualidade do povo indígena 
Kariri Xocó, por meio de músicas 
que evocam rituais sagrados e 
processos de cura que remetem 
ao toré dos povos indígenas da 
Caatinga do Nordeste brasileiro.

4) Nhe’e Porã (etnia� Guarani Mbya)

• Propicia uma imersão no modo 
de ser Guarani Mbya, por meio de 
cantos sagrados que entrelaçam 

tradição, espiritualidade e 
resistência. É acompanhado 
por instrumentos tradicionais 
e interpretado por jovens 
indígenas.

5) Retomada ( Guarani� Kaiowá)

• Álbum do grupo B rô MC’s, precursor 
do rap indígena cantado em língua 
nativa, é um manifesto� musical que 
expressa a luta dos Guarani Kaiowá 
pela preservação de seu tekoha, 
terra sagrada onde vivem segundo 
as suas tradições

6) Kaingang e Guarani Nhandewa 
(etnias� Kaingang e Guarani Nhandewa)

• � É constituído por canções dos 
dois grupos indígenas e destaca 
as tradições musicais e a força 
do movimento indígena, com a 
participação de artistas e guerreiros 
que integraram o grupo Levante da 
Terra, organizado em Brasília em 2020

7) Kayraw Vimiuu ( Yawanawa)

• �De Peká Rasu Yawanawá. Apresenta 
cinco canções que celebram as 
tradições do povo� Yawanawá, do 
Acre, inspiradas nos ensinamentos 
xamânicos e nas cerimônias 
espirituais, em busca de cura e 
conexão espiritual.
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Veja 
depoimento 
de Alok

Etnia 
Wyanã 

Uia-Thê



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUERes Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02SRIA Guará II Re-
sidViaBoulevardvdoAp-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE 38 Casa Nova
2pavtos 3stes pisc hidro
R$1.550.000 ac imóvel
99815-9661 c12387

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

R DAS PAINEIRAS
Vdo Sala 33m2 Reforma-
da 220Mil 99815-9661

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

COTEGIPE-BAFazen-
da 10.529ha em
Cotegipe/BA, Fazenda
Vale Verde, Zona Ru-
r a l . I n i c i a l R$
9 4 . 7 6 1 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
thaisteixeiraleiloes.
com.br 0800-707-
9272

1.6 OUTROS ESTADOS

NATIVIDADE-TOFa-
zenda 2.284ha em
Natividade/TO, lote
02, Fazenda Horizon-
t e . I n i c i a l
R $ 3 . 3 9 9 . 1 2 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
thaisteixeiraleiloes.
com.br 0800-707-
9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

EXCELENTE CASA
ALUGO SÓ NO LOTE

QND 04Casa 16 Lt 18
Tag R$ 2.300, mensal
3qts 2wc quintal, área
serv grande Var grande

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

GOL/07R$15.500 ven-
do/troca pref Pick-up
99969-9595/99909-7931

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!
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3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINEde li-
vros de arte e colecionis-
mo Dia 11/08 às 18:30h
www.delanasleiloes.com.
br Leiloeiro : Fernando
Pelloni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE 02
AJUDANTES PARA VI-
DRAÇARIAc/ e s/ Expe-
riência. Enviar Currículo
p/ (61) 98153-2529.

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e c/ CNH ti-
po B. Enviar curriculo pa-
r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

DOMÉSTICA COMre-
ferência e experiên-
cia, p/ todos os servi-
ços da casa. Ter paci-
ência e bom relaciona-
mentocomidosos.Tra-
balhar no Lago Sul,
(de quarta à domingo,
com pernoite no local
detrabalho).Saláriiinici-
al R$ 2.500.. Contatos
p/ envio de currículo
61 9.8613-8049/ casal
elzaeluiz@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO CASADOTo-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2 mil/ cestas/ gás. Tr:
(61) 99221-3898

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIAp/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO(Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE,Pizzaio-
lo e Cozinheiro. Pada-
ria no Noroeste. Salá-
rio comercial + benef.
maisrhdf@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE ME-
SAcom experiência. Jor-
nada de trabalho de ter-
ça a domingo, das
08:30 às 16h, salário co-
mercial+gratificação.Pa-
ra trabalhar no Lago Nor-
te. Tratar pessoalmente
de terça a sexta entre
10:30h e 11:30h com cur-
rículo e carteira de traba-
lho em mãos na SHIN
QI 02 área especial/ Pra-
ça Mini Mall - Estaciona-
mento do Pão de Acú-
car - Restaurante Co-
mer & Comer, ou enviar
currículo pelo whatsA-
pp: 61 9 8502-0276

CONTRATA-SE
CUMIM, ESTOQUISTA
e Serviços Gerais.
Com ou sem experiên-
cia, disponibilidade de
horário para trabalhar
em restaurante no La-
go Sul, sal. + Benfíci-
os. Interessados envi-
ar currículo p/: tessier.
restaurante@gmail.
com

PRECISA-SE
ELETRICISTA E AJU-
DANTEdeeletricista.En-
viar currículo para
rstecnologia.df@gmail.
com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
paratrabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
paratrabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) DE
VENDASc/ ou s/exper.
CV p/: oportunidadesde
negociosja@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS)Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

RESTAURANTE NO
SUDOESTE CONTRATA

GARÇOM ATENDEN-
TE Das 08:00 às 16:20
Mandar currículo What-
sApp (61) 99232-8023
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O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições legais estabelecidas na Lei Orgânica do Distrito Federal, e em cumprimento 
ao estabelecido na Lei nº 5.081, de 11 de março de 2013, que dispõe sobre os 
procedimentos para a realização de audiências públicas relativas à apreciação de 
matérias urbanísticas e ambientais no Distrito Federal CONVOCA toda a população do 
Distrito Federal - DF para participar da audiência pública destinada à apresentação dos 
estudos do Plano de Intervenção Urbana - PIU da Região Administrativa do Guará e da 
Minuta do Projeto de Lei Complementar que propõe alterações à Lei Complementar 
nº 948, de 16 de janeiro de 2019. A audiência será realizada no dia 8 de setembro 
de 2025 (segunda-feira), com início às 19h (horário de Brasília), em sessão pública 
presencial, no Auditório da Sede da Administração Regional do Guará, localizado 
na QE 25, Guará II, Brasília - DF, CEP: 71.051-970, ao lado da feira permanente, na 
Região Administrativa do Guará (RA X). As informações necessárias sobre a audiência 
pública estão disponíveis no site da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação do Distrito Federal, no link:�https://www.seduh.df.gov.br/audiencias-
publicas-2025, e também no Processo SEI-GDF nº 00390-00005909/2025-56.

REGULAMENTO
Capítulo I

Disposições Preliminares

Art. 1º A audiência pública realizar-se-á com a �nalidade de apresentar e discutir os 
estudos do Plano de Intervenção Urbana - PIU da Região Administrativa do Guará e da 
Minuta do Projeto de Lei Complementar que propõe alterações à Lei Complementar 
nº 948, de 16 de janeiro de 2019.

Art. 2º Este regulamento de�ne o procedimento que será adotado para o andamento 
da audiência pública presencial.

§1º A audiência pública será de livre acesso para qualquer pessoa, em sessão pública 
presencial, no Auditório da Sede da Administração Regional do Guará, localizado na 
QE 25, Guará II, Brasília - DF, CEP: 71.051-970, ao lado da feira permanente do Guará.

§2º A audiência pública será registrada por gravação de áudio, sendo que o material 
produzido comporá a memória do processo, objeto da audiência pública.

§3º A audiência pública será transmitida pelo YouTube, através do Canal Conexão 
Seduh (https://www.youtube.com/conexaoseduh).

Art. 3º O público presente no local da audiência deverá preencher lista de presença, 
que conterá: nome completo, RG ou CPF, número de telefone ou endereço eletrônico 
(e-mail) e assinatura.

Capítulo II
Dos Objetivos da Audiência Pública

Art. 4º A audiência pública de que trata o presente aviso tem por objetivo:
I – dar publicidade às ações conduzidas pelo Governo do Distrito Federal e pela 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal 
- Seduh;
II – fomentar, provocar e democratizar a efetiva participação da sociedade em geral;
III – oferecer à sociedade em geral um ambiente propício ao encaminhamento de 
seus pleitos e sugestões relacionados à matéria em discussão; e
IV – aprimorar, com base nas contribuições recebidas, a proposta do projeto.
Parágrafo único. A audiência pública de que trata o presente instrumento tem caráter 
consultivo e não deliberativo.

Capítulo III
Da Condução

Art. 5º A audiência pública será conduzida pelo presidente da mesa, responsável 
pelo planejamento da audiência, composta por representante da equipe técnica da 
Subsecretaria de Desenvolvimento das Cidades - Sudec/Seduh.
Art. 6º Compete ao presidente:
I – abrir a sessão;
II – organizar os trabalhos, coordenar a atuação dos demais integrantes da mesa, 
direcionar as perguntas e complementar as respostas;

III – dispor sobre a interrupção, suspensão, prorrogação ou postergação da sessão, 
bem como sua reabertura e continuação;
IV – adotar quaisquer medidas que visem a segurança e o bem-estar do público 
presente e dos representantes do governo;
V – decidir sobre casos omissos e questões de ordem; e
VI – encerrar a sessão.
Parágrafo único. O presidente poderá, após consulta aos participantes, aumentar 
o tempo disponível para exposição oral a depender do número de inscrições e do 
tempo restante para o �nal da audiência, sendo-lhe facultado reduzi-lo posteriormente 
pelas mesmas razões.
Art. 7º A coordenação da mesa terá por atribuições:
I – fornecer apoio ao presidente e integrantes da mesa; e

II – a guarda da documentação produzida na audiência pública.

Capítulo IV
Dos Participantes

Art. 8º São direitos e deveres do público presente:
I – manifestar-se livremente sobre a matéria em discussão;
II – respeitar o tempo estabelecido para intervenção, a ordem de inscrição e as 
demais regras estabelecidas; e
III – tratar com respeito e civilidade os participantes da audiência e seus organizadores.
§1º É condição para manifestação oral a prévia inscrição junto à organização do 
evento durante a audiência pública.
§2º A ordem de inscrição determinará a sequência das manifestações.
Art. 9º Para os debates orais, a manifestação dos participantes deverá seguir a ordem 
de inscrição e respeitar os seguintes tempos de duração: 5 (cinco) minutos, quando 
se tratar de representantes de entidades, limitado a 1 (um) representante de cada 
entidade, e 3 (três) minutos no caso de manifestações individuais.

Capítulo V
Da Realização

Art. 10. A audiência pública terá a seguinte ordem:
I – leitura das regras de funcionamento;
II – apresentação técnica;
III – exposição resumida do conteúdo da proposta, pela equipe técnica da Subsecretaria 
de Desenvolvimento das Cidades - Sudec/Seduh;
IV – manifestações dos participantes; e
V – encerramento.
Art. 11. As perguntas recebidas presencialmente poderão ser respondidas, a critério 
da mesa, pelos seus integrantes e pela equipe técnica, isoladamente ou em blocos, 
conforme sua similaridade.
Art. 12. Os integrantes da mesa, se o caso, se manifestarão de forma concisa e direta 
em relação às intervenções orais e escritas dos participantes.
Art. 13. Durante a audiência pública serão permitidas gravações ou outras formas de 
registro pelos participantes do evento.

Capítulo VI
Das Disposições Finais

Art. 14. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito 
Federal - Seduh divulgará quaisquer alterações ocorridas nas informações constantes 
deste aviso de convocação para audiência pública por meio de comunicado relevante, 
a ser publicado no Diário O�cial do Distrito Federal e no site eletrônico�www.seduh.
df.gov.br.
Art. 15. A audiência pública será registrada em ata sucinta, anexada à proposição 
a ser apreciada, publicada no Diário O�cial do Distrito Federal, e no site da Seduh 
(https://www.seduh.df.gov.br/audiencias-publicas-2025), no prazo máximo de 30 
(trinta) dias, contados da sua realização, conforme estabelecido no art. 9º da Lei nº 
5.081, de 11 de março de 2013.
Art. 16. Os casos omissos serão dirimidos pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação - Seduh no endereço eletrônico www.seduh.
df.gov.br, ou pelo presidente da mesa, durante a realização da audiência pública, 
observadas as disposições da Lei nº 5.081, de 11 de março de 2013, que disciplina 
os procedimentos para a realização de audiências públicas relativas à apreciação 
de matérias urbanísticas e ambientais no Distrito Federal e dá outras providências.
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Secretário de Estado

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTEpara Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
PROMOTOR DE VEN-
DAS(externo) p/clínica
odontológicaemSamam-
baia e Novo Gama. Salá-
rio R$1.800, vale alimen-
tação R$ 28,00, ao dia,
VT, auxílio transporte e
gratificações.Enviarcurrí-
culo para: rhodontologia
samambaia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A)Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO
CONTRATA-SE

ESTAMOS EM BUSCA
deassessoriadecomu-
nicação: boa redação;
Experiência em redes
sociais;Criaçãodecon-
teúdos digitais. Interes-
sados devem enviar
portfólio e/ou currícu-
lo para : vagas .
comunicacaodf@gmail.
com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TAOfereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

CASEIRO E MOTORIS-
TAOfereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TAOfereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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